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i ACTOS DO P01111 LEGISLATIVO fi DECRETO N. 1.014—DE 21 DE AGOSTO DZ 19 .03,SUMMARIO .
A CITAfi . DO PODPiii- 	 -•	 •
Decreto n.`1.012, que -autoriza a abrir:o credito

extraordinairo de • 4:200$ para premio , de
viagem ao alumno Antonio do Prado Val-
ladares.-	 '•	 •••	 .	 •	 e-	 ,

Decreto n., 1.013,, que autoriza a abrir o ore-
.. dito extraordinario de 1:180$676 para paga-

: mento" de gratificações aos lentes da Faculdade
de• Medicina do Rio de Janeiro, Drs. Augusto

•'• de Sotiza. Brandão e Pedro de Almeida Maga-
• lhes.	 • •	 •	 :	 •	 ,	 ••
Decreto n. 1.014, 'que autoriza a prorogar por

n •• um atino a licença concedida ao Dr. Alfredo
Moreira de Barros Oliveira Lima. . • 	 .

Decreto ri :.1.015, rine - autoriza .a prorogar'por
um anno a licença concedida 'ao Dr. Samuel
da Usina Costa Mac'-Doxvell. 	 -

Decreto n. 1.016, que manda abolir maccumu-
litção das-cadeiras de lOgicatdo Internato e do
Externato do Gymnasio;c-Nacional, endatoutras
providencias.'	 -	 • .41 .	 •i

Decreto n 1.017, que autoriza a abrir' um cre-
, dita extraordinario • para attender ás despezas

• com as Publicações da Memoria Histórica e da
Revista dos Cursos, da Faculdade de Medi:tina
da Bahia.

Decreto- n.:1.01.8, que autoriza a abr:r um.cre-
aitO - extraordinario para attender á dèspeza
com a manutenção, no estrangeiro, do alumno
Asdrubal Teixeira de Souza.

Decreto n. 1.019, que abreo.credito extraordi-
nario para pagamento a um porteiro da Se-
cretaria do Senado, dispensado do serviço
com todos os vencimentos, e a 'um continuo,
logar creado.

Decreto n. 1.020, que publica a resolu,ão do
Congresso Nacional que proroga a actual • Ses-

, são legislativa . até o dia 2 de outubro do cor-
rente anno. •	 . .

N OTO! DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 4.929, que abre o credito extraordi-

nario para premio de viagem ao alumno An-
tonio do Prado Valladares.

•Decreto n. 4.930, que abre o credito extraordi
• nario para pagamento de gratificações aos len-
• tes da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
- ueiro. Drs. Augusto de Souza Brandão e Pedro

de Almeida Magalhãed.	 - -
' Decreto n. 4.931, que abre o credito extraordi-

nario para ai tender iS. despeza com a manu-
tenção, no estrangeiro, do alumno Asdrubal

	

,	 •Teixeira de Souza.	 -
• Decieto' n. 11.932,-que abre o credito extraordi-

nario para attender á despeza com as publi-
cações da Memoria Ilistorica e da Revista dos
Cursos, da Faculdade de Medicina da Bahia.

1)ecre:os ns. 4.933, 4.934, 4.935, 4.936 e 4.937,
que cream brigadas de infantaria e cavailaria
de guardas nacionaes em Pernambuco, São
Paulo e Bahia.•

MENSAGIINS

Ministerio da Justiça e Negocios Intsriores —
Decretos de 24 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —

Expediente das Directorias do Interior, e
da de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda—Titulos— Circular n. ,37
— Expeliente da Directoria do Expediente do
Theso,uro Federal — Superintendencia de Se-
guros- Terrestres e Maritimos —Recebedoria
do Rio de Janeiro. 	 .	 -

Ministerio da Guerra — Requerimentos despa-
chados.	 • -	 • 	 •

• Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
Expediente - da' Directoria Geral. da Con-

tabilidade e i da de Obras e Viação. — Directo-
. -ria , Geral dos Correios. 	 '•
; NOTICIÁRIO.	 .

EDITAIS a AVISOS:-
PARTI COMMERCIAL.

. ,SOCIEDADES ANO NYNIA S —Relatorio da Companhia
Federal de Fundição. 	 -	 •

PATENTES Da INVENÇXO.
MINQN0C48,

DECRETO N.1.012—DE 24 DE AGOSTO DE 1903a	 4‘.,
Autoriza, o presi rente 4a Republica a abrir ao
" Minfsterio da Justiçae Negocios Interiores o
• credito extraordinario de 4:200$, ao cambio

par; para premio de viagem ai alumno
Faculdade de Medicina da Bah:a, Antonio do
Prado,Valladares 'formado em 1902

• •	 • - . etw ... •	 t
• •

O Piesidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:-

Faço saber. que o Congro so Nacional
decretou e eu sancciono a resolução se-
guinte: •

AJgo urilco. Fica o Presidente da Repu-
blica' atitorilado a abrir ao ; Miniáteriõ da
Justiça o Negocios Interiores o credito ex-
traordinario de 4:200$, ao cambio par, para
premio do viagem ao alumno da Faculdade
de Medicina da Balida, Antonio do - Prado
:Valladares; formado em. 1902, , do accordo
com o disposto no art. 221 do Codigo dos
Institutos Ofliciaes do Ensino Superior e Se-
cunda,rio em vigor na Republica; fazendo as
necessarias operaçõ.'s e revogadas as-dispo-

	

sições em contrario.,	 .•
Rio de Janeiro, 2.,4 do agcsto de 1903,

150 da Republica. ,

FRANCISCO DE PAULA'ROURIGUES ALVES.

Soabra.

DECRETO N.' 1.013—DE 24 DE AGOSTO DE 1903

Autoriza o Presidente . da Republica a abrir ao
Ministerio da • Justiça e Novelos Interiores
o credito extraordin3rio de 1:184676 para pa-
gamento de gratificações aos lentes da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, Drs.Au-
visto de Souza Brandão e Pedro de Almeida
Magalhães.'

•• • •	 .
O Presidente da Republica. dos Estados

Unidos do Brazil:	 •	 -

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio da
Justiça o Negocios. Interiores o credito ex-
•raordinario do 1:180$676 para pagomento
de gratifica,03S aos lentes da .Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro Drs. Augusto de
Souza Brandão e Pedro do . Almeida Maga-
lhães, o de custas do processo devidas ao
primeiro na acção que intentou contra a
União, que foi conclemnada; fazendo as ne-
cossarias ,opera,ções o revogadas as disposi-
ções em contrario.

:Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1903, 15 0 da
Republica. '

I
. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES -ALVES,

_

J. J. Seabra.

Autoriza o . Presidente da Republica. a. prorogar
por uni armo, com ordenado, a licença con-
cedida ao Dr. Alfredo Moreira de Birros Oli-
veira Lima, lente cathedratico da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para ti-atar de sua.

•saude • .	 .	 ,	 .	 .

O Presidente da Ropublica dos Estalos Uni•f
dos do Brazil, faço saber que o Congresso
Nacional decretou o eu sancelono a 'seguinte
resolução ;	 _ • .

Artigo unico. r.c.‘, o Presidente da Repu-
blica a,utorizado a.prorogar por um anno,
com direito ao Ordenado,'a licença concedida
ao Dr. Alfredo Moreira do Barros Oliveira 11'
Lima, fonte catlioáratico da Faculdade de
Direito do S. Paulo, para tratar de sua
sande onde lhe convier; revogadas as dispo,-
sições em contrario.	 - • 	 •

Rio de Janeiro, 24 do agosto "de 1933, 15')
da Ropublica.

,	 ..•

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

	

. - •	 .

J. J. •Seabre.

DECRETO N.1.015—DE 24 DE AGOSTJ DE 1903. 
.	 •	 ,	 .

Autoriza o presi len te da Republica a prorogar
por um armo a licença concedida, sem venci- -
mentos, ao Dr. Samuel da Gama Costa Mac-
Dowell, 'lente substituto da Faculdade de Di-
reito do Recite, para tratar da sua saude

•
O Presilente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil: ' • .
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a, seguinte reso-
lução :

Artigo unico.E' o Presidente da Republica
autorizado a , prorogar por um armo a li-
cença concedida., sem 'veneimentos,ao Dr.Sa,-
muci.- da Gama Costa Mac-Dowell, lento
substituto da Faculdade do Direito do Recife,
para . tratar de sua sande onde lhe c3nvier
revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 24 do agosto do 1903, 15°
da Republica. •	 .

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J.	 Seabra.

DECRETO N. 1.016—DE 24 DE AGOSTO DE 1903

Manda, abolir a accu mutação das cadeiras de
• lógica do' Internato o cio Extrrnato di Gy-

mnasici Naciorial, sob a regendo, de um só ca-
thedratico, 'e dá outras providencias relativas
aos mesmos estabelecimentos de ensino

O Presidente da,Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-.
cretou o eu sancciono a seguinte resoluão: •
• Art. 1. 0 Fica abolida a accumulação,
actualmente existente, d ai cadeiras do logica
do Internato o do Externato do Gymnasio Na- •
cional,sob a regendo, de um só cathedratico.•



Varagra,plio unico. Igual providencia se
p.pplicara ás cadeiras de litteratura dos al-

' `ludidos Internato e Externato do mesmo
Gymnasio.

Art. 2.0 Fica o Governo autorizado a trans-
ferir p wa as cadeiras creadas por esta lei os
lentes do • Gymnasio Nacional que o requere-
rem e que forem julgados competentes por
maioria de votos.d.a congregação.
ç Para,grapho unico. No caso de requererem
transferencia para a mesma cadeira dons ou
mais professores, terá" preferencia aquilo,
que reger a cadeira da materia .analoga, ou.
que tiver silo approvado em concurso ante-,
rior para provimento da cadeira que pre-
tendeu.	 •	 .	 .	 •

Art. 3.° AS cadeiras vagas em virtude des-
sas transferencias serão providos por concur-
so, de accordo com o art. 51 do Codigo'cle
Ensino.

• Art. 4.° Revogam-se as disposiOes em
contrario.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1903, 15°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES..

J. J. Soabra.
•

DECRETO N. 4.930-:=DE 24 DE AGOSTO DE 1903

Abre ao Ministerio da Just iça e Negocios In:
teriores o credito extraordinario de 1:180$676
para pagamento de gratificações aos lentes da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro;
Drs. Augusto de • Souza Brandão e , Pedro, de

• Almeida Magalhães

O Presidente da Republica dos Estados
Unidõs,. dg . Brazil. usando- da-autorização
concedida pelo decreto logislativo o: 1.013,
desta data, resolve abrir ao Uvlinistorio
Justiça e- Negocios Inferiores O credito 'ex-
traordinario de 1:180$676 para pagamento
aos lentes substitutos r da • Faculdade •de_Me-
dicina do Rio de Janeiro, sendo 780$676 ao

•Dr. , Augusto de 'Solizai Brandão ; da grati-
ficação -  5774'776 do periodo de '18 tio-se-
teinbro á 22 de noVernbro do 1899,'e 202$900
-de custas do processo na acção -que intentou
contra á União '• e 400$000 ao Dr.: Podre ,de
Alnaeida Magalhães, da gratificação do , .pe-
riodo de 15 de novembro a 31 do dezembro do.
1931. 

Rio de Janeiro,• 24 de agosto . de 1903, 15°
da Republica. — • •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

•
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' DECRETO N. 1.017--DE 21 DE AGOSTO DE 1903

Autori a o Presidente da .Republica a abrir ao
Aliniste rio da Justiça . o Negocios Interiores o

• credito extraordinario tle 4:900$, para attender
á despeza com as pablicações da Menearia His-

. torica e da Revista dos Cursos da Faculdade
de Medicina da , Bahia

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil
•Faço saio u• que o Congresso Nacional de-

cretou e ou sancciono a resolução seguinte
Art. 1.° Fica o' Pres:den te. da Republica

auto:indo a abrir ao Ministerio da Justiça e
1\Tegocios•Interiores o credito extraordinario
de 4:900$, sendo .2:51 70$ para attender á de
lona com a publicaão til «Mernoria [listo-

' rica» da FacuLlade do M dicina da Bailia,
relativo aos minus de 1000 e 1901, e 2:360$
com a d 4 Revista dos-"Cursos da mesma fa-
culdade, coricornente ao anuo do 1902. •

Art. 2. Revogam-s as dhposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1903. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

DECRETO N. 1.018 - pu 21 DE AGOSTO DE 1903

Autnrin o Preside te da Republica a a ierir ao
Ministerio - da Justiça e Nee:oclos Interi,ires
credit) extraordinario de 4:200$, era ouro,
para attender á d spemrom a manutenção, n
(str.ingeiro, cio abluente da Escuta Polytechnica
Asdr..bal Teixeira de Souz

O Peeidente cli It•?.publica dos Estalos
UnitUs do Brazil : •

Faço sabar que o Congro iso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte

Art. 1.0 Fica o Presidente da Ropubliea.
torizi .o a abrir ao Nfinisterió Ia Justiça e

iNeg icios Interiores o eco lito oxtraorlinario
4:2a0em ouro, para atten ler á despeza Cum
a Manutenção, no estrangeiro, do alumno
Es	 Polytchnica, Asdrub 1 Teixoira de

• S.,nza, que, no armo Petivo do 1901, obteve
•o ,p:• miio institoido pio ta: . t. 221 do Codig-o
yl.); ins'i tatos OfliCiat)S de E'osino Superior e

• Sectiodai•jo.

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro; 24 do agosto de 1903, 15° da
Republica.

FRA.NCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

DECRETO N. 1.019—DE 24 DE AGOSTO DE 1903

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito extraordinario de 49l$088,

• rara pagamento a um porteiro da Secretaria
do Senado, dispensado .do serviço com todos
os vencimentos, e a um continuo, logar creado

• O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil:
.. Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo . unico. Fica aberto ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores o credito
extraordinario de 491$038, sendo: 274$430,
para pagamento dos vencimentos do por-
teiro da Secretaria do Senado, dispen-
sado do serviço com todos os vencimentos,
216$658, para pagamento do um continuo da
mesma s 3cretaria, • togar ereado, ambos a
contar de 6 do dezembro de 1902, data da
resolução da,quella Casa do Congresso, que
decretou um e outro acto, a 31; do mesmo
rnez e' atino; revogadas - as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 24 do agosto do 1903, 150
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES AI.VES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 1.020—DE 24 DE AGOSTO DE -1903

Publica 'a res&ução tio Cong osso Nacio:arque
proroga a actual sessão leg slativa 	 té ao dia

, 2-de outubro do corrente anno.

• O Presidente, da Republica dos Estados
Unidos do • Brazil:

Faço saber que o-Celigresso Nacional, em
conformidade do disposto no § 1 0 do art. 17
da Constituição Federal, resolveu proroga,r

actu À sessão legislativa até ao dia 2 de
outubro do corrente anuo.'

Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1903,
15° da Republica.

.FEANCISE) DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
,

DECRETO n.	 24 DE-AGOSTO DE 1903

Abi-o ao . NI-nisterio da Justiça e Negociou Inte-
riores o credito extra rainarict de 4:200$, ao

• cainbiá par, para premio de viagem ao alu-
nino da Faculdade de NIedicina da Bahia,
Antonio do prado Valladares, fcrtnado em
1902

O 'Presidente da' Repablica'' dos- Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pe:o decreto legislativo n. 1.012,
desta data, resolv.t abrir ao Ministorio
Justiça o Negocios -Interioros o credito extra.
orlinarió do 4:2034300, ao'carribio par. para
premio da viagem ao alumaõ da Facul.
dado de Melicilia da Balda Antonio Prado
Valla,dares, formado em 1902, de accordo

com o disposto no art. 221 do Codigo dos
Institutos olliciaes de Ensino Superior o Se-
cundario em vigor na Ropublica. 	 •

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1903, 150
da Republica. .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.'

J.' J. Seitbra

J. J. Seabiu-

'

DECRETO N.4.931—DE 24 DE AGOSTO •. DE 1903

Abre ao Miaisterio. da...Justiça e Nogoelos-Inte-
riores o credito , extraordinario . de 4:200$, -era
ouro, para . attender - á • despeza com • a manu-
tenção, no estrantreiro, do aturem° 'da Escola
Polytechnica Asdrtibal Teixeira de' Souza.--

O Presidente dl ' RePublica": dos • Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo decreto legislativo n. 1.018,
desta data, resolve abrir ao .Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito extra-
ordinarió de 4:200$,- em ouro para attender
á despeza com a manutenção,,no estrangeiro,
do alumno da Escola Polytechrlica Asdrubal
Teixeira de Souza, que, no anno lectivo de
1901. obtove o premio institnido pelo' artigo
221 do Coligo dos Institutos Officiaes . de En-
sino Superior e Secundario.	 •• •

• Rio de Janeiro, 24 de agosto de, 1903, f 150
da Republica.

FRANCISCO DE' PAULA RODRIGUES

J. J. Seabra.•

DECRETO N. 4.932—DE 24 DE AGOSTO DE 1903

Abre ao Ministerio da-Justiça . e Netrocios Inte-
Flores o credito extraordinario de 4':900$, para.

• attender á despeza com as publicações da-M-
moria IIistorica e da Revista dos Cursos da
Faculdarle de Medicina da Bahia

O Presidente da Republica dos • Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização cori
cedida pelo decreto legislativo' 1.017,
desta data, : resolve., abrir ao Ministerio. da
Justiça e aTegocios Interiores o- creiite ex-
traordinario de 4:900$, senda 2:540$ :para
attendor á despeza • com w'publicação
Meinoria Ilistorica, da Faculdade de



Quinta.feir. a . 2'

.ema da Bahia-, relativa aos annos de 1900
o 1901 e 2:360c3m a da-Revista dos cursos
da mesma faculdadmoncernento ao anno de
1902.

Rio do Janeira, 24 do agosto do 1903, 150
da Republica. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.T. Seabra.

WARM OFFICIA

mentos; . ns; 93 e 94, os quaos .se organisa-
rão com os guardas qualificados nos distri7
otos das referida comarca; revogadas- as dis-
paições em contrario.

Rio do Janeiro, 24 de a-osto de 1903, 15 . da
Republica,.

'FRANCISCO DE PAULA 'RODRIGUES ALVES.

J. J. Seab,.a.

atnia)

credito extraordinario do 1:184670
'
 para

pagamento do gratificlções aos lontuà da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
Dr.t. Augusto do Souza Brandão o •Pedro da
Almeida . Magalhães, cabe-me dovolver dous
dos autographos que acompanharam a men-
sagcm n. 37, de 21 de agosto corrente.-

Ridde Janeiro, 24 do agosto de 1903.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES. .
_

Agosto - 1903

DECRETO N. 4.933-- DE 24 DE ACOSTO DE 1903

Crea mais uma brigada de infantaria da guarda
nacional no municipio cio Recife, no Estado

' de Pernambuco

O Presidente da Ropublica dos Estados
. Unidos do Brazil, para execução da decreto
• n. 431, de 14 do dezembro do 1893, decrota

.. Artigo unico. Fica- creada na guarda Na-
cional do municipio . do Recife, no Estado

-,de Pernambuco, mais urna	 v 	 do i 1-
fantaria, com a designação de 80 a , a qual

-,se constituirá do tres batalhões do serviço
•activo, es. 238, . 239 0.240, o . um do d

• reserva sob n. 80, que se organizarão com
,os guardas qualificados nos districtos do re-
ferido municipio ; revogadas as disposições

. em contrario.
.1tio do Janeiro, 24 de agosto do 1903,' 15.

-ala 'Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES A rxEs.

J. J. eabra.

J. J. Se.abra.

-DECRETO N. 4.935-DE 21 DE AGOSTO DE 1903

;,Crea . unia brigada de cavallaria o mais tona do

infantaria du guardas nacionaes na comarca do
, Ribeirão Preto, no Estado de S. Paulo

O P.'esidento da, Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto

•n. 431, de 14'do dezembro de 1896, decreta:
Artigo unico. Ficam creadas na guarda

„nacional da comarca (;e Ribeirão Preto, no
..Estaap de S. Paulo, urna .brigada do cavai-
-daria e mais uma de infantaria, esta com a
:designação do 127a , que se constituirá, de tres
-batalhõos, do serviço activo, ens. -379 380 e
381, e um do da reserva sob n. 127, o aquola
com a de 47, que se constituirá, do dotas regi-

DECRETO N.4.936 -DE 24 DE AGOSTO DE 1933
-

Cvea uma brigada de artilba.ria" da guardas na-
ciona Ás na comarca de Paragnassit, no Estado
da Bahia	 .

O Presidente cia Republica dos Estados
Unidos do Tirazil, para execução do decreto
n. 431, de 14'de dezembro de 1893,, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional bda comarca de Paraguassu, no Estado
da Balda, uma brigada de artilharia, com a
designação de 10", a qual se constituirá de
um batalhão do artilharia de posição o um
regimento dó artilharia do campanha, amo
bis sob n. 10, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da roto-
rida comarca , revogadas as disposições em
contrario. .

Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1911, 13°
da Ropub!ica.

FRANCISCO DE PAUL' RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

DECRETO N. 4.937-DE 24 DE AGOSTO DE .1903

Crea uma brigada de cavallaria de guarda:a na-
.cionaes no municipia de Páo d'Alho, no Estado
de Pernambuco

O . President() da Republica dos Estados
Uniios do Bra.zil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Fica. creala na guarda na-
cional do maniciplo de Paco d'Allto, no Estado
cie Pernambuco, uma brigada do cavalaria,
com a designação do 30', a qual se con Ai-
tuirá, de doas regimoatos sob ns. 59 o (30,
que se organizarão cora os git:irilitS gualda-
ca los nos districtos da ' ..reforido municipio
revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 2 .1 do agosto -da 1903, 15.
da Republica.	 •

FRANCISCO DE PAur,A. R,ODRIGUEi ALVES.

J. J. Seabrá.

" MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal- Ha-
vendo sanecionado a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto n. 1.012 desta
data, que au Unis" a abertura do credito ex-
traordinario do 1:200$, ao cambio par, par
premio do viagem ao alumno da Faculdade
de Medicina da Balda, Antonio do Prado Val-
ladaros, formado em 1902, cabe-mo devolver
doas dos autographos que acompanharam a
mensagem mi. 21, do 19 de agosto corronta.

Rio do Janeiro, 2-1 do agosto do 1903.

FRANCISCO DE. PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidenta do Senado Federal.- ha-
vendo sancionado a resolução' do Congresso
Nacional, constante. do decretou. 1..013, desta
data, qui) aittorisa, o .Governo a abrir ao Mi-
nistorio da 'Justiça e Negueios Interiores o

•Sr. Presidanto do Selado Fedorad
vendo sanc,:donado ) 110 Congresso
Nacional, const tutu do decidiu 1. 1.014,
desta data, que,autoriza, a prorogar 'por um
atino, com direito ao ordenado, a licença
conc2did.L ao D. Alfredo Moreira de Barros
Oliveira, Lima, lente cathedraticO da Facul-
dade, do Direito de S. -Paulo, para tratar de
sua saudo, onde lhe convier, tenho a honra
de davolvor doas dos autographos que ;leniu-
panlfa,ram a vossa Mensagem do 19 do agosto
corrente.

Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1903: .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUEgiALVES.

Sr. Presidente do Senado Federal -
vendo sa,nccionado a resolução do Congresso
Nacional condante do decreto n. 1.015,
desta data, prorogaldo por uni anuo a li-
cença concedida, sem vencimentos, ao Dr. &a-
mimei da Gama Costa alac-Dowelle len'e
substituo da Faculdade do Diritto do Rocife,
para trat ir de sua saude,' onde lho convier,
tenho a honra de devolver dons dos autogra-
plias que acompanharam vossa mensagem
do 19 de agosto corrente.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente • do Senado Federal ha-
vendo sancionalo a resolu4o do Congresso
Nacional, constante do (Ie.:roto 11. 1.01e,
desta data, nu -tu ando abolir a tia:cumula-
ção, acta alam] to exist unte, das : cad eiras do
logici do 1 1",ernato e do. Ex toou ito do (Jym-
flash) Nacional, 'sala a rtge:uil, d offla
cathedratico, e d indo ORICAS provi loucas
relativas a as IlL;SaU)S estabel 3 !imantas 10
ensiao, Goilto a honra de devolver bus dos
dos autog„..aphos quo aoompaaharam
=ma:4.011de l9 de agosto comento. •

Rio do Janeiro, 21 do agadO de 1901.

En.A.Ncisco DE PAULA RODILIGI I In ALVES.

Sr. Prisidon to do Sena.U) Federal-Tonlo
sauccionado a nos dução do Congresso Na-
cional, constante do decreto n. 1.017. desta
data, que autoriza a abertura, do credita ex-
traor.lin trio do 4:9J), sondo : 2:510$, para
attander á despeza com a palie ',çio da 111;-
,a9ria Ilisr)rica	 Fa .mllade (113 Mellicina da,
Bailia, relativa aos mu ,S de 1900 o 1901, e
2:260$ c mi a da 1C vista. do; Cru-aos da mesma
faculdade, c otwernonto ao anuo de 190'2,
cabe-me devoi ver doos dos autageapios que

;momo:ilibaram a iniamagern ri, 23, do 12 do
agosto corrente.

•
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1903.

FRANCISCO DE PAULA 1101)RIGUES ALVES.

Sr. Presidonta 'do Soa tio Federal-- T3ndo
saneei onado a resoluçã-e di Congre4se Na-
cional, constante do &levet) ri. 1.018, desta
data, que autoriza a abortara do cru li ex-
traorlinario de 4:?.00$000, em ouro, para

DECRETO N. 4.934-De 24 DE 'AGOSTO DE 1903

Crea duas brigadas de infantaria e uma de ca-
vallaria do guardas nacionaes na comarca de
Campinas, no Estado de S. Paulo

" O Presidente .da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, para execução do decreto
•n; 431, de 14 do dezembro de 1893, do3reta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
'nacional da comorea do Campinas, no Estado
-de S. Paulo, duas brigadas de infantaria e
Uma do cavalaria, a,quellas com as designa-

:0:s de 123 o 126, que se constituirão de
• tres batalhões do serviço activo o um do da
."reserya, cada uma, sob ns. 373; 374,- 375,
,.,376; 377 e 378,- o 125 e 196 o esta com a
d o 4 , • que S3 constituirão do dous regi-

-mentes, os. 91 o 92, os quaes se,orgranizarão
coin os guardas qualificados nos districtos

-da referida comarca; revogadas as
- 039S em contrario.
,`, Rio do Janeiro, 24 de agosto de 1903, 15.

da Republica. .

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
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.Requeri»zentos despachados •

.	 •	 :a.ault
Polo Sr. Ministro:	 "	 •• .	 aaaol
Franklin Ribeiro Rogo, ex. 3. escriptu-

rario da Alfandega do Pará, nomeado' 4° os-
cripturario da Alfandega do Manãos; pedindo
abono de ajuda de custo - o pas•sa,gens.--LEite
Ministerio já resolveu no • processo alludidb
na informação de fie. 4 v. que não podem
sor consideradas como primeiras as nornea'-
o-dos dadas a inlividuos que já foram emprer -
gados de fazenda. .	 aasa

A lei n. n. 1.177, do 9 de setembro de
1862, art. 7; n. 10, só se refere ao; indivi-
duos pela primeira vez nomeados; não tendo
portanto applicação ao caso a circular n.155;
de 19 de outubro de 1885, insubsistente' á
vista dos termos expressos da mesma' lei;
embora citados na dita circular.—Pague-Se,
pois, ao requerente Franklin Ribeiro alo
Rego, 40 escripturario da .A..fandega . de Ma;
nãos, a quantia do 300$, de proparos parira
a viagem e conceda-se o credito do 150$
para o abono de seu primeiro estabeloci-,
mento.—Requisitem-se as passagens. 	 a aí)
•Luiz de Mattos, pedindo licença para yen,

der estampilli s. — A' vista dos pareceres,
indeferido.

Anaya &Irigóyen, pedindo isenção de »di-
reitos para o material importado para o es.--
tabelecimento de uma xarquoada. — Venha
por intermelio da -Delegacia . Fiscal no
Grilado do Sul.	 -

Manoel do Siqueira o Tobias do Rego Mon;.
toiro, pedindo para serem transferidos para
o nome do segundo quatro apolees de • 1: 000$
depositadas no Tesouro polo primeiro,..

Directoria • do Exponente do Thesouro,
Federal
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attender á dèspeza coo' a manutenção, no
estrangeiro, do alumno da Escola Polytech-
nica, Aslrubal Teixeira de Souza, cabe-me
devolver dons dos autogra.phos que acom-
panham a mensagem n. 26, de 12 de agosto
corrente.

Rio do Janeiro, 24 de agosto de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES;

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo
sanccionado .a resolução d) Congresso Nacio-
nal, constante do decreto n..1.019, desta data,
que abro,, pelo Ministerio da Justiça e
Neg,oeios Interiores, o credito. extraordi-;
nado do 491$088. para pagamento a um
porteiro dispensado do serviço e com todos
os vencimentos e a um continuo; legar
crendo, tudo em virtude da deliberação do
Senado Federal de 6 de dezembro de 1902;
cabe•me devolver dous dos autographos que
acompanharam a mensagem n. 28, do 13 do
agosto corrente.

Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1903.

. FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente do Senado Federal—Com-
Munico-vos que mandei publicar, polo de-
creto n. 1.0:.0, desta data, a resolução do
Congresso Nacional, prorogando à actual
sessão legislativa até ao dia 2 de outubro do
corrente nono.	 •

Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da j ustiça e Negocios

interiores - •	 •

• Por decretos do 24 do coraente foram con-
cedidos os accrescimos do 20 0/0 . sobro os
vencimentos dos . seguintes lentes, por terem
completado 20 armes do serviço electivo no
magistorio: •	 .

Dr. 'DJmingés José ,. da . Rocha, lente da
Escola do Minas;

Dr. Alexandre Evangelista de Castro Cor-
queira, lente da Faculdade do Medicina da
Bahia;

•
Dr.' Ernesto de Freitas Crissinma, lento da

,Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

• Expe,diente de 24 de agosto de 1903.

DIRECTORIA DO INTERIOR .

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguozes Aprigio da Cunha e Sá e
João Luiz Villaverdo, residentes no Estado do
Pará..

—Accusou-se o recebimento:
Do officio-circular do presidente do Estado

do Rio de Janeiro, de 21 do agosto corrente,
o agradeceu-se a:remessa de um exemplar,
impresso; da mensagem que, a 10 do referido
mez, - dirigiu á Assembléa Legislativa dess3
Estado, por °ocasião d.) ser instalada a
30 .s3sa-ão da 4a legislatura

'Do officio do govornallor do Estado de
Alagoas, do 27 de julho ultimo, e agradeceu-
se ,a remessa do um exemplar, impresso, da
Constituição desse Estado, com as reformas
nela feitas até 1902.

Autorizou-se o director da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro, em solução ao
requerimento do- Torquat.) Gonçalves La-
marão, a conceder-lhe uma das salas da
mesma escola, desde que ()serviço das aulas
não fique prejudicado, afim do realizar uma
experiencia de;torpedo dirigivol, de sua in-
venção. -	 .

—Remettoram-se ao 1 0 Secretario do Se-
nado Federal :	 -

A Mensagem do Sr: Presidente da Repu-
blica, relativa á resolução do Congresso Na-
cional, que proroga a actual sessão legisla-
tiva até ao dia 2 de outubro do corrente
anuo, devolvendo por esta occasião dous dos
respectivos atitographos

As mensagens concernentes ás • resoluções
do Congresso Nacional, que autorizam o
Podor Executivo

A prorogar, par um anno, com direito ao
ordenado, a licença conceli là ao Dr. Alfredo
Moreira do Barros 0:iveira Lima, lente da
Faculdade de Direito do S. Paulo, para tra-
tar do sua sande

A prorogar, por um nono, .a licença con-
cedida, sem vencimentos, ao Dr. Samuel da
Gama Costa Mac-Dowell, lente substitato da
Faculdade de Direito do Recife, para tratar
do sua amole ;

A abolir a eaecurnulação, actualmente exis-
tente, das cadoires do logica, do Externato
e Internato do Gyannasio Nacional, sob a
regencia de um só cathedratico, e dando
outras providencias rotativas aos mesmos es-
tabelecimentos de ensino.

Rererimento despaci.!ado

Francisco de Paula Lacerda do Almeida
Junior, pedindo seja considerad) valido, para
o' curso odontologico; - o exame do geometria,
prestado no 30 armo do Gyamasio Pio Aino-
ricano.--7-Doferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aceusou-se:
Ao chefe do policia • o recebimento do

officio n. 7.888, de 22 do corrente
Ao inspector geral interino das Obras Pu-

blicas idam	 510, de 22 do corrente. 	 •
— Solicitaram-se do juiz da 4a Pretoria

providencias afim do' sor aberto o predio
n. 2 da rua do S. José, para ser desin-
fectado.	 •

— Recommonlou-se
Ao inspector do Serviço de holamento o

Desinfecção que providencio para que seja
rigorOsunento desinfectado o -artuazom de-
nominado do «Castro»; no largo de Cas-
cadura.	 •
• Ao chefe do 1 0 districto sanittrid que soja
louvado o Dr. João Luiz Vianna, sub-com-
missario contractado, em vista do zalo,
actividade e dedicação que tem demonstrado
no desempenho de suas funcções, tendo em
curto espaço do tempo . conseguido fazer ex-
tinguir . 10 capinzaeana circumsceipção sa-
fitaria em que trabalha.
'• Remetteram-Sd

, Ao director geral da contabilidade deste
ministerio diversas contas na importando
total do 1:394293, 'r de-- fornecimentos feitos,.
dm julho findo, ao Instituto Sorotherapico
de 'alam:alinhos ;• 	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil o laudo do exame de validez de
Francisco Barbosa Pinto.	 •

Requérimeidbs • despetehados;..b1.1:,,3
-- •

Joaquim 'Manoel Venancio da• ?•4-
Não. •	 - '	 • laaatal

'José Toixeira. de Carvalho.	 Não.
Sisypho Campos. -'L•-•Sim.-
Francisco Borges Ramos.	 Sim.
IIermino'Leal. — Sina.

• Tyndaro Godoy Freire' do Aguiar.— Sim.
Vital Diminique Duthu: — Sim:- •
Alexandre Rangel de Abreu. — Sim..

•
Ministerio -da Fazenda	 .

Por titulo de 26 do corrente, foi exonerado
João Serafim da Silva do legar de agente
fiscal dos impostos de consumo, 'na 11 0 cir-
cumsoripção do Estado do Piauhy, avisto
haver aceeitado emprego estadual. 	 . • t

_ . .

Circulam Il. 37 ---: Ministerio da Fazenda
Capital Federal, 26 do agosto de 1903.

Attendendo ás penderaçõos feitas palci
motor das Rendas Publicas, em represen:a
ttçãO do 8 do novembro do anno - pro-
ximo findo, rocommendo aos Srs. delegados
fiscaea que remettarn com urgencia ao The-
souro um quadro demonstrativo dos terrenos
do .marinhas o accrescidos nos Estados, 02-
ganizado conforme o modelo que a esta
acompanha; bem assim que, 'tendo em vista
o gire prescreve a ordem de 31 de julho do
1879, com referencia aos terrenos cedidos
ou utilizados •simPlesmorite para ligradotr:-
ros publicos, não consintam- em sua transfe
roacia ou em que sejain convertidos em
fonte do ronda municipal; cumprindo-lhes
promover a sua devolução á União, pelos
maios que as leis estatuem, o cormnunic tr
ao Thesouro quaes os terrenos que por'i'd.
modo se conservam fón, dg doin.inio ,f(3=
deral.—Leopoldo de Bulhões.. '

,
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garantia da responsabilidade de Emygdio do
Oliveira Sucupira, no logar de almoxarife
das colonias do alienalos..--, De . accordo com
o parecer,. deferido. Lavre-se o respectivo
termo, seja .o presente processo submettido
ao julgamento do Tribunal de Contas.

Henriqueta Agarez, por seu p:..ocurador,
pedindo entrega da quantia de 604, caucio-
nada no Thes.ouro pela firma Francisco Viei-
ra Agarez &- Comp. — De accordo com os
pareceres, pague-se a quantia . de 600$ a
Henriquota Agarez, depositada no Thosouro,
conformo - os conhecimentos, es. 2.407 e
4.300, do Os. 2 e 5 deste processo, datados
de 30 do julho o 17 do dezembro do 100l, o
cujo levantamento é requisitado pelos avisos
do Ministorio da Industrias Viação o Obras
Publicas, ns. 3.1590 901, do 6 do dezembro
do '1901 e 24 do maio de 1902.

— Pelo' Sr . 'director : 	 • • -
D. Caetano, Maria de Araujo, pedindo cor-

tidão.— Certifique-se.
D. Umbelina, Maria do Araujo, polindo

certidão.	 Corti fique-se . • 	 •	 -
D. Maria da Gloria de Araujo, pedindo cer-

tidão. — Certifiquo-se:
-1:TósiS 'Gomos- Duque Estrada, pedindo cer-
tidán. — Cortifiquo-se.
ssos	 .

.• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'"''. Dia 24 de agosto de 1903

•t'Sr. Ministro da Guerra:

. -Sr. Ministro da Industria,Viação e Obras
Publicas : -

N.. 163—Attendendo ao que, oro represen-
tação d 3 11 de julho' ultimo, 'solicitou a Di-
rectoria do Coo tabilida.. do do Thes.ouro, moo"-
vos providencieis para que sejam com ur-
geada remottid.os a este Ministerio os ba-
lanços das seguintes repartições : -Reparti-
ção • Geral dos Tolographos. do janeiro a
março de 1903 (oxercicio de 10)2) e janeiro
a maio unimos (oxercicio de 1903) ; Estrada
de Ferro Central-do Bra,zil. do abril o maio
fie los (exercido de I933) e Correio Geral, de
maio do 1933 do corrente exereicio.

N. 167—Communico-vos, para os devi los
fins, que, á vista do que dispõe -o decreto
n.- 10.145, do 5 de janeiro do. 1889, não po-
dem ser feitas nas contas do trafego mutuo
telegraphico entre a Repartição Geral dos
Télegraphos e a Compagnie Française des
Cables Tèlé graphiques , relativas ao trimes-
tre do julho a setembro do 1902, as altera-
ções que solicita,es em aviso n. 1.942; de 25
do julho proximo findo.	 .

N. 163—Communico-vos, para os fins con-
venient3s, que, itttondondo á solicitação con-
stante de vosso aviso n. 214, do 22 de de-
zembro ultimo, providenciou este Ministe-
rio não só para que seja concedida á Dele-

-gacia Fiscal no Maranhão o credito . de • 600$
para pagamento de ajuda de custo ao enge-
nheiro fiscal das obras do porto - do Mara-
nhão, nor Vós designado para orçar as des-
pesas C-oin os reparos de rine carece o posto
fiscal da Amarração, no Estado de Piaulay,
mas tombem para que Seja a mesma' Dele-
goela autorizada a registrar as • nocessarias
prorogações.

-Sr. Ministro da Guerra:
N. 76— Attendendo ao que, em represen-

tação de 11 do julho ultimo, solicitou a Di-
rectoria de Contabilidade do .Thesouro, peço-
vos providencieis para que' soja com -urgen-
cia enviado a este _Ministerio o balanço da
Direcção Geral do Conta,bilidade,da Guerra
de maio proximo findo, do exercido corrente.

—Srs. directores do Banco da Republica
N. 15— Peço-vos providencieis no sentido

do ser adquirida por esse banco e remottida
ao Thesouro, com a respectiva conta, uma
cambial, pagavol á vista, em Londres, do
valor do frs. 56,84, afim de que este Minis-
tério possa satisfazer a requisição feita rolo
da Justiça e Negocios Interiores em aviso
n. 2.074, de 31 de julho proximo findo.

N. 16 — Afins de que esto Ministerio possa
attendor a requisição feita polo das Rela-
ções Extoriores, em aviso n. 145, de - 23 de
julho psoximo findo, peço-vos, providencieis
para que soja adquirida por esse banco e
enviada-ao Thesouro com a respectiva conta
uma cambial, pa,gavol à vista, em Londres,
do valor do.£ 6-0-3.

N. 17 — Peço-vos providencieisPara que
soja adquirida por esse banco o enviada ao
Thesouro com a respectiva conta uma cam-
bial, pagaste' á vista, em Londres, d.o valor
do 2 7.398-9-0, afim do que oste Ministerio
possa satisfazer -o que lhe, requisitou o ,da:
Justiça e Negossios Interiores em :aviso
n. 2.073, de 31 do julho ultimo.	 ,

—Sr. 1 0 secretario da •Cama,ra dos Depai-
tados.

N. 18—Em resposta . ao oficio n. 184, de 5
do corrente, em que pedistes novas informa-
ções, á requisição da Commissão do Orça-
mento dessa Camara, sobre o -projecto do lei
equiparando aos vencimento S :dos funceiona-
rios do Thesouro Federal os doadas Secreta-
rias dos demais Ministerios, cabe-me decla-
rar-vos que estou do inteiro accordo com o
que a respeito informou este Ministerio em
oficio n. 44, do 27 de dezembro do 1901,
junto por cópia,. -

N. 19-.—Em resposta ao vosso officio n. 191
do 8 do corrente ma, transmitto-vos o in-
cluso processo referente á exploração dos
subterranoos do morro do Castello o que me
doyolvereis opportunamento.

— Sr. consial do 13razil em Londres :
N. 22o-Accuso recebido vosso officio n. 5,

de 2 do mez proximo findo, pedindo infor-
mações sobro as condições em que ó Governo
Federal tenciona conceder a exploração das
areias Monaziticas existentes em terrenos
do sua propriedade, ;Vim do attendor á soli-
citação que por seu turno recebeu osso con-
sulado do Sr. José Simas dl Costa, cidadão
brazileiro, que se diz representante de um
grupo do capitalistas inglezes, que jà .-ex-
piora a mesma industria em outros peixes.

Nó intuito de satisfazer -o vosso'pedido,
junto vos en isio os exemplares do Diario
Official em que vem publicado o edital do
concorroncia para o arrendamento do sor-
viço ora questão e, como convém . a este Mi-
nistorio conhecer o que ha no estrangeiro
sobro a exploração daquella, industria, poço .
fornoçaes as informações que puderdes obter
a respeito..	 .

— Sr. João Baptista, de Mello Poikoto:
N. 25 —Acedas° recebido o oficio n. 479, de

13 do corrente, em que vos dignastes com-
municar-me haver assumidnono caracter do
effectivo, e exercido do cargo do secretario
dos Negoeios da Fazenda desse Estado:

:	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de agosto de 1903

Sr. inspector da Alfa,nde,ga, do Rio do Ja-
neiro.

N: 270—De'acc•ordo com o 'despacho do Sr.
Ministro, de 29 do julho ultimo, exarado em
representação da Directoria do Contabilidade
do Thesouro, de 11 da mesmo mez, poço-vos
providencieis para que seja com urgencia en-
viado ao Thesouro o balanço dessa reparti-
ção. de maiô proiimo passado (exercicio cor-
rente	

.	 . .
).

N. 280—Attendendo ao que requereu a
Companhia 'Lhe Lathom Gold Mining .Compa-
ny Limited,- resolveu o Sr. Ministro, por
acto de 8 do corrente, autorisar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2° § 36
combinado com a parte final do art. 50 das
preliminares da Tarifa, do material cons.
tanto da relação junta e. importado da Eu-
ropa pela mesma companhia • o que vos
communico -para os _devidos .effeitos.
,

N. 281:--Declarosvos, para os fins con,ve-
nientes, .que o Sr. -Ministrb, por despacho do
13 do Corrente, exarado - em aviso, do Minis-
tarjo da Justiça - e Negocios Interiores, nu-
pioro 1.190, do 5 deste mesmo moz, resolveu
conceder isenção do direitos, nos termos do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, para os instrumen-
tos do precisão destinados ao Observatorio
Astronomico da Escola Polytechnica do Rio.
de Janeiro, contidos em uma caixa sob n. 760
e marca PG, vinda no vapor 'Ategellan,
Comptnida «Mossalories Maritimes», para o
Dr. Manoel Pereira Reis,, lente da referida
-escola. „	 .	 •	 .	 •	 •

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 43—Em ()hedionda .ao despacho do Sr,

Ministro, do 29 do julho ultimo, exarado em
reproSentação da Directoria do Contabilidado
de 11 do mesmo mez, peço-vos providencieis
para que sejam com urgencia, .remettidos. ao
Thosouro os balanços dessa ropartição, de
janeiro a março de 1909, 'relativo ao °ser-
cicio de 1902, 'e janeiro a maio de. 1903,
relativo co corrente exercicio,.	 .

75—Em solução ao Vosso aviso n. 598,
do.18 do corrente, em que consultais si', no
caso de ,ser .posta á disoosição do Ministerio
da, Fazenda, nos . tosrions do art. 10 da lei
n. 429, de 10 do dezembro do 1896, a faixa
de terreno da Direeção 'Geral do Saudo do
Exercito, necessaria á constriicção do novo
mercado, afim do se poder realizar o ajusto
que foi feito entre osso Ministo,rio o a Pres
feitura, receberá esse mesmo, Ministerio
parto da empreza concessionaria, daquolla,
construcção a indemnização do 238:677$407,
da. qual não . pódo prescindir por . ser desti-
nada á reconstrucção, do odiacios que em
parte toem de ser demolidos, cabe-me decla-
rar-vos que o producto da Venda do referido
terreno só poderá reverter em favor do Mi-

- nisterio a vosso cargo mediante autorização

Sr," professor Rodolpho Bernardelli:
Ist; 138—Remetto-Vos o incluso requeri-

mento em que monsénhor. Francisco Martins
do Monte, vigario de S. João Baptista da
Lagoa, requer a esto ministerio isenção do
direitos para um b tlaustro do ma,i'more des-

- tinado ao complemento das obras da igreja
matriz da respectiva parochia, e peço--vos
parecer a respeito.

; •	 Dia 26

`s.	Ministro da Justiça o Nogocios In-
toriores

77—Communico-vos, para os devidos
efinitos, que o tempo do serv:ço publico do
lehte do Internato do Gymnasio Nacional,
Dr.' Luiz de Queiroz Mattoso Mala, jubilado
por decreto do 2,0 de julho ultimo, só . póde
ser apurado á vista de certidão de exercicio,
do documento que prove não ter ello sido
reformado no posto do cirurgião do brigada.
e da 'fé de oficio em original, por não ser
accoita publica-fórma.

.1\1'. 78—Verificando-se que a quantia de
100$, de . quo trata um dos conhecimentos en-
viados com o vosso aviso n. 2.069, do 30 do
julho ultimo, foi depositada por Monteiro &
Comp, nos cofres da Recebedoria do Rio de
Janeiro, cabe-me devolver-vos o incluso
documento, afim do ser • requisitado áquella,
repartição o levantamento da dita impor-
tando..	 -
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— Sr. director da Imprensa Nacional:
. N. 27 — Em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente, incluso vos
remetto, • afim de que presteis informações a
respeito,- o officio do presidente do Monte-pio
Gorai de Economia doá Servidores do Estado,
de 1 do mesmo mez, pedindo a entrega, do
Diario Wficial e, o fornecimento do uma
lecção das leis, a partir de 15 de novembro
do 1889. • `•

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro :	 •

N. 47 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro; de 29 do julho ultimo, exarado
em representação da Directoria de Contabi-
lidade, de 11 do mesmo mez; poço-vos provi-
dencieis para que • saiam romettidos com
Mgencia ao 'Piloso-tiro os balanços dessa PO-
partição, de fevereiro e março do 1901
(exereicio de 19:)2) e fevereiro a maio do
corrente anuo (oxercicio de 1903).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 73 — Em obediencia ao despacho do

. Sr.. Ministro, do 2 de julho ultimo, remotto-
vos, para os devidos fins, o inclusa processo
relativo á .transferencia para o nome de
Pedro Paulo Ribeiro Rosado, de duas apolices
da divida publica, que, para garantia de sua
'responsabilidade no logar de carimbador
Caixa de Amortização, foram 'depositadas
por seu irmão na Thesouraria, Geral do The-
so uro Federal.

. —Sr. superintendente dos Seguros Terres-
tres o Mentimos:

N. 96 —Devidamento assignada pelo Sr.Mi-
nistro, inclusa vos devolvo a' carta-patente
n. 21, transmittida com o vosso oficio
n. 789, de. 10 do corrente, e expedida á Com-
panhia de Seguros Indemnizadora de Per-
nambuco.	 •

—Sr. director •da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro:

N. 14 — Em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 24 do corrente mez, exarado
no _requerimento que lhe dirigiu o 4° escri-
pturario nomeado para a Alfandega, do Ama-
zonas; Franklin Ribeiro Rego, peço-vos pro:
videneieia no sentido de serem concedidas
passagens do 1° classe desta Capital até á
daquelle- Estado ao requerente e a sua fa-
milia, composta de sua mulher o quatro
filhos menores.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 93—Declaro-vos, para os "devidos a-

feitos, que o Sr. Ministro, attend,mido.ao
queroram Sá Ribeiro & Comp. na petição
transmittida cotia o officio dessa delegacia
n. 103, do 24 do julho ultimo, resolveu, por
despacho de 13 do corrente, conceder isenção
de direitos, de ac:ordo com -o disposto no
art. 2°, n-. VII, lettra c, da lei n. 953, de 29
do dezembro ultimo; para o material a que
BO refere a inclusa relação, importado'com
destino á Usina Alliaoça, de propriedade dos
requerentes, situada no municipio do Santo
Amaro, vesgo Esta lo; devendo, porém, ser
excluidos desse favor os artigos indicados na
-mesma relação com a' palavra—não	 Cs-
cripta a • tinta vermelha. 	 .

—Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 51—Tendá o Sr. Ministro,por despacho

de 11 do corrente,approvado o acto polo qual
nomeastes João Quirino Rodrigues da; Silva
para . exercer • interinamente o legar de
agente fiscal das impostos do consumo na
1" circumscripção desse Estado, assim vol-o
commuffico para os devidos etTeitos o em
resposta ao vosso officio n. 40, de 9 , do julho
proximo findo.	 •	 •

— Sr. delegado fiscal no Maranhão: .
N, 73—Em solução á consulta contanto

de voSo . olli c io n. 26, de 27 do fevereiro ul-

timo, declaro-vos, de a.CcordO com o dospa- •
cho do Se. Ministro, do 15 do corrente, que,
embora estabelecido como regra geral a
concurrencia, publica para a execução dás
obras ou serviços a cargo do Ministeri°
Fazenda, poderá o Thesouro dispensar essa
formalidade,. com fundamento no art. 90,

2°, do decreto n. 2.343, de 29 de janeiro
de 1855-), a que so roçou a circular n. 253,
do 30 de agosto ; de • 1861 e cujo dispositivo
não foi alterado pelo. decreto n. 2.725, de
6 de dezembro de 1897, sempre que se tra-
tar do obras ou serviços do pouca importan-
cia 'ou urgentes, concorrendo . para deter-
minar a urg,encia o facto de faltar pouco
tempo para o encerramento do exercicio por
conta do qual deva correr a despeza com os
mesmos serviços, execU tal-os administrati-
vamento sob a direcção á fisca.lizaçã.o do en-
genheiro que para til fiei for designado pelo
Ministerio da Industria, Viação o-Obras Pu-
blicas.

—Sr, delegado fiscal no Pará:
' N. 97— Declaro-voo, para os devidos fins,
que o Se. Ministro, attendendo ao que re-
quereram Singlehurst, Brocklehurst & Comp.
na petição transmittida com o vosso oficio
n. 76, de 27 de junho ultimo, resolveu, por
despacho de 31 do mez proximo findo, con-
cader prorogação, por seis mezes, do prazo
de um anuo que lhes foi marcado pela Inspe-
ctoria, d Alfaniega ' . desse Estado, Para a
apresentação dos - documentos justificativos
da descarga do mercadorias que despacha-
ram em transito para -os portos da Bolivia,
no mez de junho do armo passado. •

•-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:	 .	 -	 - - -

N. 29— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, deferindo o requerimen-
to de Castro & Bai.rteto, encaminhado com o
vosso oficio ri. 29,- de 27 do maio ultimo,
resolveu, par despacho do 5 do corrente,
conceder isenção de direitos, nos termos do
art. 20 , ri. VII, lettra e, da lei n. 953, do 29
de •dezembro da annopassado, para os arti-
gos constantes da ralação junta, importados
pelos raluerentes destinados á montagem de
uma fabrica de oleos vegetaes, nesse Es-
tado, sondo, porém oxcluidos, desse favor
os fios e os varões do 'ferro sem forma a,d-
a.pta.vel aos machinismos o reduzidos á quanti-
dade strictamente nocessaria, aos mesmos, os
varões, eixos de transinissão, chumaceiras,
mancans, canos de vapor e hYdra.ulicos, cor-
reias, parimos para prensa e lios, para o que
deverá a alfa,n1oga dessa capital proceder á
escrupulosa verificação no alludido material,
por °ocasião do respectivo despacho. ,	 .

N. 2f.--.Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que : o Sr. • Ministro, atteedendo á peti-
ção da viuva." Barretto, transmittida com o
vosso officio n. 30, do 28 de maio do corrente
anno, resolveu, por acto de 5 deste mez,
autorizar o - despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2° , lettea c, , n. VII, da lei
n. 953, de,29 de dezembro do atino passado,
de 15 toneladas , de arame farpado para cer-
cas, vindas . da Europa no vapor inglez Lake
Sineol ; devendo, porém, a -peticionaria
provar no só a sua qualidade do lavra lora,
como- tamboril ser importadora ' desse mate-
rial.

—Sr. dedeg,a,do fiscal no Rio Grande do Sul :
- -N. 93—Declaro-vos, para os devidos effoi-
tos, Cill3 o Si'.'  Ministro, attondendo ao que
requereram os empregados. da alfandega
dessa capital na pot ção transmittida com o
vosso officio n. 169, do 23 de julho ultimo,
resolveu, por despacho do. 13 do corrente,
conceder-lhos 12 dias uteis de férias, que
deverão sor gozadas som projnizo do serviço,
não sondo além disso abonada :gratificação
alguma pelas substituições .que se , derem em
virtude dessa cot:WS:Sb.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE Di:è SR. DIRECTOR

Dia' 10 de junho de 1903
,

Sr. delegado fiscal no Rio Gratulo ao Stir.:
N. 12—Para que se possa. tornar conheci = -

mento'da reclamação do conferente Processo
Augusto do Abreu, exige que a Alfandega de a
Porto Alegre declare st foi ou não lavrado o.
termo do perempção ao terminar o prazo de
30 dias concedido a Otero, Gomos 8: Coinp.

Dia 13
•

Sr: • delegado fiscal no Rio Grande do .,
Norte :

N. 8 — Transmitto , o processo que tom 7,

por base o requerimento de Francisco Ra-
mos da Silva & Comp.

'
 afim de que mande

cumprir o despacho a fls. 29 v, do referido
processo.

-delegado fiscal em Sergipe
N. 4— Transinitte o processo ._que tem

pOrbase o-requerimento da foreiros do an-
tigo Enca.pollado de Santo Antonio, afitril do • -
que observo o despacho de fls. 5 e 5 verso
do mencionado processo. •

• Dia	 -. 17 _

- —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte : .	 •

N. 9—Transmitte -.o processo em cjue é
parte Castro Barreto, pedindo isenção de di-
reitos para matoriae nlestinados á montagem
de uma fabrica de oleos vegetaes, .affin de
que observo o despacho de fls. 5. 	 '

N.10.—Transmitte o processo que tom por
base o requerimento da viuva Barreto, po-
dindo isenção- do direitos para arame farpado, '
afim de que observe o despacho de fls. 40 v.-
do referido processo.

Dia 18

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 24—Transmitte o processo que tám por

base o officio n. 314, do secretario de Fazenda
daquollo Estado, sobre restituição da quantia •
do 60:7624328 pagos pela Comparthia Meca-
nica e Importadora, afim de ser observado o
despacho de fls. 3 verso.

Dia 22 • •

Sr. delegado fiscal em Alagoas: -
N. 5—Para ter andamento o pedido do . -

titulo definitivo da barcaça Bogary, feito, por
João Baptista Accioly, solicito a remessa do
titulo provisorio da mesma embarcação. •

Dia .25

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 13—Transmitte o processo do recurso

de E.R. Harding afim do que a Alfandoga
do Rio Grande observe a informação de
fls. 28 e 28 v.

Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte:

'N. 4—Em resposta ao officio n.13, do 9 de
maio ultimo,communico que a Alfanloga. do
Rio de Janeiro classificou a mercadoria, cuja '
amostra restituo, • no art. 473 da ' Tarifa e
sujeita á sobre taxa de 40°/, afim do , que
providencie no sentido de ter a' Alfa,ndega
da,quella cidade sciencia da classificação tine
compete á referida mercadoria.

D:a 27 •

Sr. delegado fiscal em S. Pauloi..
. N. 27—Comriounica que 'a Casa' da' Moeda
remetteu á Alfandega do Santos 180:000$ em
sello alhosivo, .

.Dia 30• •
Sr. delegado fiscal em Alagoas:

- -N. 6—Transinitte o processo que tem por
base o requerimento de Folia: - Gustavo Van-
derme,t, pedindo , isenção do dirditos para
material de usina, afim de que mande obser-
Yar a informação do il. 10, 	 -
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— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 14—Solicita a remessa do processo ori-

ginal em que figura uma multa imposta em
setembro de 1898 pelo inspector da Alfandega
da Bahia a G. Friedrick, afim de ter anda-
mento o podido do Julio Eugenia,no
ex-20 escripturario da mesma alfandega.'

' Dia 8 de junho de 1903

• A' Casa da Moeda:
N. 167—Communica, em resposta ao offi-

cio n. 608, que está autorizado a mandar
incinerar ass estampilhas de consumo na irn-
portancia 3:813$067, vindas da conectaria
de Sa,nt'Ana do Japuhyba:
• Dia 10	 .

• . N. 183—Manda incinerar os saltos de con-
sumo na iMportancia' de 9:635$750, enviados
pela collectoria federal de Nova Friburgo.

• .. Dia 13

• N.' 179 — Manda in -cinerar 98:567$l95 em
estampilhas de -consumo remettidas pela
Delegacia Fiscal ria Parallyba, -do Norte.

N. 176 — Manda incinerar 24:935$ em es-
tampilhas de consumo renaettidas pela Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte.

	

Dia 30	 •
N. 187 — Manda incinerar 4824$587, re-

mettidos pelo collector de Santa Thereza.
;- N. 188 — Manda incinerar as estampilhas

'de consumo inserviveis, remettidas por va-
rias collectorias de S. Paulo.
- N. •189 — Manda incinerar 2:614$310 em

senos do consumo insar viveis, rernettidos
polo collector . federal de IgUassri.

Superintendendo. de Seguros Terrestres e
maritimos

DESPACHOS DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 26 de agosto de 1903

Companhia Confiança.—Remettendo o ba-
lanço em 30 de junho, relação dos seguros ef-
fectuadosno segundo trimestre do corrente

	

anno o mais informações pedidas. 	 .
Companhia Mercuria.—Communicando ter

estabelecido uma agencia na cidade de Ma-
ceió, Alagoas, a cargo do Sr. Arsenio Fortes.

• RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

, Requerimentos despachados

Dia 26 de agosto de 1903

D. Maria Henriqueta do Faria o sua irmã
Amelia.—Corrija-se o lançamento, cobrando
'uma penna de agua para cada um dos pre-
dias ns. 180 e 182.
• Antonio Rodrigues Pinto.—Annulle-se a
divida constante da contra-fé n:129 DE, ofil-
ciando-se á Directoria do Contencioso.

Verissimo de Souza Machado.—Annulle-se
a divida const tnte da contra-fé n. 2.994 DF,
exercido de 1897, officiando-se á Directoria
do Contencioso, e bem assim as existentes
nesta repartição, exercicios de 1898 a 1903,
declarando-se ser o predio abastecido por
hydrom atro.
, José, Barcellos Borges.—Apresanto cópia
autentica do balanço que serviu de base para
o distracto.	 '	 .	 •

João Curvello de Avellar.—Em vista do
parecor, nada ha que deferir. .
- Desembargador Serafim Moniz Barreto .—
Não tendo estado . vago tres mezes, archi-

% Antonio Francisco Ferreira.—Junte as de-
clarações em,. duplicata e declare .desde
quando :_eátá _, o ,...predio alugado 	 por

:800$000,

Igreja Evangelista Fluminense. — Exo-
nere-se do pagamento dos exereicios de 1898
a 1903,declarando-sa no lançamento não ter
agua.

José Antonio de 'Moura .—Note-se no lan-
çamento do actual exercicio estar o predio
em ruinas.

Francisco José Gonçalves .—Restitua-se a
quantia de 62$100.

Tenente-coronel Ignacio •-von Doellinger.—
Tratando-se de uma successão dada a 63 annos,
e como depois disto já Se tenham fito novos
inventarias dos primitivos herdeiros e nesses
ultimas inventarias tenham sido pagos OS
impostos devidos, transfira-se.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 26 de ?gosto de 1903
Major José de Si, Earp, graduação no posto

de tenente-coronel.— Não ha o que deferir.
Alferes Amorico Landó, certidão do ser-

viços prestados.— Entregue-se ao interes-
sado.

Primeiro sargento reformado Sevariam;
Demetrio da. Silva Couto Valente, nova in-
clusão no Asylo de Invalid.os e permiásão
para residir em Pernambuco.— Indeferido.

Ex-praça Antonio Joaquim Soares, 1;ein-
alusão no Asylo de Invalidas.— Indeferido,
em vista, das informaçõos.

Domingos Antonio Alvas Ribeiro Filho,
amanuense da secretaria do Arsenal de
Guerra desta Capital, inspecção de sa,ude,.---,
Seja inspeccionado.

America Brazil Rifo, allegando neces-
sidade urgente da presença do seu marido,
pede que elle seja chamado a esta Capital .—
Si convier á-requerente, par este Ministerio
poderá lhe ser concedida passagem e a
um seu filho para reunir-se a seu ma-
rido.

Marcella Maria da Silva, pagamento de
vencimentos do seu finado marido.— Pa-
gue-se.

Sophia Francisca Nunes, perdão de seu
filho, praça do Corpo do Infantaria de Ma-
rinha.— Dirija-se ao Ministerio da Marinha.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 26 de agesto de 1903 •

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 6:022$110 ao Lloyd Brazileiro, pas-
E;agens concedidas do ordem deste Ministerio
em janeiro e junho de 1902 (aviso n. 2.198)

De 381$500 á Imprensa Nacional, publi -
cações em proveito deste Ministerio em abril,
maio e junho ultimas (aviso n. 2.199) ;

De 198$360 a Silva & Caraeiro, forneci-
mento de pão á Hospedaria da Ilha das Flôres
em julho ultimo (aviso n. 2.200)

De 400$, de uma só voz,. a titulo de ajuda
de custo, ao engenheiro José de Almeida
Campos, conductor de l a classe da Com.
missão do Prolongamento da Estrada do
Forro de Baturité (aviso n. 2.201) ;

Do 8:600$416 á Socidtd Anonyme du Ga:. de
Rio de Janeiro, gaz consumido no Lyceu de
Artes e Officios nos troo ultimas trimestres
de 1902 (aviso n. 2.202) ;-	 •

De 1:241$400, féria do pessoal empregado
nos trabalhos extraordinarios de dis'adbuição
de agua e de esgoto de aguas pluviaes em
julho ultimo (aviso n: 2.203) ;

De 5:041$, na Delegacia em Pernambuco
folha relativa ao serviço do recenseamento
de 1900, naquelle Estado (avisa n.

Direct_yria Geral de Obras e Viação
Expediente de 26 de agosto de 1903

Commuaicou-se á Prefeitura do District°
Federal haver a Inspecção Geral das Obras
Publicas já providenciado no sentido de sa-
rem com urgencia abastecidos de agua os
cinco predios novos da rua Nova da Guanaba-
ra, conforme reclamaram os respectivos
proprietarios.

Requerimento despachado
Dia 2' de agosto de 1993

Francisco Moura de Carvalho; 'agente do
Alernquer, Estado do Rio, peaiado
para aluguel de casa.----Presentemente não
pôde sor attendido t Dor insufficienda do cre-
dito.

Requerimentos despachados
Dia 2-1 do agosto do 1903

D. Maria Barroso de Mendonça, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de
viuva do Bianor Silvano de Mendonça, aju-
dante de chefe de linha da Estrada do Forro
Central do Brazil.--Deforido.

D. Maria Eugenia do Araujo Vieira, fa-
zendo identica pedido, na qualidade de
viuva de Pedro Pinho' Vieira, machinista de
2a * classe da Estrada de Ferro Central da
Brazil.—Apresente justificação mais comple-
ta, da qual conste o nascimento e o obito
Henrique, e faça reconhecer as firmas das
certidões do baptismo do Maria Cinira' e
Ernesto.

D. Izabel Cavalcanti de Mello, pedindo'
uma certidão.—Deferido. Compareça nesta
Directoria Geral.

Bacharel José Julio de Freitas Continha,
exonerado do togar de praticante da Admi-
nistração dos Correios do District° . Federal,
pedindo permissão para continuar a contri-
buir para o montepio .—Deforido . • -

Engenheiro Francisco Brazilia,no da Cunha
Lopes .—Apresente declaração mais comple-
ta, designando o loga,r em que foi registra-
do o nascimento de sua filha Marina.

Quintino Soares de Faria, ex-conductor de
linha do extincto prolongamento da Estrada.
de Ferro da Bahia ao S. Francisco, pedindo
lhe seja permittido pagar na Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado da Bahia as contri-
buições do seu mantopio relativas ao 2° tri-
mestre do corrente anno.— Prova, por meia
de certidão; que foi dispensado' em virtude
de disposição de lei e solle o officio do dire-
ctor da Estrada de Ferro do S. Francisco
que juntou ao seu requerimento.

D. Sophia, Wedekin, pedindo os favores do
montepio, na qualidade de viuva de Thoo-
doro Wedekin, inspector de l a classe. da,
Repartição Geral dos Telegraphos.— Apre-
sente , novas justificações, produzidas do ao-
cardo com a lei, e certidão do pagamento
das contribuições relativas aos-mezes decor-
ridos de setembro de '1898 a junho de 1901.
Além disso, prove que sou marido não doi,-
xou nenhum outro filho, legitimo ou legiti-
mado, além dos que vêm mencionados ora
uma das justfficaçõeS.

•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Circular n. 65/3°--Diroctoria Geral dos •
Correios—Rio de Janeiro, 21 de agosto do
1903.

Achando-se esgotado o saldo desta dire-
ctoria para as despem da sub-consignação-
Porcentagem a diversos pela venda do for-
mulas de franquia—curnue que essa admi-
nistração limite as amtorizaçties, que houver
de dar para a dita venda, ao credito que para
tal fim lho foi concedido.

Sande e fraternidade — O director-geral,
Luiz Betim Paes Leme.

Sr. administrador dos correios do....
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- N.-2.180, do 8:do correntia, pagarnento de
259139, - em que importa-a folha- -dos func.
cionarios da Bibliotheca Nacional Tio. servi-
ram cru substituição-em julho findo; 	 •

N. 2.159, de 11 entregw de, 30:000$ ao
chefe de policia para, °c:sorver a dospezaS
verba 14a .-	 •	 •

—Ministorio da Fazenda: "
Aviso n: 53, dd 8-ao corrente,'gratificação

de 200$ a cada um dos escripturarios da Im-
prensa Nacional ,João Antonio da•Quairo'ga
Rosa 'o 'João 'Daptistlilnrãgiio go Carvalho,
aquo110 no 'exercicio- intatine • do Cargo dê
theso.uroiro da Casada Metida e eSto

Informação da 2.a Siiii-Directoria fio Cian
tabilidade do Thes'euro --Á Federal, de 11 do
abril proxhuo passado, credito . de á De-
legacia; Fiscal ' no Mararilião;,prra paga,mento
da ajuda do custo ao ajudante de guarda mói*,
da. Alfande&,Y a. José Gregorio dos Roia. — •

Idem de 20 do 'corrente, pagamento de'
375$ ao inspectorfdo *Fazenda Manoel -Alves
da Silya; e ao 10 eseriptura.rio da Caip, dà
Amortização sAntonio José Marques Zarnifli
Junior, por-substituição em julho ultimo;
_ 40, da Superintendencia• da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, de d_do corrente;
adeantaniento de 900$ para despezás miud.as
deste mez.	 ,•••: ,••

-Requerimentos : • -	 -
Do 20 eseripturario da,''Alfandega de Uru,

guayana. Odilon- Bezerra do Figueiredo, idem
 200$, do ajuda de custo-; 	 •
Da Lebpoldina Railway CoMpany, idam de

40$120,de• passagens concedidas por conta do

Mine ManoelriO ; 1 jD osé Coelho, idem de 100$, do
restituição de quotas de mais descontadas
para o montepio. -

Officio_ri.70, Estatistica .Ceirtinereiat,
de 4 do julho ultimo, idem. de 1:152$410, a
diversos, de aluguel de casa o de forneci-
mentos, em maio proximo passado., ;

Exercicios findos:
Officio n. 96, da Delegacia Fiscal em Porto

Alegre, de 27 de junho ;•proximo passado,'
credito de 4:122384,- para :' -pagamento do
despezas da verba—Pensionistas._ .

--•Ministerio da Marinha Avisos: t
' N. 1.459,-de 18 do .corrente, -pagamento
de 20:000$ ao engonhoiro Heitor dwMello,
proveniente da primeira prestação das obras
executadas no quartel do corpo de infantaria
do Marinha ;

N. 1925, de 14, idem de 491$566 aos por-
teiros de diversas ,repartições -do Ministerio, -
para doSpázas Miúdas, realizadas durante o
mez de julho ultimo. 	 •

— Ministério da Guerra-;- Avisos : —
N. 572,- de .6 do • corrente,: pagamento:..:

de diversas . contas do fornecimentos á
tendencia . Geral da Guerra, no • total ,_,den.•,;'• --
14:530$596;	 • .

N. 582, *de 8; credito •de f432$258 ii, •"Dele '4
gaCia"Fiscal em Alagoas, para pagamento do
soldo que compete ao alteros reformado do
exercito Anuncio Lubambo ;

N. •570, de 6; idem de 5:900$ á em Porto-!
Porto Alegre, para desprezas da verba 15 4 .: ,

•• —
Caixa • EconOnciieLi - e Monte'.1

de Soecorro— Funccionou hontem
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-:
sidencia do 'Sr. Dr. Alencar*Lirna: •

Foi approvada, a acta da sessão anterior;
lido o despachado-todo o; expediente, sondo
pelo Srs. directores _discutidas , e adoptadas
algumas deliberações referentes aos traba-----

	

lhos dá estabelecimentos.	 •
Ao findar a sessão ci Dr. presidente avisou	 !

aos Srs. directores, Ser'hoje, 26, no -Thea,tro
Parque, Praça Miau° do Caxias, ás _8 horas
da noite, a sessão solemne para a qual fora
convidado O Conselho Fiscal pela CommiSsão
do .Centenario do Duque do Caxias; sendo a
frisa n. 194) local destinado para o conselho

SENÃO JUDICIARIA
•

Supremo Tribunal Federal

49a SESSÃO EM 26 DE ;AGOSTO DE 1903 *

Pecsidencia do Sr. 'ministro Aquiná e Castro

JULGAMENTO

DISTRIBIJIÇSES

.AppellaçCío crime.	 .
N. 188—Amazonas Appoll ante, a justiçaí

appellados,' Francisco 'Antonio de Almdida,
Manoel Domingá *P.:nto • Gemes ()litros:—
Ao Sr. ministro Mi;r:o •31 Murtinho (eonipon-

	

saçã.o da do n. 128). • • 	 •	 •

• RC.Ciirses extráordinarids -

N. 330---S. Paulo — Recorrente, 'Antonio
Luiz Simões;• recorrido ,» A': Montenegro e
outros. —Ao Sr. ministro' João Barballio.

• N. 331—S..Pa,u1oRecorrente, Antonio de
Barros "Ayres; recorrido, • o Banco do São
Paulo,-L- •Ao Sr.' 'Ministro Macedo Soares
(coinpensação do de n. 288).

PASSAGENS -• •

..Ippellações civeis

Ns. .606 e 802 — Ao Sr. Alberto Torres.
N:751 Ao Sr. Piridahiba do Mattos.
N. 732 — Ao Sr. Herminio do Espirito

	

Santo. '	 •	 •	 -
N: 878 AO Sr. Piza e Almeida.
-N. .883 — Ao Sr. André Cavalcanti.„

Ap. pellaçao crime

N. 180 — Ao, Sr. Herminio' do Espirito

• •	 •
Recursos e xtraordinarios

N. 239 — 'Ao Sr. Àndré Cavalcanti.
N. 296 = Ao Sr. Pindahiba, do Mattos.

• • •	 .	 •

	

Revisões crimes	 •• •.	 •	 .
N: • 765 e 791 ---Ao Sr.' Alberto TorreS,
N. 792 — Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

	

.	 ...•,
Homelogaçao7de sentença estrangeira •

N. 282 — Ao Sr. André Cavalcanti:

	

••	 .
Levantou-se a sessão ás 3 3/4 horas da

tardo.•-LO secretario Joao pedreira do Cout,to

.:.0Grte. de -AppellaçãO
• SESSÃO DO CONSEU110 SUPREMO. EM • 25 DE

	

AGOSTO' DE 1903 " •	 •' " • . •
PreSidencia , do -Sr. desentbargalor Rodei gaes

—Secretario, o' Sr. -Dr. Evaristo Gonzaga •
Compareceram os, Srs. dosembar,gadoras

ForhandeS• Pinheirô e Guilherme' Cintra.
JULGAMENTOS

-	 abe a s'r o •i:p it s.
• N. '• 3.267 = Paciento, Ilieardo Romeu.—

Negaram a pedida 'soltura; • atténta á infór-
mação prestada:pelo juiz da 9a Pretoria. •

N. 3.268 —"Paciente, Anthero Velloso.—
Negaram a- • pedida soltura- ao. paciente,
por estar pronunciado .no art. 330, § 40 do
Codigo Penal, como informa. o Tribunal Civil
e Crnnin sl. • •	 ',•. • ,
• N. 3.209 —.Paciento, Sylya.no de Souza.'—

Adiado o julganamito • para a primeira ses-
são-do • eónselhO, • informando 'o presidente 410-
Tribunal Civil é Criminal. - . ' : ' • -• • • v	 •

N.* 3.270 -•--Pe,cientes, Antonio Pereira de
Paiva; João Martins de Oliveira e•Doiningda
Jacintho .da Conceição. — Adiado . o julga-
mento para a primeira sessão do conselho,
informando o-presidente 'do Tribunal Civil 'e
Criminal: • 

Pa,cienté, ,ConstaUtino • -• For-
reira Brandão.— Nogarama . Pedida soltura
ale- • ¡Ciente -visto estar condemnádo. no
art. ,266 .do . Codigá Penà.l, coMo • informao
Dr. chefe do policia. •• •
• N..:3.272—, Pa,ciente,. Luiz Paulo dos San7
tãs;Cohcedera,m- - a pedida ordem • ao Paci-
ente para ser apresentada ha primeira-Sessão
do 'conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal. • 	 . '	 •	 - • •
-N. 3.273—Paciento, Ambrosio N,avarro..=
Decis'io identica ao de n 3.272, informando o
jiiií'dá, Ga -Pretória.	 :	 • -

N. 3.274 : Paciente, • Reduvino Adriano
Bernardino.—Dacisão ilentica ao de n. 3.272,
inforinando 'o juiz s'.a • 4 Píetbrirt. !• * • - •

N: 3 s 275 - Paciente; -Joaquim Antonio de
Oliveira.— Decisão idontica ao de n. -3.272,
informando o juiz da 13 •Pretoria. •

N.' 3.276 ,— -Pacientes, Jesus :.de • Carvalho
Ribas'e 1Antoni6 Trotts.—Decisão idontiea,
de ri. 3.272, infornaando , u juiz da 2a Pre-
toria .
•• N. 3.77— Pacientes, Augusto Carneiro,

José Antonio Fiuza, Manoel Ferreira dos
Santos e Lourenço •Ca,rrico.— Decisão iden-
tica, ao de ri. 3.272, informando o -Dr. chefe
de policia.'" -

N. 3.278—Paciento, José João Nazaretli.—
Concederain a• pedida 'ordern , ao 'paciento
para apresentar-se na primeira sessão do con-
selho, livre do' todo constrangimento,- ihfor-
mando,o Dr. chefe do policia, ,contra o' Voto
do Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

NOTICIARÁ°
. 	 •	 .	 .

Tribunal de Contas—Ordens de
pagamento sobre as quaes o Sr. presidente
deste tribunalproferiu'despacho de registro,
ofri 26 dó corrente: •	 s'	 .r,	 .

Isdinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 • •

N. 2:142, do 19 do corrente, pagamento
de 26:707$500 ao pessoal empregado na revi-
vão da rede do distribuição o , no ' assenta-
mento,de 'novas canalisaPões da agua, a
cargo da Inspecção de • Obras Publicas, du-
rante O mez do julho ultimo; 	 •.-	 -

-N. -2.138, da . mesma data, ;idem do
15:300$500, idem, idem no proseguimento da
dita 'rede, idéio idem:
• N. 2:136, idem, idem de 6;921$619, idem
idem no trafego da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro. -

—Ministerio" da Justiça e • NegocioS Lute-
riores—AviNS:	 '

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando,-so presontes os Srs. ministros
Piza e Almeida; Macedo Soares, Pindahiba
de Mattos, Herminio do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João Barbalho, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti o Alberto
Torres.	 •	 • -- -	 •	 .„ -

Deixaram de compi.recer os Srs. riiiiiistros
Bernardino Ferreira .e Epitacio Pessoa, por
Se acharem em kosó de licença..	 „	 .

Foi lida e approVada a acta da ',sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.	 •	 •

	

.	 AppellaM civel

	

.	 .
N. 795-Ceará—Relator, o Sr. Macedo

' Soares; revisores,- Os Srs. Phidalliba do Mat-
tos e Herminio do Espirito Santo; apPellante;
Carlos Mozziano; appallada, a. Fazenda -Na-.
cionai.H-Foi adiado o julgamento para a
proxlina, sessão, a requerimento do Sr. 'mi-
nistro Alberto 'Torres. •	 •

p,

.-"



a. 4
,„,

.
4
13

4
",5

eO_• -
.4 • El

o

43 g .4. ''''74 ., _
VENTO O

-'
e

.o
.!.e.	 .,,,
.4, o

,	 ,	 . .".r,; 
• .4

,..
O

-,.
j.;

-
ESTADO

ESTADO ! • '42e3 . a 12 ril Ce

 .0

. n.	 ESTAÇÕES 01
..

3.,ri 4
1,- NEBULOSIDADE ATAIOSPHERICO METEOROS

•„	 ..METMOSPHERICO
'

AT
,., O2..?..

fn ,,...L.,, o ol
....

:11
-..

-

te
e

1.4
.r,

s',.4
N
,-, ..
-e

o..3
Oua2

E42.

,.
g

'	 '''to
-	 •

/d
o•
U
I,'	 :
n

-
Orm

DA VESYER•
. „.

•
iii4.
W -

d
Z4,11,
W.

.

4 '4
15 4
2'

o
r.
ot

'á
.. . .

3e16m 	
m/n1

763.97
O

26.5
m /In
21.85

o'r,
81.0 Quasi limpo Muito bom

•
Nevoeiro tenue alto E Aragem Mão

'	 O
31.8

O
23.0

n
27.30

121	 I
-h Luiz 	 	 _ - - - Quasi nublado - Bom - - NeVoárre teri-M3 baixo ENZ Bafagem 1 - - - -'arnahyba 	

rortaleza 	 - 780.67 27.
.
20.70 81.0

.
Quasi nublado

,
Muito bom Nevoeiro bane baixo SE

,
Fresco Claro 28.7 22.5 25.60 --Mal 	 - - - •	 Nublado Sombrio Nevoeiro baixo SW .Fraco Incerto •'arahyba 	 - - - Nublado -Mão Chuviscos . SSE Fres zo 'Sombrio - - - -tecife 	

oazeiro 	
784.75
761.80

24.2
"24:2

17.43
12.53

78.0
55.6

Quasi nublado
Nublado

Incerto
Sombrio

Nevoeiro . tenue alto
.	 -

SE
E

Regular
Muito	 fresco

Incerto
Claro

27.0
33.7

21.1
17.8

24.05
25.75

2.1
J.-

Lacete.: . ,..._ .. 	
'.

-- - ••	 - - •	 .•• Meio nublado Incerto Nevoeiro tetme alto S Fraco Vartavel - - - -Lracajá.. 	 788.95 ,25.4 17.24 71.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue baixo SE Regular Muito	 variavel 28.4 23.8 27.60 1.11. Salvador 	 - - - Meio nub ado - Bom -, -	 -	 . ENE Fraco •	 Bom -,' - -Myabá .. 	 ,
rictoria 	

772.32 21.4 15.20 80.2 '	 Nublado
-Nublado

Encobe to
Encoberto

Nevoeiro ba:xo
•	 '	 Chuva

NNW
ESE

Aragem .
'	 Fraco

Bom
Bom

35.8
-'

18.5
-

26.15
-

-
-luro Preto 	

uiz de F6ra 	 - 770.19
.
19.2 13.08 , 79.0 Nublado Bom	 , '

,
- Calma Bom 24.8 12.6

..
19.70 -'apitai.. ..... 	 768.24 21.9 16.02 82.0 Limpo Bom Nevoeiro teime ENE Bafagem Afoito - bom 23.5 16.7 21.10•	 Paulo 	 766.45 13.8 11.48 98.0 Nublado Endobe • to Nevoeiro baixo E Aragem •	 Máo 21.0 13.8 -18.96 13.1antos 	 • 

aranaguá„ 	
-
-

-
-

,-
--

-
-

Nublar', •

Quasi nublado
Encoberto
Encoberto

. Ne v oeiro
Nevoeiro baixo

NW
'E

Bafag.m
Muito fraco

Encoberto
Incerto

-
-

-
-

-
-

--,
-urityba 	 ' 788.08 15.3 11.54 89.0 '"N,.,blado Sombrio - • NE Bafagem Encoberto 20.4 12.8 16.5) -lorianopolis 	 71'5•75 11.0 15.55 93.0 Nublado Incerto	 . Nevoeiro tenue NNW Mui • o fraco Sombrio 21.7 18.4 19.05 -orrientes (x) 	

legai 	
762.34 180 15.36

.
100.0 Mo:o nublado .	 1 - NE Fraco •	 1 30.0 • 15.0 22 50 -

orto Alegre 	 755.60 17.8 12.83 83.0 Limpo Ameaçador Nevceiro tonue - Calma. Bom 21.8 16 5 18.90io Urande 	 762.18 -18.5 13.80 95.0 Meio nublado 118.0	 . Nevoeiro] baixo SE Bafagem Encoberta 19.4 15.0 17.20 -ordoba: (x) 	 762.50 9 O	 8.29 73.0 Nublado 8. - Calma •	 2 22.0 7.0 14.50 -
eserio (a) 	 . 762,,40 OU, 	 9.17 100.0 Limpo *1 - NE Frac, 8 24.0 10 O 17.00 -v•:exidoza (x) 	 • 783.60 3.0	 3 75 63.0 Limpo	 ' 1 - S Fraco ? 17.0 2 O 9.50 --nonos Ayres (x).
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritinia -Resumo meteorologino e magnetieo
do dia 25 de agosto de 1903 (torça-feira).

et o -e

o1-•zw-

_

OBSERVAOSS FEITAS UMA VEZ EM 24 HORAS
O
ee
O

•
ora
-e

oa-ao.
o

v7oo

o,2	 '.o
-4 d

.4 .4 et .	 U
•	 ser, çIo HORAS ra g O "."'g 441 . .

e

g g. .
04

.3 METEOROS NELOLOSIDADE -	
__,ta' 4 ,.., , 4 ...,'"' e

ed d ,: o..
O "g

•

oeo
oa
8tSF.

.g..
z
V

.9
R
o
tcl_

w-
i?C Si
E.c.4 •N.-,

g

Oe
F.
FA
P7 .

..,	 •
 t.,

i,..i.	 °
o. d 4.
S E ti

E.̀1;	 •---

3_-, „,.- L.
4 , o-n A
às i--,' Elc,'o..'' ,,s Elo	 seE., •

47; d(4 E
ao
P .,-a Eio ,

0,-,te .o
o H...ges
G. ,,,,

07

A
ot

'	 o
Al
o
Ao.)

itt .
14

AA,
omo

•
Ir im O akAn 17/0* O to/m 121/.tt

•
la 	
2 	
a 	

761.57
761.51
'261.34

10.0
19.0
19.1

15.07
15.43
15.49

,92.0
94.0
'94.0

SSE	 2
Calma	 O
Calma	 O

-
-

-
-
-

•	 - -
-
- -

- -
-.	 ._

4 	 761.28 19.1 16.65 95.0 Calma - O - -	 • - -e- -
•

5 	 '761.33 19.0 15.55 ; 95.0 Calma 	 O -- - - - -6 	 761.36 19.0 15.71 96.6 Calma	 O Encoberto Nevoeiro ..	 10 -7 	 761.91 19.0 15.39 94 O Calma	 O Encobe.to .	 " Nevoeiro 10 - - - - -
Central 8 	 762.18 19 5 15.89 94.0 Calma	 O Encoberto Nevoeiro ..	 10 - --9 	 712.76 20.4 16 13 91.0 ENE	 2 Encoberto Nevoeiro tonna ..	 10 - - - - - -

:a 10 	 762.95 21.0 16.25 88.0 ENE	 2 Encoberto _	 .
.

10 - -.,
Illorre

11 	
12 	

762.45
761.90

22.1
22.9

18.62
16.27

84.0
79.5

N	 2
N	 •	 1

Sombrio
Sombrio

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

..	 10
KC	 9

-
. -

-
-

-
-

-
0.7

-
13 	 761.05 23.5 16.61 77.0 ESE ,	 4 Bom Nevoeiro tenue -	 8 -. de. 14 	
15 	

760.55
760.12

28.9
23.3

16.27
16.39

'79.5
77.0

ESE • -	 4
S	 5

Bom
Bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue alto

-	 7
KC	 5 -

-
- - -S.Antonio 16 	 760.12 22.9 16.12 •	 78.0 S	 5 Bom Nevoeiro	 tenue -	 - 9 - - ....

17 	 760.10 22.4 15.92 '79.0 SSE	 5 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 2 - - -18 	
19 	

762.23
'760.48

22.0
21.8

16.18
16.29

82.0
84.0

SSE	 2
ESE -	 2

Bom
Muito bom

Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue baixo

KC
..	 O - -

-
-

-
-

-
-

. 	-....
20 	 761.04 21.4 16.17 85.8 Calma	 O Muito bom - Nevoeiro tenue - - - -
21 	 '761.77 21.4 15.68 83.0 NE	 2 Encoborto Nevoeiro alto ..	 10 23.9 23.5 15.7 3.60
22 	 762.34 21.2 15.97 85.6 Calma	 O Encoberto Nevoeiro alto .•	 10 - ,_ -23 	
24

762.34
762.38

21.1
21.0

16.03
13.09

86.0
87.0

Calma	 O_
N -	 1

Encoberto_ Nevoeiro alto
' 	 -

10 -
-

- - - -

-
- e

RESULTADOS MAGNETICO3 DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DIA FERIADO

Observações meteorologleas siniultaneas

A. 0.h.m. de Greenwieh ou 9 h. 07m. a. t. m. do Rio
Dia 26 de agosto de 1903

NOTA -1 Na Capital o tampo está bom e assim continuará.

• Em S. 'Paulo cabia saraiva, acompanhada de trovoada, hontem á tarde.
Km Santos cahiram aguaceiros e trovejou hontem á tarde.
Em Ylorianopolis chove-no correr da noute ds hontem e houve nevoeiro denso na manb5; de boje.

Az obsorvagtiee Com !sie eivai (c) são de hontem.



Pelo France, para Marselha, recebendo
impressos até ás 7 liaras da manhã, cartas
para o exterior até ás 8.

a

Pelo Vietoria, para Cabo Frio, Caravellas,
Bahia, Estancia, Aracajii, Villa . Nova; Pe-
nolo e Maceió, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interid

até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até a 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Panamá, para S. Vicente o . Europa;
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 lio=
rarda manhã, cartas para o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 horas da. tarde. 	 •

- Racebimento de encommendas para Por:
trigal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-

Amanhã

o-
O

E.

ynieMissageries Maritimes,e entrega, tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
t arde.

Directoria. de Meteorologia
-Serviço "Meteorologico'Nacional 	 S ecçã o
Urbana-Resuma das observações correspon- ---
dentes ao dia 25 de agosto de 1903:

ELEMENTOS
OBSERVADOS

' Orl

mira
Evaporação á
" sombra  -
Chuva miúda....
Temperatura me-

'dia de hontem.
._

m/m

0.7

190.90

m/m

1:.2

200.25

m/m

2.0

21°.10

3900 Quinta-feira 27

Observa:torto do; falo de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 24 do agosto de 1903

DIARIO OFFICIAL
	 Agosto - 1903

•

ASnas Baromatro
a °.

Tempera-tura
centigrada

-	 -assumi	 Humidade
do vapor	 relativa

,
VENTOS	 , CÉO PIIENOMENOS DIVERSOS

tf,
,tsn Direcção

o
10

5- Nuvens
a

le
......._- .

•

.--
•

ii h. m....
4h. m....
7 h. m....

10 h. m....
t 	

761.5
:61.1
761.7
763.3
762.2

19.5
19.1
19.3
20.4
22.6

14.8
14.9
15.1

,	 15.9
15.6

87
90
90
89 .
77

•	 0.0
0.0
0.0
4.0
0.0

Nulla
Nulla
Nulla

SSE
Nulla

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

CK. KN
CK. KN	 .
CK. KN

,CK. KN
CK. K. SK ".

4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	
- 

761.2
762,4
763.5

21.6
20.4
19.6

16.4
. 15.8

15.4

86
89

-	 91

3.3
2.0

. 0.0

SSE •
SSE

Nulla
---..-,------

1.0
0.7
1.0

CK. K. KN
CK. K. KN
CK. KN	 .

.
Mélia,s., 	 762.11 20.31 15.46 87.4 1.2 1.0 1

Temperatura: Maxim°, Ia 4 h. da tarde, 220,6; minimo, ás 7 h. da manhã, 184.6.
Evaporação em 24 horas. 1.0.- Ozone . ás 7 h. da m. 0, , és 7 13. da n. 2.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 3 01/1048 ; á3 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas 3m/m48.
Horas de insolação: O h. 50 m.

ob,tet •vatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico-í Dia 25 do agosto de 1903.
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VENTOS •
PHENOMENOS DIVERSOS

.
cao
O' Direcção

'

oaj.
cc..;

fr.4

Nuvens

•
I h. m....
4 h. m....
7 h. m....

10 h. m....
1 h. t 	
4 h	 t 	
7 h. t 	

10h. t 	

'	 762.5
:62.0
783.1
764.7
762.7
:61.5
762.6

.764.4
4

19.0
19.3

'	 19.0
21.4
24.8

:23.2
21.8
21.4

n

15.1
15.4
15.4
16.5
16.2 .
16.1
17.0
16.0

92
92
94
87
69
76
87
86

4.0
0.0
0.0
1.0
2.4
5.0
1.5
0.0

NW
Nulla
Nulla

N '
ESE

S
SSE

Nulla

0.8
0.9
1.0
1.0
0.9
1.0
0.6
1.0

-
CK

CK. EN
-
-
CK

CK. s.
CK
CK

15:99 72.9 1.7 __ 0.9 _ -
Médias 762.94

_

21.24

Temperatura : Maxim°, ás 4h. da tardo, ' 250 .3 • minimo, ás 7h. da manhã, 180.7.
Evaporação em 24 horas, 1.0.- Ozone: ás 7 h. ' da m., 1; ás 7h. da n., 1.
Horas de insolação : 4 h. O m.

'Pagadoria do erhesouroFe-
dei-ai-Pagam-se hoje o P, 30 , 4° o 50 dis-
trictos de Obras Publicas e amanhã o 2 0 dis-
tricto em Santa Cruz.

Correlli b 	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes : .

Hoje •• 1
Pelo Cordilldre, para Bahia, Pernambuco,

Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1. 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Polo Cervantes, para Bahia e Nova York,
redebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até Is 5 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 6.,	 •

Pelo Strabo, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 9 _Uvas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Tennyson, pari% Santos, recebendo
impressos até ás 9 honsS da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.
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-- No dia 21:

• •
Existiam 	
Entraram... 	
Sahiram 	
Falloceram . 	
Existem 	

•

947
• 23
• 23

7
940

661
18
13
5

659
•

1.608
39
36
12

1.599
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Santa Casa da Misoricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misoricordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura foi, no dia 20 de col.-
rente. o seguinte • ' •

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorinipUblicos foi, no mesmb dia, de 636
consultantes, para os quaos se aviaram 715
receitas.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 580
consultantes, para os quaes se aviaram 664
receitas.

Fizeram-se 11 extrá.cç5es de dentes. •

- 1Calaltuaario — Sepultaram-se dno dia
22 de agosto 59 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	 • 16

— - •
59

Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino

-• 
-28

• •	 59
Maiores de 12 annos 	  45
Menores de 12 annos. 	 • 	 14

59
Indig3ntes 	  26

, MARCAS REGISTRADAS

N. 2.7'70
Borlido, Moniz & •omp.,riogociantes esta-

belecidos á rua do Rosario n. 17 e 22, vêm
apresántar ã essa dignissima Junta Com-
mercial a ma,rct acima estampada,-que con-
sisto na figura do deus Mercurio, estando em
pé;:com a perna direita . levantada para traz
e -a ..ponta do . pé esquerdo sobre parte da
esphera, onde se lê: Mercuu brand. Na mão
esquerda cabida,_Mercurio segura o caduceo
e alça na direita um facho, do qual sabe uma
ehamina, em formato do 'fita em spiral, sobre
a qual existe a palavra em* lettras.grandes:
Gazomotor, o, 'logo abaixo da fita, dm ca-
ractores pequenos, as palavras : Registéred
Trade Mark." Sobre o Ventre Mercurio
uma cinta., que prende uma tanga.:Logo•
-abaixo da mão esqu3rda.,leem-se .as seguintes

palavras: Special for motor cars and Dynamo
Motor. Os desenhos o os caracteres poderão
ser do qualquer côr ou tamanho'. O caracte-
ristico principal desta marca é a palavra
Gaz.omotor; que os supplicantes adoptaram
para dilrerençar uma qualidade de combasti-
vel que importam do. estrangeiro, pedindo
para cila o necessa •io registro, na fôrma da
lei, que garante sou direito de propriedade
á roferida marca :Gazom g lor.. Sobre estam-
pilhas no valor do 303 réis está : Rio de Ja-
neiro, - 15 de julho do 1903 Bortido Moniz'
& Comp. .

Registrado sob n. 3.779 por despacho da
Junta Commercial em so3São de hoje. So-
bre estampilhas no valor do 61600. Rio de
Janeiro, 20 de agosto de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira, o ao lado acha- va-se o
carimbo grande da Junta Commercial,

IODAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia I a 25 do agosto

	

de 1903 	  4.360:2011066
Idem do dia 26:

	

Em papel 	  265 1201130

	

Em o tu•o 	 	 87:4341689	 352:55415319

•

•

 -	 4.712:7551885'

Em igual período do' 1902... 5.293 9561098

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL- -

Reada arrecadada* no dia 28
de agosto de 1903 ...... 	 41:8331685

Idem Idem do dia 1 a 23... 	 649:5941959

	

Em igual periodo do 1902... 	 662:1741295
--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

	Renda arrecadada d.) dial	 .
a 25 de agesto do 1903 .. 2.651:2301121

•idem do dia 23 	  	  ..	 184:7951111
------

•. 2:836:0551232

Em igual perlado de 1902... 2.487:9081117

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de agosto de 1903

Consumo :
Fumo 	 , .. • :10:6-371500
Bebidas......-..	 3:9901230

Calçado 	 . " .	 4:7821000
Phosphoros .... . 38:2001000

Velas. •. 	 	 4:6251000
Perfumarias 	  •	 2141000
Especialidades

pliarmacou-	 •
tico,s .  •	 1:1354,000

Vinagre 	 •	 961800
Conservas 	 	 251000
Cartas do jogar	 • 3601000
Chapéos ... •	 2:4101000
Tecidos 	 ...i70$000
Registro.. .....	 " 801000

	
66:7261500

Extraordinariá 	 *
	

11 : 3?.31877
5311030Deposito  "

Renda com applicação es-
pecial 	

	
1:5621555

184:7951111

	

Total

Ronda dos dias 1 á 25 d.o &gosto 	 '
do 1903 	  	  2.651:2601121

,
:	 Total 	  2.836:0551232

Em igual periodo de 1902 	  2.487:9081117
—

Diferença para mais 	  • 348:1471115 -

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministorio da Jus-
tiça o Nogocios Interiores

ordem do Sr. engenheiro encarregado das
• Communico a quem • possa interessar, do

-mesmas -obras; que neste escriptorio, á rua.
dos Invalidos n. 67, se receberão propostas,
no dia-31 do moz corrento, ás 12 horas da tar-
de, para' a conclusão do odiado da praia da •
Lapa, primitivamente destinado á Maternt-
dado ,do Districto Federal.

-No mesmo odificio, diariamente, das 10 ho- •
ras da manhã ás . 3 da tarde, encontrarão os
Srs. candidatos um empregado deste escri-
ptorio; que lhes fornecerá as explicações no--
cessarias á execução dos trabalhos, bemi
como lhes mostrará os projectos, dotalhos.
plantas o bases para o contracto que se houi-
ver de celebrar. :	 .

Para, poderem apresentar-se na concurroa-
'oeia, os Srs. proponentes deverão cauci-onar
no Thesouro Federal a importancia da r:0001,
juntando ás suas propostas os doei/mentos
cornprobatorios desse deposito, • e bP",m assim
os recibbs provando terem pago os impostos •
foderaes de industrias e profiss73es, relativos
ao corrente anno.	 •	 '	 /

A co.ncurrencia versará, iaão só sobre a •
preço, ora globo, da obra, /Mas tambem so-
bro o prazo para a sua conclusão e 4, idonei-;
dado dos Srs. candidatos'. 	 ,

As propostas,para que possam ser acceitas?.;
deverão vir escriptas 'a tinta preta, sr,on
emenda, nem rasuras; com os preços por,ex-
tenso o OM algarismos, indicando com 'pre-
ci"são a residencia dos proponentes; 'era, pre-
sonça dos quaes serão abortas 	 lidas no .
diá, hora e local acima indicados. 	 ,

-Deverão ser entr.igues em duas vias, uma
sellada o ambas datadas e a,sáignadas.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Noésecios Interiores,
10 do agosto do 1903.— O escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos;

. Msoola l'olytechn.ica, • •
INSGRI pção PARA os ExERDICI0S p lIATKOS Do

••	 •• CURSO FUND.AMENTAL,' •

Do 'ordem do Sr. Dr. José daSaldanha da
Gama, -director. desta Escola, ,"faço publico
para conhecimento dos interemstiados que, do
1 a 10 do Setembro proximo, si_irão recebidos
na Seorotaria, .da mesma Es f.io'ia os requeri-
mentos dos • candidatos tfrequencia dos
exercidos praticos do cri-els° fundamental, "
que não forem matricularias de accordo com. •
e que dispao o art. 42 (lo' regulamento, de-
vendo estes requerimeptos ser acompa-
nhados dos necessarios documentos.

Secretaria da Escola' Polyteclinica, 26
do 'agosto de :1903.	 /O secretario, ,`.3ooÁza
'Ferreira.. .	 •	 /	 .)

•

E ...cola do Minas do Oriro
-	 Pire to

De ordem do Sr. dire-...tor,faço crmstar que,até o dia 14 de setembro fl itiro, estaráaberta nesta secretaria a ins'Jr'ipção .para a
matricula dos diversos ann.oe, da mesma es-
cola:

Secretaria da, Escola &o Mipas de . Ouro
Preto; 15 'do agosto de 19'33' . —o secretario, •.
Joab Victor de . Magalhites •l; ornes. ••(•

• 950
30
26

7
•9.47

631
21
20

1
631

1.611
• 51
46

8
1.608

.)



• JENI: 1 caixa n, 2,157,'' contendo' frascos de
vidro ordinario, sem rolha o Sem bocca, ns-
meoilhada, pesando liquido 15 kibis; vinda
da mesma prowedencia, vapor e descarga. -

Lote n. 4 •
BFC: 2 caixas ris. 11.910 A e 11.910

contendo coroas 'de zinco o flôres do biscuit,
pesando 146 kilos ; vindas de Bordéos 'no .
vapor fraricez Attantigue, descarregadas em
29 do setembro do 1902..

-
. ARMAZEM 'N. 8

•Lote n. 5 .	— - •	 -•

FF: 1 caixa n. 16, contendo um bicycletto -
de 2 rodas . com assento, para adulto, vinda
de Bordéoa •no vapor francez Cordillêrc,

	carregada em 9 de- outubro de 1901.	 • " o' 3
.	 Lote n. 6 .	 ,

JRS&C : 1 caixa, contendo 7 duzias de
leques de papal com varetas de madeira po-
lida, uma duzia o moia do leques do tecido
do algodão, com varetas do madeira polida, .
vinda do Fiume no vapor austriaco
descarregado em 1 do setembro de 1902. •••

Lote n. 7
Lettreiro: • 1 caixa, contendo livros im-

pressos, Pesando 75 kilos, - vinda do Nova
York no vapor' inglez ffevelius, descarre-
gada em 13 do outubro do 1902. • .„,

,Lote n. 8 ,
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Instituto Benjamin Constant

	

,	 .	 „	 •.	 .	 .•
De ordem do Sr. director o de conformi-

dade com o 'regulamento cm vigor, acha-se,
•nesta 'secretaria, • aborta a inscripção entro
repotl•'..ores do curso do scienc.ias e lettra,s
deste • instituto, • para o concurso ao legar
Vago de' -professor . do instrucção moral 'O
civica, e elementos de pedagogia.	 • .

A inscripção será encerrada no dia 27 do
corrente mez.	 •

• Secretaria do Instituto BenjaMin Consta,nt,
19 dá agoató - de 1903: — O eseripturario-
archivista, Traja no Ad-lpho Lopes.

Junta Commercial
• ,	 •	 .

SESSIO EM 10 DE AGOSTO DE 1903

P,•esidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

^.	 •

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
dopUtados •Guidnarães, , Iguassil, coronel Gou-
lart, Borges,. major Couto e 'o secretario
Cesar de Oliveira, faltando com participação
o deputado Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida • e approvada • a acta da sessão
antecedente.	 '

O expediente constou cio:
OffiCiOS
De 31, da mez findo, do presidente da Junta

Commercial do Estado do Minas Geraes,
romettendo a rotação dos commerciantes
matriculados na mesma junta no periodo do
janeiro dó corrente anno até aquella data.
Mandou se archivar.• •

-De 6 do corrente, .do juiz da Camara, Com-
mere:al, Dr.13ulhões Pedráira,communicando
a-decretação thafallenciO de Soares de Car-
valho & Comp., estabelecidos á rua do Hos-
picio n. 56.—Mandou-se proceder nos termos
do art. 19 da lei n. 859, de 16' de agosto do
1902.	 •	 • -	 -

Datado de hoje*, do secretario da Junta dos
Corretores, remettendo o boletim das cota-
çrie.'s dos principaos genoros do mercado e dos

•fretes nos dias 1 a 7 tio corrente e o das ven-
das de café. na. segunda quinzena do inez
findo.—Mandou-Se archivar.•,

Requeriniontos ..	 .
Do-Manoel Tavares da Silva Junior, pára

ser nomeado avaliador commercial de joias e
obras de ourivesaria..-1-.Deferido:

-Do M. de Sá Couto, para o registro da
Marca Jolli que distingue o calçado • do seu
commerCio.—Deferido.

De Zanhá; Ramos & Comp.; para o -re-
gistro de marca' do. vinho- Rheno dé Portugal,
do seu commercio..—Deferido; 	 •	 • •

Do pharmaceutioo Francisco Antonio
foni, para o registro de marca Odontol que
distingue os seus productos •dentrificios—eli-
xá. , pasta, pós ou salão.—Deferido. 	 •

De Frederico • Figner, para o registro da
marca representankum triangulo com as
palavras Casa Edison no centro,: que .distin-
gut) os oplionographos, zonophores e outros
productos do sou commercio,Não. tem lo-
gar por. imitar a' marca do requerente:. na
denominação Edison, com offonsa do preceito
do •art. 8. n. 6, do docroto.n. 3.346, de 14
de. outubro de 1887, a dos phonographos
The Eclison United Phonograph, Company,
registrada em 27 de novenabro de 1893 sob
n. 417. ',	 .	 ,	 .

De Aarão Reis e Condido A. Sodré da
Motta, para o deposito das suas marcas re-
gistradas nostajunta, sob n. 3.709 e 3.762.—'
-Deferidos.	 v

De Barros Lins, para o deposito da marca
dos seus cigarros Chilenos, registrada na
Junta CommerciOl'do Recife.—Deferido.

'Do' Machado, Moira,' & Comp.; Silva For:
rOira, ‘4&-Comp.; Bandeira' & Comp.; Martins.	 .

& Filho; Rodrigile.s .& Pereira e_ Oliveira •&
Alves; para serem archivados os Seus 'contra-

Cos Socià,03.DeferidoS.	 ,
Do Machado, Moira & Comp., para serem

•archivalas as e cripturas pelas qua,tos
desligáram da sociedade sob a dita firma- os
iecios • Avelino • Antonio Martins e Manoel

Fornandes do Faria • Machado.—Deferido.
Do' -Fonseca, Macedo • & Comp., para sor

an•chivado o instrumento da cessão que fez
Joaquim Pedro Salgado de soa ' quota em
corumandita 'ao sócio Solida,rio Alfredo da
FonSeea GuimarileS.: • Deferido.

Do Rebello do Miranda & Comp., pára ser
archivadb o seu distracto social em relação
ao sócio solidario Robort Vauco.—Deferido,
annotando-se no registro -ao firma a retirada
do' socio 	 que tinha direito ao seu uso.

De Coelho Dias & Comp., alachaold, Moira
& Comp.; Mello & Moreira -e Vianna & Gou-
vaa, para serem archivados os seus distra-
c tos sociaes.—Deforidos.

Do Paulo' Jorge Krawczuk ; Machado,
aleira & Manoel Alfonso Monteiro
& Comp., Ribeiro Soaras & Comp. e Tilo-
maz, Pinheiro & Irmão, para o registro de
Suas firmas ,comMerciaes.—Deferidos.
• Do Narciso & Ferreir i„ para identico regis-
tro,—Completem a declaração por não conter
a data em que .cuMeçou á funccionar o esta-
belecimento, como exige o art; 11, lettra g,
do deoreto n. ,916, de 24 de outubro de 1890.

Do Cesar & Albuquerque, para identica re-
gistro.—Regularizam a declaração; fazendo
reconhecer por um dos tabelliãos desta Ca-
Pitai a assignatura de Jorge Gonçalvès de
Pinho, escrivão de Campo Grande.

Do Vieira Cunha: & Comp.., para o registro.
complementar de sua firma na parte refa-
rent° ao novo socio solidarib Francisco JosO
de Moraes.—Deferido, Onnexanito-se ao ro,
gistro da firma sob n. 10.340.

Do Julio Moraes, para ser transferido o seu
copiador em branco á . firma Jolio Moraes &
Brandão,- da qual faz parte.—Deforido, can-
eella,ndo-se o registro u. 6.655 da firma do
requerente.

Do A.Sastos& Leite, para lhes ser transfo-
ferido o copiador em branco da firma do sou
soei° A. Bastas.—Deferido, canceldandoSe o
registro da firma proprietaria do livro.
• Secretaria da Junta Commereial da Capital

Federal, 19 do agosto do 1901.— Alfredo
A.átonio Pinheiro, ser vindo de officio]. maior..	 .	 .,

Ca.ixa. de Amortização
De ordem dó Sr. inspootor, faz-se publico

que, ás terças-feias, quintas o sabbados, a
partir do 25 ,do corrente, se pagarão os
juros, não' reclamados, das apolices dos em-
prestimos nacionaes de 1895 o 1897.

Caixa do Amortização, 22 de agosto de
1903.-5)1i/1:o da Silva ,Guimardes, 4° escri-
ptura,rio.

Altandega do Rio do ..11:anciro

.	 EDITAL DE PRAÇA' N. 51-
Pela Inspectoria. da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á portas dos ar-
mazens abaixo, no dia 12 do setembro do
1903, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livros do direitos, as mercadorias seguintes
e no estado em que se acharem,:

ARMAZEM N. 12
.	 Lote n. , 1

MIM: 1 caixa ia. 2, contendo obra§ não
elasàficadas, de cobre simples pesarild bruto
31 kilos tecido de' algodão ponto de meia,
pesando liquido 28 kiloá ; • renda do algodão
não especificoda,pisándo bruto' com °À papeis
6.500 grammas ; vinda do Hal-Ougo no
vapor alleinã,o S.' Paulo, dâge. 41^,regãcb, em*
25 de agáto'de 1902,

Lote 22: 2

CDC: 1 caixa n. 100, contendo estampas
não especidcadas, pesando bruto 9 kilos
vinda de Bordéos no vapor francez Cordillére,
descarregada em 12 do setembro do 1902.

• Lote n. 3

C&C: 1 caixa n. 33, contendo 36 duzias.de
leques de papel, estragados, vinda do Nova
York no. vapor ingloz fie clius, descarregadai

(•

em 14 de outubro de 1902.
Lote n. 9'

P&F: 1 caixa n. 21, contendo livros im-
pressos, brochados, pesando 41 kilos, vinda: '
de Nova York no vapor ing,lez ffevelius, dez-'
carregada em 14 do outubro de 1902.

Lote n..10

J 1 caixa n. 1 contendo pinceis
chatos e redondos, posando 41 kilos; brochas
para pintar ou caiar; pesando 23 kilos; vinda
de Nova York no vapor inglez Hevelitts,
descarregado, em 14 de outubro do 1902.

Lote e. 11

•• LEC & Comp., 1 caixa n. 1, contendo peças
não classificadas do louça n. 1, posando
2.500 ,gra,mmas; vinda de Nova Yorl1z. no
vapor inglez fievelius, descarregado em 

4 do

outubro de 1902 	 '
AVIOS

No dit do leilão, os objectos gato toem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos - Srs. pretendentes que os
qUizerem examinar, bastando para isso di-
rigiram-se, antes do leilão, ao fiel do ar:',
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremataate ao escrivão da praça o .
signa,1 de 20 0 /. em dinhoiro, recebendo deste
um conhecimento.extrahido de talão; igual-
mente. poo °ocasião do pagamento dos des-
pachos de arrematação, entrará cbm 25 ./.
em ouro,-calculados sobre a quantia equiva-
lente dos direitos de consumo a 'que estive-
rem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber dentro limite -da' arrematação; e
mais 25 O /. ern ouro sobre o producto da ar-
rematação. • •	 •	 •

Alfaadoga, do Rio de Janeiro, 26 do agosto .
de 1903.—Pelo inspector,' o ajudante', Fran:
cisco Manoel FOnahtles, 	 - • - g*
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Direcção Geral de Conta/Ali-,
dado da Guerra.,

• .	 •	 .	 -
RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAG'AMENTOS

• MENSAES

Primeiro dia
Ministro-Gabinete e Secretaria da Guerra

--Casa Militar da Presidencia, officiaes no
Congresso o em outros ministerios- Folha
dos officia,es do Estado Maior do Exercito-
Supremo , Tribunal Militar, Auditores .° -Se-
cretaria - Coinma,ndo do 40 districto militar
-Genoraes effectivos, avulsos e reformados-
Folhas -dos officiaos das Direcç-ões GoraeS
de Engenharia, Artilharia e Saude-Direcção
Geral de Contabilidade-Folhas• dos officiaes
dos corpos e fortalezas-Folha do pessoal do-
cente e administrativo .- Das Escola Militar,
Preparatoria o Collegio Militar-Folha do
pessoal administrativo da Intendeacia Geral
da Guerra- Consignações para alimento do
familia.	 •

Segundo dia
Officiaes reformados, de alferes a coro-

neis- Officiaes Offoctivos avulsos, inclusivo
modicos e pharmaceuticos do quadro e ad-.
juntos - Folha da administração o mes-
trança do Arsenal do Guerra - Folha do
pessoal civil da Intendi:meia Geral da Guerra
-Tiro Nacional - Folha do pessoal admi-
niStrativo do , Asylo do Invali los- Prets dos
corpos-Folha dos ofilciaes alumnos das Es-
colas Militar o Preparatoria o prets de
alumnos.

Tereero dia
•, Folha do pessoal auxiliar das Escolas Mili-
tar o Preparatoria - Folha do pessoal da
administração da Fabrica do Cartnehos-Of-
ticiaes o praças da Fabrica de Polvora -da
Estrolla- Pessoal civil e sanitario do Hospital
'Central do Exercito- Laboratorio Chimico
Pharinaceutico .e de. Bacteriologia-Deposito

..Sanitario , Sauatorio Militar-Estrada de
Ferro de Lorena a Bcinfica- Ajustamento de
contas a ofilciaes.

Quarto dia em deante
Tudo quanto não se determinou nos dias

anteriores.
Rio do Janeiro, 26 do agosto do 1903.-

O director, Carlos Corrêa da Silva Lago. (.

1111inisterio da Industrio, "Via-
ção o Obras l'ablicas

DIRECTDRIA. GERAL DA INDUSTRIA

Patentes 'de ..i..zvençao
• N. 3.917 - João 133Wista da Rocha.
• N. 3,018 - A. Olriell /Sc Comp. •

N. 3.919 - Companhia Agua Superaris
do l3r.zil..

N. 3.920- Joaquim Lucio da Silva, Souza.
Convido os Srs. zscinia mencioaadds a

comparecer nesta Directoria Geral, um snhã,
27 do corranto, á. 1 hora itzs tarde, afim do
assistireni d abcrtur.s. dos onvolucros con-
tendo OS reknorios das • invenções. •

Diretoria. Geral do Iniustria da Soem-
' tari› de Estado, Viação e Obras Publicas,

26 -(1.3 agost ) do 1903. - O director gral,
J. F. Soares Filho.

CoNCURRENM PARA O FORNMENIENTo DE UM
BOTE DE mkbEIR.A. DE I.E1

, Da ordem do Sr. De. director geral, faço
publico •que 'Se isolai, aborta. concu Tenda

'para o fornecimento do um bote de ma-
deira de lei para do As. remos, , com . 5rn,37
comprimento, 1%42 • do largura e 0,, ,62 de
altura'ou fu.ido.	 •

As p.'opostas poderão ser feitas por me-
Inorandunt soltado o deverão ser apresen-
ta las até o dia 4 do setembro proximo, á
1 hora da tarde, em que serão abortas em

presença dos interessados, os quaes garan-
tirão as mesmas com um deposito prévio
do 50$, que perderão si acceita a propost
deixarem de °Crestou o fornecimento no
prazo de X:s	 -	 ,
. Segada ,.ecção da Directoria - Gorai dá;

Industria, 26 do agosto de 1903.- Fernancl.S
Silva, director da secção. •

o

• Directoria Geral dos
Correios • •

Tratando esta directoria, actualmente,
d3 reformar, - por completo, a eollecção de
sadios em circulação, por motivo de *e acha-
rem de todo inutilizadas as respectivas ma-

- trizes, julgou favoravel o ensejo, que se lhe
deaara,, de instituir novos padrões de senos,
os quaos, no seu percurso pelo vasto terri-
torio - da União Postal Universal, possam dar
permanente a t testado da arte baa.zileira, ao
mesmo tempo que narrem na . eloquente
linguagem da Philatolia os factos craminan•
tes da nossa historia patrias

A, realização desse desideratum depende
unicamente do amor que á patria o á arte
sempre in tnifestaram os artistas braziloiros,
visto não dispor a Directoria Geral dos Cor-
reios dos meios . necessarios para valiosa
mente retribuir o trabalho artistica a que
dará origem o seu appollo. Entratanto, o na
medida das forças do respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará in-
demniza '-do tempo despendido nessa empre-
za, áquelles que ao edital ali tixo correspon-
derem. Assim é que esta directoria geral
nutre a convicção de que, realizado o certa-
mon artistico que ora propõe, ficarão, os
Estados Unidos do Brazil em condições de.
hombrear com os mais adeantados . paizes da
União Postal; no que diz respeito á riqueza
a.rtistica da sua collecção de sellos do Correio.
• Do ordem do Sr. director gerai dos cor-
reios, faço publico que o prazo de conto o
vinte dias, a contar da data deste edital, fica
prorogado até o dia 31 do agosto do corrente
anu, e que serão acceitos nesta directoria
dosen'ios• par s os novos padrõos de fórmulas
do franquia posta', em suas diferentes o3p,a-
cie e taxas, até as 3 homs da tarde do refe-
rido dia 31,0 improrogavelmente.

A concurrencia á ac,:eitaçÃo dos desenhos
será regulada pelas clausulas infra:

l a , serão escolhidos dez desenhos pari,
soltos ordinarios, um desenho par sellos de
taxa devida, um desenho para o sollo ofilsial,
um desenho para bilhetes postaes internos,
um desenho ,para bilhetes postaes externos,
um desenho para as cartas-bilhete internas
e outro para as cartas-bilhete externas ;	 •

2s, os desenhos para os sellos ordinarioS
serão respoctivamente das tiras de 10, 20,
50, 100, 200, 300, 500, 700, '1.0000 2.000 e
deverão conter as palavras-CORREIO E. U.
DO BRA.ZIL-0 o valor da taxa em algarismos
acompanhados da palavra-Mas;

3a, o desenho para os sellos do taxa devida
conterá, além das palavras exigidas na clau-
sula, 2s, as palavras-TAXA DEVIDA;

4a, o desenho para o sello official conterá,
além das palavras exigidas na clausula 2 s, as
palavras-SELLO OFFICIAL;

5', os desenhos para os bilhetes-postaes
internos serão da taxa de 50 réis; para os
externos, da de 100 reis; para as cartas-
bilhete internas

'
 da de 200 réis; e, para as

externas, da de 300 réis. Estes desenhos de-
verão conter, na parto referente á indicação
da taxa, o valor da mesma em algarismos
acomPa.nhadas da palavra-RÉ:Is- e as pa-
lavrasa-Cortasoo-E. U. no BRAZIL;

6a, todos os desenhos para os sellos como
pára illuminuras dos bilhetes postaes e das
cartas-bilhete deverão representar, á vontade
do artista, uma allegoria a um facto po.
litico, scientifico, artistico, industrial, etc.,
da nossa historia patria, ou ser a repre-
sentação do proprio facto;

-	 •

7a , o desenho . para o sello ofilcial deverá
conter a reproducção das armas da Repu-
blica;
..8!, é reiorvada toda a liberdade ao ar-'

tista quanto ao ostylo ou escola do seu
desenho, bem como quanto á illuminura,
cercadura ou moldura do mesmo. Não serão
admittidos ao concurso os desenhos feitos a
lapls ou a fusín.;

9% é licito a um só concorrente apresentar
um, doas ou mais desenhos, constituindo
Netos isolados, ou collecção concatenada dos
mesmos factos;

10, os desenhos para os hilhetes-postaes
e cartas-bilhete internos ou externos de-
verão constar de uma parte relativa á. taxa
e seus caracteristicos,na forma da clausula 533,
parte essa que deverá sempre occupar o
angulo superior direito do desenho, e de
uma illuminura ou cercadura, a qual não
poderá °ocupar. mais de um terço da su-
perficie total do o ..rtão ou carta-bilhete,
polendo ser feita por um dos lados e pela
parte superior ou inferior 'dás m :smas for-
mulas. Estes desenhos deverão sor feitos
sem prejuizo dos dizeres apropriados e de-
terminadas pela CoriVe0ão, 'dizeres esses
que constam das formulas em uso;

11, os desoahos do sellos serão apresen-
tados em fôrma rectangular e comprehen-
didos nas dimensões: minium de 0 23 ,20X 0°1,25
e maxima de ,0 132 ,20 X 0;3335; "	 •	 • •

12, aos . desenhos em original deverão
acompanhar as respectivas reproducções
photographicas e nitidas, na escala • de 1/100
isto 6,a prova do um desenho de 0°3 ,20x 0°3 ;25 -
não levará, exceder de 0°1 ,020 x 0°3 ;025. Aos
desenhos para os bilhetes postaes ou-cartas-
bilhete que • serão apresentados nas di-
mensões rigorosas de 0 ,33 ,20x 03°,27 deverão
t lanhem acompanhar as roducções photo-
graphicas, nitidas, as gumes • terão exacta-
mente as dimensões das formulas actuaes,
isto é, do 0, 11, 135 x Oni,1d0;	 s:

13, os desenhos e suas reproducções pho-
tographicas serão entregues nesta sub-dire-
ctoria em envoltorio fecha lo sobre o Oral só
poderá sor ioscripta a indica,çõ,O - CONCURSO

DE SELLOS;
14, os autores marcarão os orginaes que

apresentarem com um signal ou pseudonymo;
que será reproduzido em carta fechada, na
qual se ache declarado o nome do artista a
que- esse signal ou pseudonymo pertença;

15, as propostas serão abortas todas em
um só dia, e só depois de acceitos os dese-
nhos será feita a verificação do nome doo
respectivos autores; .

16, o ex une e a escolha dos desenhos se-
rão feitos por uma commissão, presidida
polo Sr. director geral e composta de pes-
soas que opoortunamente o mesmo senhor con-
vidara ou designará;

17,a directoria geral concederá por dose- •
aho escolhido e acceito uma indemnização
de 200$, a, qual poderá-ser recebida por um
só concorrente, tantas vezes quantos forem
os desenhos de sua autoria acceitos ;

18, os autores do desenhos escolhidos e
accoitos terão o direito de authenticar os
seus originaes, appondo-lhes suas assigna-
turas ;

19,- a roatituição dos originaes o res pe-
ctivas re producçõ os photographica,s, accei tas
ou não acceitas, ficará dependendo da com-
missão julgadora dos modelos . propostos ;

20, só poderão concorrer a este certamon
os artis tas nacionaes, residentes ou não no
pais.;

21, nesta sob-directoria se darão aos Srs.
concorrentes todos os esclarecimentos de que
necessitarem.

sob-directoria dos Correios; Rio de .Ia-
noivo, 2 de abril do 1903. - O sub-director,
J.O, de Miranda e Florta.	 (.



METALLICA

90 cliv
Sobre Londres, 	 	 12 1/32
• . Pa,riz. 	 	 $792

• Hamburgo 	 	 $978
• Italia 	 	 —
a. Portugal. 	

	

NoVa• York 	

Libra uterlina em moeda 	
,Ouro nacional em vales, por 1$000
APoliees gerao3 de 5 0/s, miudas

•Ditas, geraes de 5 0 /0, de 1:000$000
Ditsss do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas hiena idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal
• de 1896, port 	
Ditas idem' idem de 1896, nom 	

	

Dit s s luseripcões. de 3 o/.. port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

d1:000$, 5 0/s, port.... 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0 /s, port 	
I3arieo da Republica do Brazil 	 •
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	

	

Dita Estrada de Ferro Victoria	
a Minas 	

Dita Viação Ferrea Sapucahy...
Dita Sal o Navegação 	
Dita Seguros Argos Fluminense,

cf40 0/. 	

2P vista

11 63/64
• $795

$982
• $737

$371
4$125

24250
2$260

950$9 O
959$000

966$000
958$000

1:015$000

181$00)
184$000
892$000

720$000

52$000
39$000
44000

111$000

8$2:0

14$500
22$000
20$000

.420$000

3070 Quinta-feira 27 . 	 DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 190

PARTE COMMERCIAL -

Camara. Syndial dos Corre-
`, -tares	 Faados 1PublicOda

	

	 s
Capital Vedei-ai.-

CURSO OFFICI.A.L DE CAMBIO E• MOEDA

Dolos. da Comp. Carris Urbanos,
de 200,003 	 	 185$000

Ditos da Comp. Loterias Nado-
naes do Brazil 	 	 230$000
Secretaria da Camara Syndical, 26 de

.agosto de 1903.— José C1wdio da Silva, syn-
dico.

Junta dos Corretores do
Mercadorias e Navios

COTAÇOES DO DIA 24 DE AGOSTO DE 1903

Algodão em rama l a sorte, da Parahyba,
12 por 10 kilos.

Assucar branco, uzina de Pernambuco, 360
réis por kilo.	 •

Dito idem 3a sorte, idem, 360 róis por
kilo.

Dito somenos, idem', 310 réis, por kilo.
Dito branco, uzina o mascavinho, em loto,

de Pernambuco e Sergipe, SOO réis por kilo.
Café typo n. 6, 4$221 a 4$280 por 10

kilos.	 • • •
Dito idem n. 7, 4 A17,Sidem.
Dito idem n. 8, 3$813, idom.
Dito idem no 9, 3$540 a 3$608, idom.
Fariolia, de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo o 00, 25:500 por 2/2
SUCOS.

Dita Liem do Rio da Prata,marca Marconi,
22$500 por 2/2 SaCJOS	 •
Keroze,ne americano, .8$500 a 8$930 por

caixa.'
Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1903.—Joa-

quim da Cunha Freire Sebrinho, presidente
interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
• Companhia Federal de.

•
Fundição

RELATORIO DA .DIRECTORA

Srs. accionistas — Em cumprimento as
disposições de nossos estatutos, vem a di-
rectoria apresentar o seu relatorio e contas
até 31 de dezembro de 1902.

De accordo com o art. IV do nossas esta-
tutos. resolveu a directoria adanirir o esta-
li-decimento de fundição .dos Srs. Silva
Leite & Comp., á rua Nery Pinheiro n. 5-C,
onde acha-se installada a séde • de nossa com-
panhia.

A verba que figura no activo patentes
e privilegios» representa as patentes n.3.259
e 3.518 referentes a primeira ao aper-
feiçoamento no fabrica do po.nellas de ferro
fundido o a segunda a um privilegio do
fabrico de caixas bydraulicas de descarga e
que estamos explorando com bastantes van-
tagens.

Obedecendo ao art., XXII de nossos esta-
tutos levamos o saldo da conta de Lucros e
Perdas ao Fundo de Reserva.

Tendo podido demissão do seus cargos de
fiscaes os Srs. accionistas Dr. .Antoni José
R. Torres Netto e o Sr. Ernosto Coelho,
resolveu a directoria convidar para substi-
tuil•os os. supplentes, Sr. José Machado do
Carvalho e Saverio Pentagna de Castro.

Foram lavrados durante o anáo dous ter-
mos de transferencia do 50 acções da com-
panhia.

'São estes resumidamente os factos que nos
cumpre consignar neste relatorio.

A qualquer dos Srs. accionistas serão,
entretanto, prestadas qua,esquer outras in-
formações que desejarem.

Rio de Janeiro. 29 de julho de 1903.—Os
directores, A.G. de Azevedo .—Antonio 'Soares
Leite.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assig,nados. membros do conselho
fiscal da Companhia Federal da Fundição,
examinaram com atenção os balanços e
contns que lhes foram apresentados pela
directoria, relativos aos annos do 1901 e
1902 e verificando que tudo ostá de accordo
cana a esc . ipturação o fona esta com regu-
laridade e clareza, são de parecer que sejam
approva,das as referidas contas.

Rio de Janeiro. 20 de jrilho de 1903.—Do-
mingos Gomes de Preitas.—S'eoario Pentagna
de Castro. —Josè Machado de Carvalho.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902
•• Activo

Machin ismos  "	 • 11:450É000
Utensílios 'e ferramentas 	 11:985$000
Terrenos e predios 	 	 4 : 235$,100
Bomfeitorias na fabrica 	 	 1:808$340
Areia de fundição 	 	 I : 241$000
Patentes e privilegies 	 	 15:350$000
Moveis de escriptorio 	 	 400S;000
Titulos caucionados 	 	 5 :030$000
Fazendas existentes 	 	 6:009$400
Caixa 	 	 922,5;299.	 .
-Diversas contas •	 27:027$381

85:428$720

• l'assioo
20 0320:j9
13:192$030

Obrigações a pagar 	 	 2:073$903
Diversas contas 	 	 45:16:?$320
Caução da directoria 	 	 5:000$0.00

-----
85:428$720

• S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 26 de agosto
de 1933.-Os directoras, À. G. • de Azevedo.
—Antonio Soares Leite.

Companhia do Seguros 'Pros-
peridade

A acta da assombléa geral extraordinaria
realizada ém 25 de julho do 1903 deixou de
S3P publicada no Diario Officiat de 25 do cor-
rente, par falta do espaço.

PATENTES D4 INVENÇÃO

N. 3.910 — Memorial descriptivo dm tinta
para e,wrever, sob o titulo de — Indigálina
Paulista — de invenção do engenheiro civ:l
e de Minas, Aristoteles Pereira, pharmaceu-
tico Pedro Rodrigues da Costa Dona e pro-
fessor Manoel Rufia° Nelson, cidad aos brazi-
leiros, residentes CM Piracicaba, Estado de

. Paulo, acompanhando una pedido de pri-
vilegie per 15 anos
A tinta de nossa invenção, cuja amostra

apresentamos em pó e em liquido, é prepa-
rada par mu processo desconheAdo, tendo
por base a noz do galha e anilina roxa.

Para fazer-se esta tinta, toma-se urna.,por
ção do noz do galha. tritura-se bem 'orá UM
almofariz e depois de reduzida a pó deita-se
em alcool puro para macerar e fazse seccar.
Urna vez secca, ajunta-se o sulfato • de fero
em pó o anilina roxa, que se obtem pelo
processo da maceração das folhas do anilsem
alcool puro. Para a ligação destas tros
terias, addiciona-se a gornma arabica o para
conservação o fixidez o acido so.licylico. 'A
tinta que resulta desta combinação, sob a
base do Indigo azul-preta, tem uma &ir
firmo, é nitida o não é de facil deterioração
quando em liquida. Conservada em pó Ja-
mais estraga-se e offerece a vantagem de
poder se preparar o liquido em qualquer
occasião.

A fórmula para preparar-se um litro de
tinta é a seguinte:

Tendo-se um litro de :agua pura, filtrada
o fria, ajunta-se o pó constante da fórmula
seguinte :
Noz de galha em pó.... 30 grms. ( trinta

grammas ).
Anilina roxa em pó.. 20 grms. ( vinte

grammas ).
Sulfato de ferro em pó.. • 10 grms. ( dez

• grammas ).
Ganam arabica em pó.. 10 grms. ' (. dez

g,rammas ).	 •
Acido salicylieo em pó.. '5 grms. ( cinco

grammas ).

75 grms.( setenta
e cinco grammas ).

O pó dissolve-se em poucos instantes, uma
voz que se tenha o cuidado. em vasculejar o
vidro repetidas vezes.

Para um tinteiro commum é bastante uma
colher do chã e a baso da dosagem é do se-.
tonta e cinco grammas do pó para um _litro
de agua,.	 •

A tinta de nossa invenção, além da sua ni-
ti lez, &ferem a vantagem de não oxydar as-
pennaS. nria volatiliza-se, é de fabil acondi-
cionamento e conservação o com:ioda para
transporto.

Em resumo, reinvindicamos como pontos e
caracteres constitui uivos da invenção:

O processo para o fabrico da tinta Indige-
tina, tendo por base a noz de galha triturada
o macerada em alcool puro. anilina róxa
em pó . oa em folhas de anil maceradas em
alc'ool reduzidas estas substancias a..pó,
deve-se addicionar sulfato de forro em pó,
gomma ara,bica em pó o acido salicylico em
pó, conforme foi substancialmente escripto
em fórmula neste memorial, para o fabrico
desta tinta.

Rio de Janeiro, 22 da agasto do 1903.—
Por procuração, Rodolphe Pereira.

•
•Capital 	
g Fundo de reserva 	  
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N..3 .914 —Mémorial descriptivo que funda:-
( menta um pedido de patente de invençao

no Braz-il,..pelo espaço .- de -15 annos, em,
nome do Sr.- Roberto. l'iscicelli Taeggi,- en-
genheiro,- natural de ,-Napolis(Italia) e re-
sidente na mesma cidade de Napolis (Icalia)
para- um processo para recolher e transpor-
tar a correspondencia por, meio da electri-
cidade, sob a denominaçao . de—correio ele-
ctrico -

; •Refere-se o presente invento a um correio
electrico formado por um systema complexo
que comprehende varies mecanismos, fun-
ccionando automatica,mentepor, meio da ele-
ctricidade e cujo conjuncto tem por object.)
o escolher a correspondencia; classifical-a e
transmittil-a. dS um a outro paiz, assim como
O proceder á sua distribaição pelas estações
eentraes ás suceursaes nos centros do maior
impertáricia:	 .	 ,

•Nes desenhas . que acompanham esta me-
Mdria - estão schematicamonto apresentadas
as disposições goraes do systema em questão,
estando, alem disso, o no intuito do melhor
-exemplificar "e tornar mais comPrehonsivel
a discripção, figuradas varias formas de con-
strucção de alguns Mecanismos espaelaes do
dito systenia.
t,. A fig. 1 é um traçado schematido das di-
versas linhas aereas qua ligam um corto nu-
mero do centros do distribuição do differan-
,i es classes.

A fig. 2 raprosenta um sup-orte • de qua-
tro vias de uma linha; inter-urbana visto de
lado.

As figs.' 3 e 4 são respectivamente, duas
vistas—uma :do lado • e outra de frente—de
uma parte do dito supporta, • traçadas • em
'em maior escala. ‘•

A fig. 5 é .um traçado schematico do con-
juncto da distribuição da energia plectric
nas linhas que unem as estações do diversas
classes.

A fig. 6 representa schematicamente
disposição olectrica do sys tema de block para
"manter separados entre si os deus vehiculos
postaes:	 •
- A fig. 7 é-a representação schematica dos
circuitos eleetricos em urna guarita de trans-
formação.

A fig. 8 mostra de um modo schematico a
d.sposição de urna mudança- do via em unia
linha inter-urbana quando sobre a linha de-
rivada haja entre ó cruzamento e a ormtação
.uma guarita, pelo menos, do transformação.

A fig. 9 é a figuração schernatica da dispo-
sição .electrica do um cruzamento quanto á
linha derivadas por- sor bastante curta, não
•exige-a existencia do -guaritas . de - transfor-
mação entro o cruzamento o a estação.

A fig. 10 .é uma vista em plano do uni ve-
hiculo postal. .	 •	 .

As figa. 11 e 12 mostram, respectivamente,
de lado e de frente, um vehiculo posil no
aprumo do um supporte, no momento -em
que 20 acerca do uma Mudança de via.

•
As figa. 13 o 14 representam em elevação

lateral e em plano, respectivamente, -um
vohiculo collector.

As figs. 15 e 16 mo3tram, respectivamen-
te,. de- lado o •ém plano,- um vehiculo distri-
buidor-. "	 • •	 -	 • .

-As figa. 17 e 18 reprosentain duas secções
vertica.,es de um posto, ou solumna, collector,
tendo a competente abertura e caixa para
receber -a correspondencia..., ,	 , •

• • A fig. 19 Mostra; em, Maior escala, urna
secção da , base- da coliamna tal como a fig,u-

• ra• 17 indica.
• A fig. 20 é O plano- do interior 'da base de
..uma colunina collectora.

A fig. 21 representa, em maior escala,
outra senão ' da base de um poste collector.

As figa. 22, 23 e 24 Sãs, respectivamente,
umas vistas de lado; de frente e em plano,
do motor com o mecanismo de transmissão
para o funccionamonto da caixa de recepção
da correspondencia.

As figa. 25 e 26 representam, em grande
escala, Os detalhes do remate de um poste
collector.

A fig.-27 duma vista, em plano, do mesmo.
• A fig.. 28 é o schema das uniões entre uma
linha de baixo pont suciai percorrida pelo
vohiculo collector, "o motor que Move a
caixa de recepção ti i correspondencia o o

commutador.
. As figa. 29 e 30 repoosentam, em elevação
e em plano, a disposição dos braços de ala-
vanca que accionam'o'commutador.
• As figs. 31, 32 e 33 são, r3spectivamento,
umas vistas de lado, de fronte e em plano,
do commutador electrico que faz fuaccionar a
caixa de recepção da correspondericia.

A fig. 34 é uma vista de fronte do appa-
relho timbrador automatico.

As:figs. 35 e 36 são umas vistas lateraes do
mesmo apparelho, que o Mostram tanto pelo
lado direito como pelo lado esquerdo.

A• fig. 37 é o plano de referido apparelho.
A fig. 38 representa" o niachinisme tim-

bradar propriamente dito.
As figa. 39, 40 e 41 mostram alguns deta-

lhes do mecanismo para accionar os discos
tirnbradores.

A fig. 42 duma vista lateral do freio de
detenção em um departamento de recepção
dos vehiculos postaes.

A fie-ct• 43 mostra o mesmo freio do deten-
ção, visto d3 frente. •	 •	 •

As figa. 44 e 45 representam respectiva-
mente, em elevação e em plano, o apparelho
impulsor nas estaçõeS de l a , 26 o 30. classes.

Conceitogeral do invento

•

.	 ,

O transporte da correspondencia entre os
divers'os paizes é feito por moio de pequenos
carros-vehiculos postaes•automoveis movidos
por motores electricos que rodam sobre
linhas aereas formadas por rios ou cabos Mo-
tadlicos sustidos por postes o que ao mesmo
tempo sorvem de carris aos vohiculos e como
conductores da corrente electrica.

As-cidades ou povoações de maior impor-
tancia (fig. 1) centros de l a classe, 1, e 1 e
1—estão ligados por linhas primarias 4 e 4,
cada um dos quaes, e por meio de mudanças
do via 33, 34, 35 e 36 e de derivações 5 e 5,
se unem apenas alguns centros de mediana
importancia—contros do . 2 a classe 2 e 2—a
cada um dos quaes, o por meio de outras li-
nhas—linhas secundarias 6 e 6 7 e 7-se ligam
os centros do somenos importancia— centros
de 3a classe 3e 3.

.Deste systema de união deduz-se o se-
guinte:

Assim, pois, cada povoação deverá ter'
uma estação postal electrica, em cujo ultimo
andar venham desembarcar as linhas aereas
a que fizemos menção. - As . estaões ,postaes
situadas nos centros de la e 2a „classe pro-
duzem: uma corrente electrica' triphsaila de
alto -potencial que é transmittida por intet-
medio de tres fios—linha principal—sust en

-tado-g pelos mesmos postes • que servem `tie•
apoici ás linhas percorridas pelos vehiCuios,
o que depois de haver sido transformada nas
guaritas de transformação, aollocadas
toda a extensão da linha (a cada' 5 ou-6 kilo-
metros), , em corrente cle 'baixo ` potencial,.
serve para alimentar as indicadas linhas per-
corridas pelos vehiculos.

Com o fim de evitar todo o perigo ;de cho-
que entre dous vehiculos, é toda • a, linha
inter-urbana construida em dupla . via, "urna
para ida - e outra para volta, e para -inrips'dir
que um vehiculo possa, por acaso, alcançar e
ir de encontro a outra que marcho na nie.a.
ma direcção recorre-se a uma disposição.
especial de block electrico, por cujo meio é.
cada um dos vehiculos mantido a uma, dis-
tancia, entre si, de nunca menos de 5 kilo-
metros.	 •

Por ultimo, a' marcha dias vehioulos é ae
tal modo regulada; que cada um delles ape
nas pára na estação a que se destina ; para
este effeito, quando se approxitna dessa eota-
ção, não só diminue a sua velocidade, 'mAs
ainda abre automaticamente o cruzamento

,que desvia o seu percurso, ao passo que,
quando passa cerca de uma estação a que se,
não destine, - não produz desvid algum-das
agulhas do cruzamento. E' com os mestrias
meios que se • empregam para o transporte
da correspondencia entre o s diversos centros,
isto é, linhas aereas percorridas por peque-
nos vehiculos, que se effectua tamboril nos
grandes centros a sua recolha o distribuição,
para cujo fim se estabelece em toda e qual-
quer povoação de grande importancia,,
devidas caixas de recopeão da correspon-
dencia, postos, collectores e succursaes.

Os postes collectores destinados a recolher
as cartas ordinaria,s cansistorri -em -umas
s• columnas • do ferro; no interior de

cada uma ..das quaes ha unia caixa que re-
cebe a correspondencia lançada 'pelo :pit-
blico.

Estes postes collectores estão ligados pela.
sua parte suporto:', 'em varias series, por
linhas aereas cada uma das quaes conflue
para os seus dons extremos á estação cen-
tral .
• São estas linhas percorridas pelos vehicu-
los collectores, que partem da estação
central, cada um destes, logo que chega ao
primeiro posto conecto?, detem-sa, abre-se e
obriga a caixa de racepção da correspon-
dencia a subir pelo interior da columna.
despejar as cartas no receptaculo do dito
vehiculo colloctor o a tornar a descer para
retomar o seu posto. Ao mesmo tempo; a
caixa do vehiculo collector fecha-se, tornan-
do esto a por-se do novo em marcha, parn
deter-se sobre o poste immediato, e assim
successivamente até que velta. á estação
central, trazendo as cartas que recolhem de
todos os postes sobre que foi passando.

Todos os postes collectores estão munidos
de um apparelho especial para carimbar au-
tomaticamente, inutilizando o salto, qual-
quer que seja o sitio da carta em que elle
esteja coitado, marcando, ao mesmo tempo,
o nome da torra de onde essa carta provem,
o numero do posto colloctor, a data, a hora
o os minutos em que ella foi lançada.

As succursaes estão situadas era pontos
convenientes da povoação o são destinadas
a:

1?, receber as cartas registrad.as o os .
grandes pacotes que não • possam ser deposi-
tados na caixa - commum, remettendo-os
estação central ;

. 1, Que um centro de l a classe não recebe'
nem expede correspondencia, isto é, que não
está em relação sinão com os centros de
ia -classe a que está ligado o com os centros
intermedios do 2a classe. .

• 2. 0 Que uia centro do 2a classe está em re-
lação: -
• a) com doas centros do l a classe por inter
meio da linha primaria 4 que une estes
deus centros e sobre a qual está situado o
centro da 2'. classe e com os centros de 2a

classe .que tarnbam estão dispostos sobro a
linha ;

1)) com os centros de 3a classe que estão
collo -cactos no seu raio do acção por meio das
linhas secundarias 6 o 7.

3• 0 Que uru centro de 3a classe não" está
em relação mais do gire com o centro do 2a

classe a que está ligado:
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20 , • receber da estação central a car,respan-

(ladeia que doya ser distriboida no bairro a
que a. dita suecuráad. parte:iço.; 	 •

A cobstrueção de todas a3 succursacesaern
cujo rez7.do chão . está "estabelecida • a • sala
.para oPiablico, eleVa-áre • .arn forma do urna
pagãs:na torre terminada par uma • guarita
ou pavilhão,. a.travessala por urna linha
aerea que, saleindo da • estaeão contrai, liga
:varias sticcarsaes, volta • a mesma estaçao
central: Sobre ' estas ' -linhas correm os
:vehiculbs distribuidores, cada um dos quaeá
parte da --dstiição . central lavando-- a cor-
,rosparidonciaaque • se destina a' urna detér-
minada áuccursál, atravessando toda agalana

_em qu,e' não deva . deter-se e parando auto-
maticaniento aaenas na sue:eters-11 do' seu
destina, .onde um empregado o despeja a
mão, •enchendo-os depois com Os impresso; e
,carresposidencia • registrada que hajam sitia
.0.11t?eglle$ na mesma succoNal e • depois do'
,que, o dito • vai:nulo destaibuidor . parte,
.atravessa' as outras succursaes ligidas á
mesma linha, sem que nollas;se detenha e
_volta, á estação central.' 	 •
, A eirrtiisPantencia ao • Chegar - a • uma suo-

mursal é de novo caril-abada por apparelhos
idanticoS dos apparelhos tiMbra-.

.dores.cjne estão dispostos nas postes cálle-
.Otoreá,• os • quaei imprimem • sobre as cartas
,o.ntime da- terra, .o namoro dl sucursal e a
data; a 'hera e as Minutas em qua a carta
chesra,	 raou pai Ser distribuila.,	 . . Assim tOINS Ná c arteas cootoem • a dupla ia:

'dica;ção do 11101113nto • preciso . da sabida' o da.	 .'Chegada. •	 -	 • •
. A claáállicação, cli corraspondencia não
'deve elredtnar•se sinão nas estações de ra• e
-de 2 1''cla'sso: 'Nestas estações a corresPan•
(Mula (pie 6 trazida plos vehiculoa postaes:

•Patos collect .es o 'palas distribuidores, 'olhe
• 'sobre .urnas . corroias em • mtivimento que a

'transportam , horizontalmente e que a re-
únem em frente . das' orn.pregad os quaes,
a-4) .01s de terem •yeri fica ta os ci.rirnhá pro-
cedem ao'apartamente. separanda as etas
que hão do . ser . distribuirias na cidade e as
(um desta-s. un • p soai, fóra • As 'cartas

- assim aparta las sã o então 'tranSpart Idas por
outras correias o vão c shir deante • de outros
ompragados, mis dos quaes• Classificam as
cautas que davam distribair-so na cidade,

:conforme o numoro. :,(113 .. S11,3CUrda03,' saí)),
parando outros. aquellas que se destinam
para fóra da, cidade, saninclo . o namoro das
.pavoa,ç3as de 1° o de . 21 classe; enlaçadas
Com 0 dito centro, pois que estas povoações
se encarregarão, a soa' turno, do levar a ef-
feito a Mis:ribaiç co ás povoações de 3' classe
que dependem do-cala uma dellss. 	 • - -

• A.commspondencia já classificada é elevada
.par.uns appa.relhos adequados até a . sala -de
.partida . dos •Yir-ohiculas de onde estes acedi°
successivamente expedidas conforme os seus
'destinos.	 •	 , •	 .

.Este serviço de apartamento da correspon-,
alencia faz-se-tora • muita rapiiezatanto- por
•virtudedos meios- meeariicos que se 'ernpr3-
-gana, como- pela propria . organização do cor-
rolo eleetrico, -que não exige mais do que,

, urn-rePartimento ornam pequeno numero
do lotes.	 •.	 •	 •	 ,	 - •• •	 '

•Coastracato das ^ linhas Urbanas	 1,` 2;
.	 .

•. Compõe-se toda a. linha aerea de ida ou do:
,volta, de quatro .fios metalicas, colloCados
aos pares, a duras alturas (ladrantes. Sobre
.os _doas fios supe.'iores 8 e 8, correm as
rodas do 'motor e - sabre . O fios inferiores 9
e 9, apoia-s e, por moio do urnas rodas, a
caixa que cantem a carraspondoncia e que'
está ligada ao dito motor. Estes fios estão-
presos a mu cachorro ou braço- 10 fixo ao
posto 11 p meio de . uns espigões. electrica-
mente isolado-s. • ,..	 „	 „ _
• As - linhas prinnaidas 4.e 4, e as partes d Is
linhas secundarias 7 ç 7, V() . Sarvem aS

váações Situadas proxirno do 'caminho do
ferro. •estãá . presas aos. mesmas postas. cada
um dos . , quaas • supporta, 'por conseguinte,
quatro vias.' . .	 •	 • •	 •	 ,	 .

AS linhas secundarias 6 é 0, que orlam as
(estradas -ordinarias, estão fixas a pastes que
sustentam duas vias (de-ida- e 'do' volta).' A
linha principal 12..12 6 . 12 a suportada pelos
mesmos postos, mas na parte mais alta. 	 .

Além disto, o re intuito de impedir , que
quem quer que seja possa' causar eianano de
qualquer asneei() á linha, é cala um dos
postes munido, ,na, parte inferior, de urna

:braçadeira armada de 'espinhos 13, e do um
'annel descarga eloctrida 14 c _Alado sob ás
linhas percorri las pelos vehiculos (aguo, en-
cantrando-se em oommunicação com os fios.
12 da- linha principal, adquire uru alto po-
tencial. Ningaom, pois, podaria intentar es-
calar o poste se 111 tocar' na armei e saltem.,
portanto, os , eTeitos da descarga' electrica.

Afim de impeli,. todo o aca•dento pessoal
que a ruptura do um dos fios da linha prin-
cipal poderia occa,sionstr,estão todos os postes
munidos de duaa poças de -segurança 15. ,,

• ••	 •	 '
Distribuiçao eleetrica nas linhas inter-urbanas

• (fig; . 2, 3; 4 e 5)
• -

.0s tres pari Itietaras que transniittam • a
corrente triphasada aos motores, são os dous
superiores 8,. e,trin dos inferiores 9. Destas'
tres condutores passva Corrente;- afravés
as rolas da motor o do uma roda de contacto
uni ta . á caixa, aos matares que -.Marcha-ah
sobre a linha; ao quarta fio está raserváda
uni -papel especial, como mais adente si ex-
plicará.. 'A linha principal do' alto potencial
12, 12 e 12 Ibrrna urna rolo continua em ?pio
osceutros-de l a e 2a classes frinecionam
bana corno eatniõea gaarttrizes -da • core ente
que, sarn cassar, preparo a linha principal.

Os transformadores 10 e • 16 collocadas nas'
guaritas de trarisforma.ão "ao lionea das li-
nhas cos, 	 13 e 18 situados nas esta..çõ is, e-
tão intercalados ora derivação sobre a linha
principal o °aviam a corrente do baixo po•-
tendia' ás linhas percorridas 'pelos vehiculos,
as..quaes • 63 tão i iterrampidas electricamente
era cada guarita do transforaiação, forman-
do Érec,sõos' absolutamente iindepondentes'e
percorridas pela correnio no 'unia° Çaso, cm
que um- motor 'corra sobre alias.

Para:se obter este resultado,não ha' de una
poste-guarita de . transformação alimoutar
mais da que urna das sec;õos de uma via
giro chegam ou desembocam noite.
, Assim . pois, 'o enrolarriento do fio : grosso
do• transformador . encontra-se sempre em
dm-

-
 aberto que só - fecha no caso em

que • um -motor percorra a dita secção. •
Enruinando a' fig. 5, na qual o sentido do

movimento dos vahiculos sobre a - linha está
indicado por flexas, • observar-se-ha- que a
secção alinaontada.por uma guarita de trans-
formação • com rol ição com - a direcção do
movimento dos vehicules• é preelsarnente a
•qa -e• 'páreo le, dá que sio'' de luz que todo o
naótor . iitieMcive um • vehiculo' recebe a cbr-
rente po r' derinto, •	 "
• AS-partoS da linha 17 contieuas 'ás esta-

ções de l a , 2', e 3a-cla.ssos carecem de cor-
rente; ass:mn é que 03 vehiculos que chegam
sobre estas partes da linha marcham em vir-
Pile. da força,- viva . já - adquirida e OS que
partem Caminham em -razão da pendente
que se da na - Construe;ão • das linhas do sa-
bida.-	 •	 .- '"	 "

E driati -n• a; é Preciso obserVar que todas as
transformadores estão ligados •ri terra doen
uma das riba ses de baixo potencial 19; dispo-
sição esta qu é indispensavel. para determi-
nar o blooh, corno mais adente se verá. •

Postos ou ,guardas ile ^ transtormaçao

	

- •	 "(119 • 7) • •	 -
E' prer-iSO	 eina lodos- os postes ou'

guaritas da ir tnsforinia -flo Meã transformado-

dons' Casos:	 '
1.° 'Cara a passagem 'de um vehictilo do

uma linha primaria a uma derivação que-
conduza a .uma estação. de 24 classe e Vice-
versa.' Em tal caso precisam-se quatro
crusamentas.a, saber; doas para a via de idaa
e doeis para • a - - de volta,- afina de -que um',
'vehiculo possa, segundo o indicam as tlechas;(.'• a ---percorrer as partes:	 a:	 •	 ,

I a, •	 a •

2 - 34 - 1	 - -	 '•- -

i'.- ao '-	 • •	 •
Ida e volta entre 1 • o 2

 .	 . -	 -

,a'arr

res 16 2--um dos quaes servo dê "reserva
dous interruptores automaticos 25 paraib,.;
systema do bloelt, os • cornmutadores 27 e -os". •
corta-drçuitos 28 para o alto potencial, o os •
commutadores • 29 os corta; circuitos 30 o um-
para-raios 31 para o baixo-potencial. • Aléni:
'disto, a . linha ea em cada ponto ou guarita
do transformação; protegida contra as das--
Cargas atiamosphericaS por um- pára-raios 32
para o alto potencial.

Pelo exame da fig.7 comprehender-se-ha
cana' facilidade dispbsição dos enlaceis das
linhas e dos diversos apparolhos.

.'ystenta de bloch (fig. 6.)
'Paira fazer turiccianar ó systema do block

servo o quarto fio da, bailia o. qual' logo que
um yohiculo 20 chegou, a uma secção -4 da
linha -comprehendida entro duas-guaritas
de transformação, determina em comb.nação'
com a roda 2!, um circuito 19 0;220, 230, 210,
24, 23°, 26, 22° e . 19 1 'alimentado por uma
das phaáes 26", 22' do transformador 10' en-,,
cerrado naguáridaque procede' á dita secção,
fechando-se este circuito com -a terra cru
19' e 19":-

Neste circuito está • intercalado um ele-1,
ctro-iman 25 que,attrahinciii duas armaduras,•
interrompe dous conductores da secção
alimentados pelo • transformador 16, .quesã,oa-..
precisamente os doas fios sobre • os quaes
correm as rodas dos vohieulos. , • •• 	 - aa,„

A secção 4 carecerá, por conseguinte, de,- a
coarente durante o tempo em que o vehiculo h
20 ' permaneça -sobre a-secção V e, portanto,'
si outro vehiculo . 20" ene virtude da .sua,
velocidade inicial, chegar entretanto á secção

•4",l ver-se-ha obrigado a , deter-so par falta 
do,'corrente. .	 „	 .4

A sou turno o vehicule 21Y, enibora esta-'.
eimario em 4', , interrompe;por meio da sua
roda l', 'á corrente - na secção-4, impedindo
assim que uru 'outro vehidulo que, por .
sualidadea chegue 'Pela . secção' 4.. possa atra-
vessai-a e que por offeito da força viva ad-
quirida, possa percorrer uma secção 4" e
chocar com o dito vehiculo 20'.

Tão logo como o. Vehiculo, 20 haja passado •
da secção 4" á 4" o electro-iman 25' abam- •
dana as suas armaduras, asquaes,attrahidas
então por molas restabelecem • a • continui-
dado .dos dous cenductores que, :do- transfor-
mador 16', alimentam a secção. 4' o, por-
consequoncia, o :y0/ficai° '20 detido çai 4' _
tornará a pôr-se em marcha. :• 	 '

Mudança da via (fig. 1)

' As 'mudanças do- vias são necessario.s

1 - 35 - 2'	 ' :
Ida e volta entre 2 cl

2 - 36 - 1 .
2.° Para a passagem. do uni Vehicuto do.

umalinha secundaria a outra: - quê conduza;''
a uma estação do 3 a. . classe • e vice.:versa.
Para esto caso são nedessario'S dons
mentos para as duas vias (ida e volta). 	 •

Construeçao dos cruzamentos (figs. 8 e 9):..	 .

O móvimento do desvio obtem-se por meio
de tres : agulhas 37, 38:- e • 39,:ica,da uma das::
quaes póde guiar sobre um eixo e que são:,
accionados por dous electro-imans 40 e 41,:a

.0dande esses dous electro-inians são atra--,
vessados por uma 'corrente, attraheiii as

•
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maduras ligadas ás agulhas, levando-as á
posição; que está indicada . por linhas de
pontos. Logo que a corrente • cessa voltam
as .agulhas 'por meio do molas á sua , posição
de repouso •tal caloso a reprasenta a figura
reSP • •	 .	 -	 • ..	 •	 .

•Os &miar-isentos são sustidos por postos',
cada um dos quae.s, supporta dás deites (ida.	 .• o volta). • . .• •

Os dou éruzanientoá devem estar collo-.
cados em &lis planos differentes porque,'
como se v,ê nas - figs. 8 e .9s a - linha directa
corta mai plano at derivada O pois pue. se
trata de linhas aereas ' sobre 'as quabs ds
hiculos pendem, não pôde' isto levar-se a
effeito na pratica sinão com a condição de
que urna das duas vias passe sobre a outra..	 .

ponitó electica . de !ma cruzakaento
"	 • • n';	 ' (figs. 8 . e 9)

• Na' disposição electi • ica dá Um cruzamento
é preciso attender ao seguinte:	 •

sia á união electrica do cruzamento COM -a
linha;'.	 - • .. 20, ao governo das agulhas ; •

ao syStema. de Woch especial para im-
pedir deus vehiculos que percorram as
duas vias que, entre si, se cortam no cruza-.
mento, possam chocar-se.	 e
, pelo que respeita -á união electrica, ó pre-
ciso observar que quando ;um vehiculo passe
sobre um cruzamento a sua velocidade devo
ser sensivelmente reduzida; ,o . que sá emas
s • gue supprimindO a coreentembs douá'con-
ductores superiores , da linha que , precedem
o .cruzarnento.	 •,	 .	 • •	 .
, marcha do vehicido continuará nassa
parte com urna velocidade , decrescente e só
em virtude da força viva adquirida. Os dous
conductores anteriormente indicados serão
electricam,ento isolados em 42 e 42, e afim
de que a corrente ,pasae • da -parte que Pra
cedo á tuella que segue a; parte isolada, basta
pôr em comitumiCação as extremidades •das
duas partes que contém os conluctores
lados, par meia do dous fios independentes
43*e 43, unidos,' a una uivei mais inferior
aos mesmos pastes ,que- supportam a parte
isolada.; ,^ • -

, Para o governo das agulhas colloca-se um
quinto fio 41 a uma altura conveniente por
cima da linha o em, posiçõas diversas com
relação' ao plano da symetria desta. •
.-Esae quinto fio; ligado aos electro-irna,ns
40 0 41, p5e-se orno • cantacto com trolley de
que cada um dos Vahiculos está munido
(figs. 10, 11 e 12) e que consiste em urna
vara 56 sustida por duas alavancas 54 o 54
sob a acção das . molas 55 o 55 o apresen;
tando sabre á Stia suporacie uma pequena
placa metallica 57, sendo o resta do .sa su-
perneie constitui& por urna substancia iso-
ladora. Este dito quinto fie ostaboloce, ou
não, um cirauito por cujo moio uma corrente
será ou não derivada do terceiro fia da.
linha e enviada aos electro-irpo,ns 40 I3 41
que deslocarão as a„gulhas do cruzanionto;
conformo o contacto do referido radioso fio
tenha legar na pla,ca • matalaca, ou aia - sub-
stancia isoladora .Bast i,ra, pois, collocar este
quinto fio em uma posição determinada com
relação ao eixo d.) symstria da via, para se
obter o movimente autornatico do cruza-
mento, conformo deva ou nãe, abril-o cave-,
lúcido que por eito passe. • 	 • , .

Com ressoada) ao systema de bloch: ha que
ter em consideração o seguinte

1.0 'Suppondo que a longitude da liulia de-
rivada desdo o e'uzamonti ata urna estação
seja bastante curta pelo que nãa exige o
estabelecimento de guarita • de tra,nsfora.
mação, o bloch reduz-se a uni appaaolha
indicadas 45 que diS a conhoisor-se na parto
da linha quo precede o cru fmanento esta-ou
não algum vehiculo em caminha. Consiste
esto Indicador piii um ponteiro que é regu-
lado por uns erectro-iman o attralaido nas
urna mola, •

O electro-iman está intercalado em serio
sobro uru dos fios percorridos pelas rolas dos
vehiculoS• preciSamente no ponto em que esse
fio está unido á guarita de transformação
que segue ao cruzamanto.

• E' evidente que o ponteiro sea'al; attrahido'
o marcará a-- via impelida - no unico caso
em que um: volliculo 20 . se encontra na Parto
da linha directa que precede o crtiza,men to.°
então, visto isso, o empregado da estação não
expedirá nenhum vehicalo. . , •	 • 	 • -
, Quando mesmo, par , acaso, , entrasse um
velticala na _bilha directa no proprio mo-
mento em quo o. empregado expedisse um
outro da estação, não S3 produziria -choque
algum- no cruzamento porque, . differindo
sensivelmente em longitude a. secção deri-
vada o a directa, seriam estas percorridas
pelos verias-aros em tempos differeptes.' , •

2. 0• Suppondo que a derivação seja bastante
longa e que per isso exija o estabelecimento
de guarita ou posto de transformação entre
o cruzamento e a estação, o . bloch consiste
mu unir _em, sécio (fig. .8) os electro i nas
25 e 25' collocados nas guaritas que, prece
dona o cruzamento. , 	 .;

O veldcalo 20, , ao entrar na secção , que
precede ^ o cruzamento, fecha com, a sua
aida. 21, o circuito 19", 22", 23"; • 21', 24', 25,

26', - 22' e 19' de modo alue . os deus •ele-
ctro-invons 25 e 25' interrompem a carremta
na secção 6 e 6' e por conseguinte, si s um
verdeado chega á secção 6' é obrigado m. de-
ter-se. Da igual, modo, si ,se: trata de um
vehiculo 20' que procedi. secção 6', • logo
que„ haja chegado á secção que .precede o
cruzamento, fechando então por moio da sua
roda 21' o circuito 19", 22", 23", 21" 24, 25,
25', 26' 22" e 1 q' os dons electro-irrians ,25
e. ' 25', funccionarão da mesma maneira, em
consequeneia do que o vehiculo que chega á
secçãa 6 será obrigado a deter-se,	 ,	 . •
• Si par acaso os vehiculos 20 - e 20' rios:-
sassem simult-aneamente das secções 6. e , 6'
ás que precedem o c:uzamento, a corrente
seria por- igual interrompida nas secções 6
e 6'; o, pois que a sucção 6, que segue •tem
uma longitude differente da . imrne,diata 6',
um dos deus vehiculos passará sobre , o cru-
zamento antes que o outro, pelo que não
haverá possibilidade alguma de.choque. Tão
dosressa como um dos vehiculos haja p issado
além da goarita que segue ao cruzamento,
interromperá a corrente nas seções prece-
dentes e forçará o• outro vehiculo a doer-se.

Vehiculos postaes (figs. 10,11 	 ,

flm velliculo postal 0. formado polo motor
46 o pela caixa 47 que enegasa • a correspon-
eia..	 . •

O motos triphase e os tres poios do seu
enrolamento estão -aespectivamento eia ri.
lação com , as , dua,s' rodas 48e 48, isoladas do
eixo e cern cscorpa do motor ode, caixa ; as
radas matrizes estão montadas sobre o eixo
do motor. A caixa apo.a se nos fios inferio-
res 9,9ada, via, per meia da sua roda 49,
mas, corno pala manar diflorença entre as
prolongações dos fios 9, padaria a roda 49
encontrar-se mar contagio com uni só das fios
9, rocorraa-so ás dual ro.la,s 21 o 5') que; es-
tando sustidas por duas alavancas indepen-
dentes, não perdem nunca •o contacto com
os fios 9, 9. Ernqua mIo a rod: 21 caminha
sobre o terceiro tio porqopride pela esrreatc,
~irra a roda 59 sobre o quarto fio que
acciona ou dirige o systams, de blocla.

As tros rodas, 49, 21 o 59 cominualçaM
com a caixa e entre si.

.A armadtlras 4s1 Motor, as rodas e caixa
são do alq ¡nig ,
,r natas, pólo absir-se per um dos lados o

tem, em uma das suas tocos, troa ponteiros
51,52 o 53 que giram em uns moatracloros
qua indiciara o pais de praoadeaaia da caixa
O o de destinei, b na (anua . a hora o os minu-
tas da saliida, Por ultimo é a .Caixa munida
do trollay a que ja se fez referencia,

Linhas urbanas

Estas linhas podem subdividir-se em
- -Linhas dos colloctores 53 (kg-. 5), que li

gani os postos colloctores; o -
-. Liiihas das suCcursaes 60,- que ligam as-

succirrsaes	 .

	

Canstrucçao das linhas urbanas 	 .

Est ts linhas não teem dupla via, por isso
que toda a linha urbana 'pasto da e3ta,são,
liga; varies postes conca teres ou Varias stica, •
cumes e volta á estação dopais de haver
effectus,d6 ó, seu percurso • não ha natas
cruzamentos pois , que atoda a linha passa
pree i samente pela vertical; quer seja dos
pastes cállectores, quer o soja das succursaes,"
sem dever nunca desviar-se. Compõe :so toda
alinha-urbana  , de tres fios metallicas, dons
dos quaos estad colldcados a uns uivei Ripe-
rior e o tsrceiro mais abaixo. •
Distribuição ..electrica 'nas linhas urbanas
-•	 .(fig.' 5 )
Estas linhas 'tamboril percorridas poi•

urnanorrente triphasada de baixas:Meneia'
que lhes é disectamente sub ministrada
pelos transformadores 18 'situados nas estas
ções e;intra,es.

As partes das linhasurbanas mais ift111113.:

dia,tas ás estações barri como as qua prece-
domo so seguem'a cada .um ` dos postes • col-
lectoSes e a cada 'unia das sucéursaes, care-
cem de corrente: Obtem-se com esta dispo-
sição. a lentidão prOgressiva da Ma •cha, dos
vehiculos por um t fórma parecida a que
tem log ir nas linhas inter-urbanas.
•lia sobre as-linhas 60 das suicursaes, um

tio superior. auxiliar 44 (fig. 15), semelhante
ao que sorve para fazer funccion ir os cru-
'zamen tos, nas linhas inter-urbanas. Este fio
auxiliar, em combinação com una troliy
disposto em cada vehiculo dastribuidor e se-
melhante ao dos vehiculos postaos, serve
paradirigir o feelo cellocado na succursal a
que o vohiculo se destina; par isso que cada
vehiculo deva apenas detor-sa em urna unica ,
sucCursal o atravessar as Outras que este-
jam situadas na. mesma. linha, som Parar
nollas.

Vehiculos collectores (figs: 13 o 14)

Os vehiculos .collectores 'assentam sobre
quatro rodas 48, 48 o 62 e 62, que gir so-
bra os dous tios superiores da linha e que
são unidas por deus varaas 63;

As duas rodas anteriores 48 são montadaS
na arvoro do motor 'olearia° 46, ai passo
que as rodas posteriores 62 apatias sorvem
como guias.	 •	 - •	 -•

A caixa 65 é oquilibr sia sabre dou a 'pon-
tas do apoio ou de sustentação que sobra-
sabem dos cubos 64 o tem debaixo do fundo
uma rola 65 nue, -apoiando-se sobre o - ter-
ceiro fio 9, obriga a caixa a manter-se em
uma posição inoli naalaaquando está em mar-
cima, Em tal posiaãso, 4. abertura superior da
()lixa entra o numa tampa metallioa 67,
que está fixa aos' varaes e 0, qual se adapta
com justez a fechando o em perfeição . "a - dita
caixa por intermalio do seu rebordo 68, Im-
pedindo assim que a agua da chuva possa
pai-tetras, nella.

.". Vehicalos distribuidok-es (figs .15 8.16)
Os velticulos distribuidores,' que se com-

põem do motor 40 o da caixa 69, são sesne-
filantes a uni vehiculo postal, mas differera
destes por terem só uma roda 66 que fun-
aciona, corno carreto de apoio e de contacte
e' não tem nem ponteiro nem mostrador. O

al • trolley 56', é aaual.

	

Postes collectores . (figs. 17 a -11)	 •
Os potes conectares (figs. 17c 18) sãa ter=

mados por uma columma 70 a que se Uma
uns dagritas 71 que permittarn fazer a sua;
asnon0.9 até ao sou.cumo,

a. •

•n•n 	 C1N

•
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Um• posta collector comprehende: • .	 -
.1, 0 A caixa ,de 'recepção da • eorresponden-

cia -72.
O motor -73 para .'„fazer funcaionar

aquela.
3. 0 O remate da columna que • supporta

•as linhas aere,as percorridas pelos vehiculos
• colectores.	 .

`-:,• 4. 0 O apparelho de carimbar 74.
• A caixa 7g .de 'recepção 'de cor resporidencia

•.estáligada a uma, corda Sem . fim 75 premeio-
de um colar 78 sOlire qiiese equilibra 'ení
um :ponto _anua° • baixo'. - - Esgri. -Corda`.passa

• pelos•dons ruOitõeS • 76 077. -fE'• claro que,con-,
forme o-motor giro •para a 'direita' ou para a
.enuerda, o moitão inforior que está • ligado'

. elo fa,"(1:' -airbirou ,baixar	 caix,a,;••a- qual,
•ha'sua pbáição.- de repouso, - se -encontra no
Ponto -baixo : dá éolumna.	 ••• "

•. Durante a subida e a 'descda é a 'caixa 72
gu iadapor quatro discos 79 (figa. .19,2 ) e 21),
'deus dos quaes correspondem nos seus pon-
•os de -suspensão, ao colar 78 o outros . uorá
umpouco mais acima. 	 •

-Rstes discos '79 rodaria.sobre guias 80 que,
se alargam 'para • cima e forçam a 'caixa 72,

• quealli chega, a inclinar-se e &deixar sahir
. a correspondencia através .a canoura sem
•• fundo 81, na caixa dovehiculo .eollector. O
••inotor triphase 73 (figa. 21,22; 23 e .24) está
• em -ralação .Com .oTmoitã,o 'inferior 76 por

-• • Meie do unias engrenagens.. a •
, Uni dos. polos.:82 .(fig. 28) :está • ern Con:

•Stant° communicação com o terceiro fio 9.;
-às 'outros dous poios commúnicam com .um
commutador 83 colocado no .re-rnat da no:
lumna o que' interrompo Ou estabelece
contacto em- um ou em-outro sentido com os
-fiosS da 'linha :o obriga .o., motor, a deter-se
-oua girar para a 'direita , ou para as--
querda,'a,	 • .„• .	 ,	 -..,•.•

remato daacolUmna. ha dons pequenos
carri s 84 (figa.' 25,26 827) ,bastante inclina-

- dose que formam uma . prolongação dos' fiuS
8 da-linha...	 •:	 •

• Cada um desses carda é formado por 'clOuà
ferros . ema forma de U. unidos 'de modo quê
deixem um espaço entre si.

O fio inferior? 9 está interrompido 'e por-
tinto o vehiculo colectar chegue ao
poste, a roda da sua cabra perde o seu apoio
e deverápôr-se -ein • posição vertical.

• i• No-a rernato, da,'-columna ha tambem um
freio de'detenção; um apparelho para pôr oa
vehiculos collectores em - movimento .e um
cbrrimutador electrico 83. .

O freio que -serve para deter automatica-
Mente o -'vehiCulo collector é, formado por
dons calços '85 que podem correr -vert;c1-
iiiãite	 eápaço dos -fe-ros .ere. 4.1 dos carris

.è carit?a elles v."..-em chocar as rodas 48 do
'Vehiculd;',Alérn 'disso, as duas peças 86; equi-
libéada,s no espaço que existe entre os carris

• érn 'sentido inverso aos calços o-que baixam
'ã;cliegrada'de um -Vehieulo collector„logo que
este-choco u ecintra •Os ditosa:calças. 85, levan-
tam-se pela 'aceão das molas 87 o irup idem o

. •teerio'dOs,Vehiculos.. Os calços 85 são na sua
posiçãO.normalaobrigados .a .conservarem-se
sobresahindoldos'oarris ,pelts ..alavancas 88
de 'eontrapezo ,89, - . estando. .dispostos para
fazer cara que'baixem, - deus moitõos-.90 mon-
tados .em arma; .arv6re. , 91 era cujo extremo

a ha Uma, • alavanca • dê - cantrapezo, 	 ro-
• taçá edirnitadapor•uma retença;o.	 .
-Sobre : os dous moitfies .,earalagiase , as
cord-asa,•93;-s cada. uma , das, quaps . passa -por

.-urna roda -de • tra,nsealS4ãQ p4 que está ligada
urn a dos.:calços 85, e, quando a, arVcrio - 91

'gira em' um -carta: angulo, ps moitões
-.ralam as -cordas-93 e os calços 85 descem. .

• . Sobra a arvore 91 ntá adaptada, uma ala-
- vanca n5 , que tem' na sua ettromidade uma

• "e •orild 96 , unida a: outra 'alavanca 97, parai-
lela'si -primeira 95 -o,equilibrada sobre ;una

•-Pote° 98 tom uma ponta 99... 	 r,	 • ..
, Em uma das faces ida. caixa de rocaRção de

corraspondencia 72 fixa-se um apperidice 100

(figa. 19 e 21) que sobras.she de modo 'que 'ale
subir e ao baixar a dita caixa choca contra o
extremo 99da alavanca 97.

Camprehende-se giro quando a caixa sobe'
o appendice'100 ao chegar contra - o extremo
99 ala alavanca 97 não faz girar a arvore 91
-porque a -corda 96 Se afrouxa; ma quando;
ao contrario, a caixa torna a baixar, o ex-
tremo 99 opprimido pelo appendice 100 obri-
ga as alavancas 97 e ffl a descreverem una
área de circulo maior mi menor,- conforme a
longitude' do extremo 9a, deixando assim li-
vra o vehiculo collector, que se põe do novo

movimento..."
.-: O appa.relho de iniprossão de movimento
—compõe-se de duas alavancas 101 que gi-
ram em uns porás 102 que, no momento da
sahidaadão com os seus extremos livros uma
pancada secca no eixo d s 'rolas posteriores
62 do Vehiculo collector. Para 'que se obte-
nha' - este 'resultado, são -as ! alavancas 101.
equilibradas 'por uns • contrapesos 103, ro
can"do o seu extremo 101 em fôrma 'de bico;
polastodas 103 que, na sua superficie, teenr
uma ranhura. Ao girarem as -rodas 105 -o
o bico 104 aloja-se na ranhura, os-peses 103
obrigam as alavancas 101 a levantararn-se de
novo e a choea,r pelos seus extremos com o
veio das rodas 62. Estas rodas estão monta-
das na. ,mesma arvore '91 que sustenta os
mo.tões 90 destinados a fazer 'descer os-cal-
ços 85, sondo esta montagem feita-de forma
-que as rodas 105 accionem as alavancas 101
depois do descanso dos calços 85 voltando o
contrapozo 92â, arvore 91 e os moitões . o -ro-
das 90-e 105á sua posição normal.' •• -
• • O commutador electrico (figa. '28, 29; 30,
31, 32'e 33) compõe-se de um pequeno cy-
lindro de obonite,`106 em cujo eixo está mon-
tada uma roda 'dentada 107, urna " alavanca
108 que gira no veio 103' 'tem Unia- lingueta

•109 'que se apoia contra-os deat:s da :-roda.
Ao- impr4mir-so •á alavanca 108 'uni • movi-

rriento do vae-veria'a lingueta 109' fará -girar
à roda 107 epor conseguinte.° cylindro 106;
ein -cujoS ektremos -estão embutidos os deus
anneis 110, feitos de uma -lamina de -prata o

sobre os quaes se apoiam duas escovas 111
que communicam com dons dos conductores
8 e 8'. da-linha.

Na-parte central do dito cylindro estão
tambem'embutidas •duas .pequenas chapas
p•.-ata 112, dispostas duas a duas, seguindo
umas cias-suta geratrizes o separadas entro
si de modo que formem dons anneis parale-
los aós primeiros, mas interrompidos:
--Cada una desses dons elementos metallicos,

forinados; rsogundo uma-geratriz do cylindro
106,communica c mi um dos anneis extremos,
estando os que' se lhes :seguem em cominai-
cação inversa com osan )$11103 ann 315 extre•
mos e assim •succassiva e alternativamonte.:
'Apoiam-se nestes elementos separados ou-:

tras duas escovas 113 que communicarn co n
os dom poios 114 e 114'. do motor que'' move
a caixa-de recepçãO - da cOrrespondenchia
• Comprehóride-se que durante á rotação 'do
cylindro 116, e - -em um dado momento, os
doirapolos 8 e 8' . 1i; linha se põem respecti-
--siam-ente em .communicação com .-os -poios
114: 0 114' do motoa o que, ao seguir no seu
gire os !primeiros communicarão inversa-
mente com' Os segundos, isto é, os .8 'com os
114' e- os 8' com os 114. Si, ao continuareni
girando 'as eSeovas, tocaram a ebonita, - ficará
interrompido •• o circuito entra 'os poios d

	

- ••• 	 -	 •	 •
O terceiro pólo do • motor está em cammu-

Meação ! constante com o terceiro polo da

	

linha.	 • .
• Logo' que um velticulo Coilector chega so-
bre a vertical da columna, sã.,o as duas peças
86 obrigadas a descer o a fazerem descer a
alavanca 115,- sendo a saliencia 116 forçada
a Subir, a- girai faz, -por s3u turno, elevar a
alavanca .108; então a lingueta 109 fará gi-
ram o cylindro 105 em um certo ang,ulo do
modo qu.3 as escovas 1-13 venham pôr-se em

-	 •	 -;
contacto com as chapas de 'prata 112 e .-qt.t
os poios 8 - '0 8' da linha fiariam respectiva:
mente em communicação, com os Poiais .11-4
o 114' do motor o que a caixa de-recepção do
corrospondencia seja obrigada a subir. • • • •'..

A caixa ado recepção de correspondoncia,
assim que chega á parte superior, tonába•e
choca contra a stliencia 117 que, por meio
do una jogo do alavanca, faz ainda girar rim
um angulo o .cylindro 106, então • á'polós -da
linha põem-se em cornmunicação inversa
com os , do motel.' e ase% girando á'cont,ra-
, rio, fará descer a caixa de recepção ' da - cor:,
, respandencia.

Por unirá, quando a. caixa de recepção da
•correspondencia chega ao ponto mais baixo
do-seu percurso, um appendice 113.applicado
á corda 75, que , edirige, choca contra unia
alavanca '119 movendo outra alavanca 120;_
que faz descer a saliácia 121 a qual dará
impulso 4 aWanca 108 o fará girar. o
lindro em um angulo.. As 'escovas .113,-pas,

.sarão então sobre a.obonita, interrompendd.
•o circuito entre os Polos 8 e 8' da linha -co,S
dO-motor que,. por conseguinte, se deterd,,,,•

• •
•flppardho carinibador ,acctop.ict, tico. (fig 31 celj)'
••

" Os o-.'gãoa • esánclaes deste apParálhO
dou •cylindroa ôcas do • aço 122 e 123, 'Patal-'
lelamente , diSpostasuni , br	 é'
gados por Meio do Uma engrenagem latóral-
que - os faz kiràr em • sentido inverso. • ' •

Sobro o eixo do cylindro superior 122'está'
Montada uma roda 124 e sobro -o oix)125-11o.'
cylindro • inferior -123 está • montada a roda'
126 igual a 124. As rodas' 124 o 126 engre;
natn respoctivamente • duas' rodaS '-iguaoS
127 e 128 que entroáam entre si; As roVs:
126; 127- •: o 128 toein oS seus eixos - rotinidos
em systemaalequaclo, -'estandcro eixo 'dó cy-.
lindrod22 fixo a -dons braços'' 129 e' podendo
girar em ' volta do um "eixO 130' parallolb -abs'
dos cylindros ' equo sais 4.entá a - rorla • 127•:".'
" Comprelibiide-se• qiio• O • inferior
123'não pariá girar senão - ao redor' , do' -sen.
eixogeametrico,'do passo que b cylindrá Su-
perior 122 pólo mover-s3 tambem alguns'
,graoas em volta do eixo 130: -Ao • dar-se- 'oste.
facto o cylindro 122 sopa 'ar-se-ha do
dro" 123 ernquanto que ambos estão girando
em sentido -inverso. •	 , ,	 •	 - •A en ;ramagem que - acciona os dous• cy--,

lindros é movida por 'um pezo 'que, si' não
fosse um freio . que a contém, faria Wm que'
girasse sem cessar e, som ela, Os dons cy-.
lindros. Este movimento •está por coeso"-,
guinte regulado pelo modo que, em segnida.;•-se indica.

A• roda 126 teni - uma ponta 131 'que .sobfe-.:
sahe lateralmente e está em -. contacto Coibi
um ganeho 132 que Sa fixa. a - uma alavanca'
pie o detem' e que Ode, elevar-se quandci se:
°nativa uma ligeira pressão. sobre 'ema'
chapa-133 unida á dita alavanca e collocada -
entra•os . doas, cylindros o a 'ranhura. 134 do 	
modo 'que a sua face superior esteja ao nia)-
vel do espaça intermadio que existe entrá oá,
dons eylindros., •	 •	 - • • x,

A pressão que se exerce ao depositar uma
carta faz baixar a 'chapa133 e por dirráa-,..'
guinte elevar-se O gancho 132, ficando ap-crif-'
ta 131 da roda 126 livre -pelo .qáo offectria."
até um giro interior si o garichb volta á Sua
primeira' posição em menos tempo do -que o
que a roàa • precisa. para levar a effeito uma
rotação completa. Ao terminar, porém, este
giro, a' pinta 131 tornará' a encontrai o
obStaculo do gancho 132 e deter-se-ha, .de-;
tendo tambem os dons cylindros. - Sob • é
supercio dos ditos cylindros 122 e -123 estão
dispostas umas - pontas salientes 135, syine-'
tricam á te collocadaa e separadas àntmo•
do tal maneira que o espaço limitado Por
quatro pontos soja mala popiono dó que 'd

- tamanho ordin ‘rio de -uni selo,	 - •
, Sempre que urna carta se colloca, • sobre . fi; •
chapa 133 produz-se, por este simples facto,

;
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uma,: leve pressão, então os cylindros giram,
agarram a • carta e levam-n'a ao interior,.
deixando-a caliir sobro um plano inclinado
136 pelo qual desliza até alcançar a caixa do
recepção da correspondencia. "' '	 •

Visto que os doas, cylindros se podem afas-
tar durante a sua rotação, pôde uma carta,
qualquer que seja a sua grossura, passar por
entro olles.	 : •	 • •	 •

Estes douScylindros mantem-se, ao girar
em'conta,cto com • dons rolos 137 impregna-
dos de . tinta que a fornecem as pantas,aás
quaes imprimirão nas duas faces 'da carta
umas linhaá do pcnitas; rirás a tinta que paxá
tal' se emprega é de Uma qualidade especial
queasto passo que sobre o papel Comiam
nãkadeixa mais do *que uns signacs quasi in-
visivais dós pontos, 83 espalha, quando che-
ga ao sello ( fabricado com papel o tinta es-
peciaes) de tal modo que um' unica ponto
proclaz sabre ello • urna grande marca inde-

Pois,que as pontas salientas estão de tal
Modo distanciadas que uma delias, pelo me-
nos,. ha. de encontrar por 'fana, a supeficie
do salto ; claro esta que qualquer que soja o
sitio da carta em que o sallo os aja col locado
será ello inutilizado pela impressão de- uma
das Pontas 135.
. A impressã,o das indicaaões sobre a carta

taes ,como o nome da tufa, o numero do
pasto collector, a hora o OS minutos faaase-ha
do. segu:fite modo: 	 .	 .

iritorior do cylindro inferior. 123 aorta
sentido parallelo. ao sou eixo, ha' outra eixo'
138 que tem quatro discos 139, 140, 141 e 142,
cujo .diametro é mais pequeno do que o raio
do,cylindro 123, nas orlas dos quaes estão
gravados os ..numeres destinado s  a. indicar
respectivamente o mez, o dia, as'hOras o os
minutos (fig. 38).
. Estes discos, ao descreverem o seu giro,
apresentam, através do unia, ranhura pra-
ticada -na superficio do cylindra 123 o por
ordem do successão,quatro.numeros dispostos
em linha roca o que.tal corno as pontas 133
rééabem a tinta dos mesmos rolos 137, que

,fornece . e que se imprimem sobre as
cartas por um modo'semelhante.
:0 nome da terra e o numero do poste col-

lector estão, em relevo, na mesmo roslo e a
mesma indicação do anno é formada por
caracteres moveis collocados em Unia ra-
nhura do dito rolo.

Passemos agora .a examinar como se &roa
ctua o movimento dos quatro discos.	 .

Ao disco 140 esta lateralmente lixada .a
roda, dentada 143, ao disca 141 está la roda
144 ó a) disco 142 está a roda 145.. Cada uma
daS rodas 143,.144 e 145 engrena com urna
das, rolas gemeas 140, 147 e 148 ,suppartada,s
pejo eixo:125.do cylinlro - 12,3 o sobro o qual
são' falsas. A cada unia destas rodas 146,a 147
o 143 está, lateralmente adaptada urna lin-
gueta 149, 150 o 151, que, em, cada um dos
seus movimentos, faz avançar 'um dente a
urna .das radas dentadas 152, 153 o 154 que
estão unidas ao disco que está á sua esquerda.
A. roda 152 tem 12 dentes ; a roda 153 tem
31 dentes e a roda 154 tem 24 (lentes.

Tem, pois, o eixo 138 quatro systemas de
discos ado rodas, dos gumes tres são falsos e
oqu'arto ou seja aquella que se . compõa , da
roda 145 ae do disco ,doa minutos 142 está
niontado sobro o dito eixo 138. 	 .

Comprohende•se que ao fazer girar. o disco
142 a0,3 minutos se, obterá o desloc,Imen to
saacessivo dos das horas 141, , dos dias 140 e
dos 'nozes 139..	 • .

EXaminemos agora Como esto disao dos
Minutos 142 , está regulando. :

O eixo. 138 ;tem' no seu extremo ,.uma: roda
com. 12 'dentes 155 que urna lingueta de mola
156' dotem.	 .

Sobre o eixo125 do cylindco 123 gira um
system, falso composto de uma, roda sem
dentes 157 e de um carreto 158, que. entrosa
com urna roda dentada 159, que .pertence

outra engrenagem o é governada por uma
.ai wanca, dc contrapeso. .
• • Gira lambem - sobreaeste mesmo eixo 125
.uma roda idontada . 160, falsa, que - pode ser
empurrada por.uma.lingueta 161 .applicada
á roda som -dentes' 157. Comprehonde-se que
'a roda • dentada 160 formara ou não, um sys-
tema .com a roda sem dentes 157 e o carrete
158, conforme este giro para a direita ou.
para a esquerda...
; Além, disto, .uma lingueta 162, que : está
adaptada áaroda, 160, deixa correr gm dente
da roda 156, bom corno oa discos cada vez que
a roda 160 effoctua um giro. : 	 •
•E, pois que 'um botão 163, que está 'dis-

Posto. na roda sem dente 157, está, em con-
tacto com- - uma • alavanca 164, . governada
por rim electro-iman 165, é claro que si-tima
corrente atravessa esto olectro-1man e. a
alavanca 164 attrahida e. o 'peso. fará par
moio da engrenagem offectua,r unia rotação
ao system% composto polo carrete 138 e pela
roda sem dentes 157. 	 .	 • .

Durante a rotação desta ultima roda 157 a
lingueta *-161, que está adaptada a olla, faz
girar a roda dentada 160, o então: a.lingueta
162:farçará a, roda 1550 o disco do: minutos
a dar. 1/12 do volta hm consequencia do que
este apresentará uma nova indicação 'para
imprimir .
! Assina pais, siem cada *cinco minutos se
enviar uma corrente polo olectro-iman 165,
p A' moio do um relogio muque se: effectue
um contacto electrico nos intervallos indi-
cados, obter-se•ha .uni. mavirneato regular
do disco do m.natos o par conseguinte. o.
giro successivo dos outros discos. .E como' o
movimento .dos discos é de todo em todo.
independente dos cylindroá, a variação do,
carimbador tora logar quando estes óstejam,
em- movimento, isto é, quando se deposita
uma carta no woprio momento em que o
relogio ;Marca o intervallo dos cinco' mi-
nutas.:	 •

Examinemos agora por . fim como turrado-,
nam. s dous. contrapesos 1660 167 , (figs. 19,•
20:e 21) que. accionam respoctivamanto os,
cylindros e os discas timbradoros. E'. a pro-
pria caixa .de recepção da cerrespondencia
que, durante as suas successivas subidas; já-
vanta os 'dons pesos. Eis como 'isto 'se
effectuaa' . *:

Estes contrapesos estão respectivamonte
suspensos ás. corda :.j68 e 169, e cada urna
das.. quaes passa por •tres rolda,Inas o 'se•
unem .a uma das alavancas: 170,' 171,. tendo
Cada-uma destas alavancas 170 e .171- dom
t 'aços rectos e estando supportados pelo eixo
da ultima ra:a '172 o 173, da, cada, urna das
engrenagens._	 -	 . • •	 .. •

Sobro :estas alavancas 170 e 171 estão res-
pectivamen te montadas as rodas dentadas
174 o.176, ao passo que sobro as rodas. 172 e
173 estão applicadas as lingnótas 175 e 177
que resvalam respectivamente sobro as dhas.
rodas deutadai 174 e 176.	 •

E' evilenta quo, quando os contrapesos 166
o 167 estejam em cima,. ,as linguetas .175 e
177 farão girar as rolaa 172. e • 173, das duas
engrenagens dos cylinJ.ros dos discos..

As duas alavancas. 170 e. 171:est5,o inanidas,
dos dentes articuladas 178 e 179, collocados
nos extremos Opp008 aquelles a que estão
applicadas as cordas 168 e 169 e funccionam
ÇIebaixo, para cima.	 •	 .

_Estes poses, ao baixar, m ovem respectiva-'
Menta as duas engrenagens porque, em tal
Caso,' às dentes' 178 e 179 são empurrados de,
Cima para baixo o as linguetas'formam.dous
Syatemas rigidos, uru dos quaes se.,compõe
da alavanca 170 o da roda 172, campando-se

outro da alavanca 171 e da roda 173. • '
f Quando, polo Contrario, os 'dentes 178 o
179 são' enapurrados debaixo para 'cima, Mo-
vem comsigo as alavancas • 170 e 171 porque,
neste, caso, as linguetas -175 e 177 carrom
sobre as rodas dentadas 174 e 176 sem pro-
duzir nenhum: outro effeito.

E pois' q ue á caixa de recepção da. corro-
spandencia 72 estão fixados os dons appendices
100 e 100' que se põem respectivamente:m-1i
contacto a-cada ascensa Ou descenso da dita.
caixa com os dentes 1780 -179-quando alta sobe'
nãO,ftinceionam as articulações e as alavan.
má 170 e-171, elevam-se o . levantam os pesos
166 o 167 e quando ellasbaixa , funccionanu as
articulações e então nem'.as alavancas 17.0 e
171a nem- os,: pesos effectuam movimento ala
gum . .	 ..' a • a	 • a	 t

L pois a3 ; caixa de're"cePçãO' da CorrOlibil-
on-Cia	 aruá 'ene n'CO'a; for r a ncj»u;
parafa,zer	 as 'ditas "C i'grang-44id-
do'''ãpParelho • Vmbrador-:':	 • '

A'cada Subida alacaixa 1 72; 'o appons
CliceJ100-Solaa, 'a . alavanca . de- Moia .180 :que;
permeio de um jogo • de alavancas; 'faz•des...
cor urna placa 1,81. queafecha, a abertura
134 e mostra a palavra «Fechado».
'Havia/anta da. corresjJondencia

cM urna estaçã'o 	 •	 '	 • '

	

-	 •	 •
Este . movim :rito o a1 operações nece•ssarias,

para a ,classificação da correspondenciaalsã,oa
lov,ados a atreito com. o .auxilio do meios mo-s.
canicos convenientes. taos. como' Çorréia,i,
sem finz para t.aansportar 'horisontalin-nte ,a;
correapondencia e retioil :-:a ; rampas acanaa,
ladas para fazer. com que alia desça desde..oa
Ultirno andar até 'aos andares inferiores
estação ; caixas elevadoras e -elevadores dá;
c irbos	 effeatuarern a: sua strbida até o,
ultimo andar.'	 ' . •	 . a.- • • s a las a.„

. Uma: carreiaaseni - Ilin é' uma a faixa, que,,
passa - sobro duasarodaa.montadas em doua..
eixos para,llelos e.horisontaes.- E'. facil comaa
Prahendes que quando .esta correia sem 'fini„
está;' m mavimenio,' alia transportará as,
cartas que . soare, .'ella 'se' deixam :,cahir-,
e as fará reunir; na sua 'queda, em um unicok,
sit o. Uma rampa acanalada é um reaepta- •
culo do madeira que se vae alargando para.
a parto e cima . e que termina em um. canal„
munido do varios diaphragmas inclinados.
-afim do diminuir a velocidade da doscida.-.
da =respondendo.. Uma correia elevadora
é um receptaculo aberto, dirigido ,, por uma
alavanca; actue .se. faz Subir, deácer	 de"'
ter-se e que, ao 'chegar ao' ponto. m,ais alto •,
se'do:speja, autoina ticamen	 ,Urn• ele sadok
de cubos 'compõe-sa do' Uma dorre.a,, a que,•
esgaaligados • pus 	 como alcátruies 'o •
qtro'se, anaVe vertiCal .monte sobro atras' ,
transportando .a o alto a' coarospondeacia gaio'
se 'deixa calir nos cubos.

110bi)ãn'tb'dá vehiçilo, no interior mie uinag

• • ,	 •	 ssa
todas as estaçõeS Postaos devo' havarr:

no' sau ultimo' andar,- uma sala de' crusga,da.Jea'
outrade'sahida dos.velliculos;	 "	 •••1
; 'Nasalado chegada estarão dispoUos
appa,ralhos , para deter :os vehiculas que' re-r)
Colhaan',-,procedentes • das linhas urbanas 'e
inter-urbanas.'" *. ' 	 a -*	 -• •	 • a* •••

'A deteação dos vehiculos obtem. so, pelos"
dous'saguinteálnelos:

1:0 Suppondo a' corrente nas partes das.'
linhas proximas á estação; afim de reduzir
à velocidade das vehiculos; 	 .• , •
1 -2. 0 Fazendo receber ao .vohiculo -por Um
freio do detenção que se compda de dtias
bareas 183 (fig. 42 o 43) para,llelas o ligadas
permeio de dom tirantes dataram' 181 o 185, ,
de tal-modo 'que possam 'entrar .nas 'gár-
kantasapraticadaa nos rebordos das rodas .
dos vehiculos, sondo osextrernos do .tirante
anterior 184 sustidos em duas c̀humaceiras .
186 fixas' a uns assentos pendentes presos no
tacto. O outro tirante .185 uno-ao a- urna
forqueta do' ferro 187 ligada a unia 'alavanca
de contrapeso 188 fixa á um pedestal 189.
Na disposição de doscanço, estão 'as duas
barras inclinadas e apresentam em cima 'o
ponto de suspensão o em baixo O ponto
un.ão da forqueta.



cactos nas estações do l a e 2' classe, ou sobro
o trajecto, é enviada par meio de urna linha
principal, que se compõe do trai fios sustid s
nos mesmos postes das linhas percorridas
pelos Vehiculos aos transformadorea callo-
Gados em guaritas de transformação ao longo
das ditas linhas, estando todos esses trans-
forma lores,assim como 03 que estão situa los
no in!esion das estações em communicação
com a terra por urna das phases da baixo
potencial e cujos tranformadores -reduzem a
corrente do alto a baixo potencial o a en-
viam as linhas percosridas pelos vehiculos.

5. 0 No systerria de correio electrico, tal
como o já reivindicado: a disposição especial
pos cujo meio -os traços successivos das linhas
inter-urbanas são electricamente isolados em
cada guarita de transformação e que por con-
seguinte formam secções independentes, cada
uma das quaea é:alimentada, pala transfor-
mador, que, 'com respeito á direcção do mo-
vimento dos vehiculos sobre a dita secção se
encontra no extremo final desta nação e, por-
tanto. emquanto que cada secção se transfor-
ma em um circuito fechado e é atravessado
por uma corrente, no unico caso em que um
motor a percorra, recebe sempre este motor
a corrente por daante.

6. 0 No systerna de correio electrico, tal
como o já reivindicado: o emprego de traços
de linha isolados o desprovidos de corrente
em todos 03 casos aná que os vehiculos devam
diminuir a sua velocidade e sobre cujos tra-
ços do linha os vehiculos march‘m em vir-
tude da força viva adquirida durante a sua
carreira ; o afim de que a corrente possa
passar da secção que 'procede a que se segue
a secção isolada empregam-se uns conducto-
res especiaes que são destinados a manter a
continuidade do circuito olectrico.

7. 0 No systems, do correio olectrico, tal
como o já, • reivindicado : uma disposição
o4pecial de block electrico, cujo fim é o cio
manter sep ‘rados entre si a deus volt:calos
que caminhem sobre a mesma via mercê da
qual, sempre que um vehicuro se encontre
sobre uma das -secções da linha, fechando
um- circuito com a terra pelos contactos dos
dous transformadoras collocados nas extre-
midades da secção inalcada, deriva uma cor-
rente do quarto fio o se faz circular por
um electro-iman intercalado neste circuito
que acciona dous interruptores situados
sobres os conductores que unem dous dos fios
da secçlo precedente ao transformador rala-
tive, de modo que a corrente será suppri-
mida nesta secção e, por conseguinte, um
vehiculo que a ella chegue ver-se-ha forçado
a deter-so até que o primeiro vehiculo tenha
passado pela secção immadiata.

8. 0 No systerna de correio electrico, tal
corno o já reivindicado : o emprego do mu-
danças do vias especiaes n ts • linhas inter-
urbanas, as. quaes são formadas por umas
agulhas dirigidas por electro-imans que,
quando • são atravessadas pela corrente,
giram e obrigam, era consequencia, o vele-
culo que percorro uma linha directa a
abandonal-a e a tomar a linha derivada da
Primeira.

9 0 No systema de correio electrico tal
como o já reivindicado: o emprego, a uma
certa altura o por cima dos fies proximos
das mudanças o de vias e das succursaos e
em posiçao diversa em relação ao plano de
syrnetria da via, de um fio auxiliar ligado
aos enrolamentos dos electro-imans que go-
vernam as agulhas de um cruzamento, ou
mesmo ao .freio de paragem em uma succur.
sal o pasto' em contacto com uma vareta ho-
rizontal de'substancia isoladora com que
cada vehiculo é munido, tendo uma pequena
placa metallica embutida na sua parte sopor-
ficial do modo que se possa estabelecer ou
não, um circuito pelo qual uma corrente
seja ou não desviada do terceiro fio da linha
e enviada através do dito fio auxiliar aos

e'ectro-imans que governam as agulhas do
cruz :mento ou mesmo ao freio de detenção
em uma succursal, conformo o contacto da
vareta tenha legar sobre a parte metallica
ou sobro a do substancia isoladora.

10. No systema de correio electrico tal
como o já reivindicado: a disfrsição especial
por cujo meio se evita que um vehiculo seja
'lançado em urna linha derivada na mesma
'occasião orn que uru outra vehiculo percorra
'a linha directa sôbre que aquelle tem que
passar, a qual consiste em um apparalho de
aviso collocado na estação e formado por um
indicador que é regulado por um electro-
iman cuja circuito está intercalado em serie
nos fios da linha sobre que os vehiculos
correm e precisamente no ponto em que este
fio está ligado á guarida de transformação
depois do cruzamento.

11. No systerna do carreio electrico como
o já reivindicado: a diapos:ção especial do
systema do block -para impedir que does
vehiculwa que percorram respectivamente
uma linha directa o - uma 'linha derivada:,
passam chocar' no meti:cruzamento,. consis-
tindo esta disposição em intercalar ein serie
os eloctro-imans que governam os inter-
ruptores automaticos para o block nas duas
guaridas de transformação respectivamente
callocadas sobre a linha directa e-sobre a.
linha derivada, antes do cruzamento.

12. No system de correio electrico
como o já reivindicado: o emprego 'nas
linhas inter-urbanas, do uns vahiculos OS-
peciaos chamados: Vehiculos postaes, des-
tinados ao transporte da correspondencià.
entro os diversos paizes, cada um'dos quaes
consiste em' um motor triphaso sobre cujo
eixo estão montadas duas rodas que correm
sobre dons fios da linha e em uma caixa
rebocada pelo dito motor e que é destinada

conter a correspondenda, a qual caixa si
apoia sobro os outros does fios da linha por
meio de umas rodas que fecham o circuito
para o movimento do motor e para 'o

•"le31.(• No systems, de correio eloctrico tal
como o já reivindicado: o emprego em com-
binação com as partes das linhas que Ca-
recem.de corrente, de um freio para deter
os vehiculos á sua chegada á estação, o qual
consiste em'duas barras dá madeira, parai-
leias, collocadas por cima da linha o que
giram em volta de um tirante que as une
pelas suas cabeças, ao passo que os seus
extremos posteriores são , mantidos em po-
sição, baixa' pelo efeito de um contrapeso
que funcciona de modo que, á chegada de
uru vehiculo, as rodas entram nas barras
e tendem a elevai-as, consumindo no roça-
mente o elevação dó contrapeso a força viva
que lhes resta.

14. No systema do correio eloctricó ',tal
como 'o já reivindicado: o emprego de um
mecanismo especial para . abrir as mudanças
de vias, o qual consiste em urna-vara de
substancia isoladora unida ao vehiculo postal
o sobre cuja supernal.° ha uma pequena
placa metallica embebida o que ao pôr-Se
em contacto com o fio auxiliar da linha, col-
locado acima do cruzamento, determina ; um
circuito electrico cru que 'estão intercalados
os eloctro-imans que governam as agulhas,
separando-se estas, por conseguinte, e abrindo
o cruzamene_

15. No systoma do correio olectrico
como o já reivindicado: o emprego, com 'o
fim de facilitar a. sahida, dos vehrculos das
estações ', do um traço do via com declive e
em combinação com um apparalho expedidor,'
o qual consiste em uma alavanca equilibrada'
por um' contrapeso que mantém elevados'
dous calças que teem por oficio o impedir'
que as rodas do vehiculo avancem e que se
baixam (afiando se exerce uma pressão sobre'
a alavanca.

'16. No' syStema do correio electrico taç
como o já reivindicado: o emprego, sobre as

-,•
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Este systema é eollocado a uma certa al-
tura par de cima do deus carris 190 que con-
stituam uma prolongação dos deus fios su-
porioros 8,8 da linha. Um vehiculo; quando
chega; choca com as suas rodas contra as
barras 183 o, ao levantal-as,consome a pouca
força viva que lho resta, detendo-so.

A sala do sahida deve estar munida de ap-
parelhos expedidores que são destinados a
encaminhar os vehiculos á, sua sahida. • •

Um apparelho expedidor (figs. 44 o 45)
Compõe-se de uma alavanca 191 por meio da
qual. os dous calços 192, que offerecem um
obsta:mio ás rodas do vehiculo, baixam, dei-
xando livres as rodas e como estas estão col-
locadas sobre os carris 193 que formam pen-
d- n te o vehiculo arranca.

Reivinclicaçclo
1,^ Um processo para recolher e transpor-

tar a eorrespondencia por maio da electrici-
dade sob a denuminaçao de aeorreio electri-
coa, que consiste em uns pequenos vohiculos
clectricas automoveis que, ao parcorrerom
as linhas aereas formadas • por fios ou cabos
riletalicos, os quaes, e ao mesmo tempo ser-
Tom' de conductores • da corrente, recolheria
au tomaticamente na sua passagem pelas cai-
xas do recepção da correspondencia do uma
povoação,. as cartas, de., que nella estejam
depositadas, levando-as á estação contra!,
onde, depois de se haver effectuado a dis-
tribuição e classificação dessa corresponien-
eia e daquella que provém das outras linhas
Z1,3L'03,S que ligam a estação central com
asa, estações succursaes da povoação e
com as • de outras terras, a transportam
ou ás diversas succurnes da povoação
ou a outras povoações, marchando sobre as
varias linhas urbanas e inter-urbanas que
estão ta.mbem providas do mudanças de vias
que, funccionando automaticamente,dirigem
OS VéhielliOS que a elleS' chegam conformo o
Caminho que lhes está destinado, emquanto
que tanto os motores que movem os vehi-
culos, barn Como todos - demais mecanismos,
accessorios das linhas são alimentados por
uma corrente triphasada de alto potencial
que, por meio de transformadores conveni-
entes, se deduz a baixo potencial ao longo
daã linhas.

•2. 0 No system a do correio electrico, como
o que se reivindicou sob n. 1, a divisão de
todas as diversas' povoações em centros de
la , 2a e 3a classes, e a disposição da rôle
aerea que liga as estações situadas nestes
centros, de modo que as estações de I a classe
se acham unidas por linhas directas ou pri-
marias a que, por meio de derivações, estão
cOnnexionadas as estações de 20 -classe, sondo
cada estação do 3a classe posta em relação
com uma estação de 2a classe pelo interme-
dio de uma das linhas secundarias.- . ..

3„?No systema de correio electrico, tal
como o já reivindicado, o empreg o de linhas
apreas urbanas e inter-urbanas percorridas
por urna corrente triphasada de baixo poten-
cial e sobre que caminham os vehiculos au-
tomoveis, sendo cada linha intessurbana for-
mada por duas vias, uma para ida e outra

- Para a volta e compondo-se cada uma destas
vias.de quatro fios ou cabos metalicos, tres
dos quaes servem para alimentar os motores
dos ,vehiculos, servindo o quarto para o go-
verno de um systema do block, capaz do man-
ter os vehiculos separados entro si, afim de
prevenir qualquer choque o sendo cada li-
nha.urbana formada por Ires fios que partem

estação central, os quaes passam pela
vertical de um certo numero de caixas do re-
cepção de.correspondencia,postea collectores
ou secChrsaes, voltando á. estação central de-
pois de haverem percorrido o cyclo.

4.0 No systerna do correio, tal como o já
roivindiciado: a fôrma de alimentação das
linhas percorridas pelos vohiculos, conforme
a qual a carrente triphasada engendrada a
alto potencial por uns alternadores collo-
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estendo em uma larga mancha sobre o soltai
para o que concorra o modo . de fabricação,
dr,t64 cujo papel e tinta com que é feito e.
eSampa.clo devem ser de umas qualidades
espociaes. •

21 No Oystorna de .correio 'ele. ctrico tal
como o já reivindicado: o emprego de „um
timbre formado do , variou discos sobre um.
veia collocado excentricanicnto no interior
mio cylindro inferior do apparelho • carin3b,a-
dor automatico, cujos discos estão disposcos
por forma que venumim collocar-se em um,t
abertura ao mesmo nivel do : cylindro,
indica,çõe do mez, do dia, da hora e dos
minutos, gravadas nas suas orlas., bastando,
separar o disco dos minutos para se obter -
o movimento succossivo dos outros discos • e
sendo o movimento do disco do; minutos
regulado por uma • engrenagem que :fax
avançar o espaço de uma indicação quando
um relogio faz passar uma correpte a una
electro-iman.

27. • No systerna do correio electiico tal
c omo o já reivindicado : a disposição es pa-
da,' da engrenagem que move os discos im-
pressores dos mexes, dos dias, das horas e dos
minutos, por meio do qual pólo ter Iogas o,
giro destas indicações no proprio momento
em que as dons cylindros do apparelho ca-
rimbador empurrem uma carta para a caixa
de recepção do correspondenda e inutiLizem
a estampilha.

28. No systoma. de correio electrico fat
como o ja retvin ficado : a disposição especia E
por meio da qual a caixa do recepção de cor-
respondoncia faz, a cad.a eleviação,funccionaas
as duas engrenagens, isto é, a que governa.,
os dous cylindro,s e a que governa os discos
timbradores.

29. No systema do correio eleotricel • tal
como o já reivindicado: a disposição especial
porque, por intermedio de alguns simples e
mui rapiclos meios mecanicos, a correspon-
delicia que chega a uma estação é classifts;
cada por ordem de natureza o do destino,.
nos diversos andares do edifício, do modo,
que effe ;tilado o seu aparte, se deixam cahir
as classes sopa. das em frente de emprega-
dos que

'
 de novo, a dividem, no andar infe-

rior, até que tendo sido feita a subdivisão
geral, torna a eorrespondencia a subir á sala
de sabida dos vehiculos. Esses meios mecas
nicos consistem ein urnas Correias som fim
para transportar horizontalmente a corres-
pondenoia, em rampas acanaladas ou sejam
uns receptaculos que torminam em um canal
munido de varies diaphragnaas inclinados
para fazer descer a correspondencia, vertical-
mente e sem que se estrague e em umas
caixas elevadoras e uns elevadores - cubos
para fazerem subir a correspondenoia -em
senti.to vertical oa sentido inclinado.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1903.— Corno
procuradores, Moura &	 .
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linhas urbanas que ligam varias suceursaes, deus armeis extremos, de modo quo quando o
,do uns vehiculoo a ano ospeci simonte s3 cyl:ndro gira, o sentida da rotação do motor
chama vehiculos distribuicfores, os quaes são se altera sem pio que as C330V,13 interino lias

'destinados para transportar da estaoão postal deixem dousolerlInt031110hiliCa3 o se apoiem
contraia cada uma das succursaes,• a cor- sobra os dou s eloinontos succossiVas e sendo
respondencia, que lhes é destinada e tombem o circuito interrompido no motor. sempre
Para transportor desde as suecursaes até a que essas escovas int =adias deixem 03
estação central a correspondencia recebida
naquellas.

Cada um destes vehiculos é semelhante a
um vehiculo postal, dos quaes apenaS diffe -
rem em que não teem sinão uma unica roda
.,de apoio, por meio da qual se apoia a caixa
sobre o terceiro fio da linha.

17. No systema"cla correio electrico tal
como -já reivindicado: o emprego, sobre as

:linhas urbanas quo ligam vastos postos col-
,lectores do uns vehiculos collectores que se
destinam a fazer ó transporte da correspon-
dencia desde esses postes collectores até a ,es-tação contrai. Cada um dos taos vehiculos é guio e de tal modo se dispõe, quo.muda, a ro-

; formado por uma caixa aberta na parte su- taçãO do motor o dá origem ao descenso dareferida rixa de recepção de correspon-perior o suspensa ein- um caixilho ou ar- dencia e.por fim logo que esta voltou a oc-mação que é sustentada por quatro rodas das
quams estão as duas anterioros montadas cupar o sou logos no ponto mais baixo da
sobre o eixo do motor o cuja caixa 33 apoia, columna o dito commuta,dor gira de novo
quando o vehiculo está, em marcha, sobre o em um angulo e interrompe a corrente que

.;terceiro fio da li 111. s	 alimenta o motor.

	

, por meio de uma roda. 	 •
/do tal modo que éosa caixa é obrigada a con- 22. No systema, de correio electrico tal

Sorvar-se inclinada,. introduzindo se a sua corno o já reivindicado: o emprego de um
parte superior em tampa metallica fixa ao apparelho de impressão de movimento que
caixilho do vehicuto e que fecha perfeita- tem por objecto o fazer partir um vahiculo
:mente a abertura da dita caixa, impedindo collector que esteja detido sobro um posto'que a agua possa entrar dentro deita ; o collecto, logo depois que a caixa do recepção
como o vehiculo, quando chega á vertical de corrospondencia haja despejado nello as. 
de um post ) collector, encontra o terceiro ; cartalo fazendo este apparelho com que 03
fio interrompido, a caixa respectiva levanta- caloos que _formam um obstaculo cria frente
se apresentando, ao sahir da tampa, a sua das rodas anteriores do vehiculo, baixem e
abertura superior livre o prompta, a receber movendo 03 appendices que chocam Com uma
a correspondendo., que nella deve ser dopo- pancada soma contra as mencionadas rodas
sitada.	 e que por isso obrigam o vehiculo a pôr-se

18. No systemo. de 'correio eloctrico tal de novo em marcha, o que, aliás lhe é ainda
facilitado pelo declive da linha.como o já reivindicado : o emprego de postes facilitado No systerna do correio electrico talcollectores especiaes, cada una dos quaes con- como o já reivindicado: o emprego do umsiste em uma columna em cujo interior corre

uma caixa de recepção de correspondencia apparelho carimbados automatico destinadoo
pormeio da qual as cartas, nella deposi- a inutilizar o sello de franquia, qualquer
:otadaS pelo publico,veom a cahir depois de ha- que seja o pont da carta em que elle esteja

verem passado por um apparelho carimbados 1 coitado e a imprimir, ao mesmo tempo,
sobre elida, o momo da terra de procedencia, oospecial, sendo essa caixa accionado por um numero do poste collector, o anno, o mez, omotor que a obriga a subir cada vez que o

vehiculo collector pára sobre o poste, a qual dia, a hora--e os minutos em que a carta
ao chegar ao alto da columna, despeja as tenha dado entrada, o qual apparelho carim-

bador consisto em dous cylindros que giramcartas na caixa do vehiculo : collector que,
em seguida, se põo de novo a caminho, 	 ora sentido opposto pela ac	 moão de u peso

e19. No systema de correio olectrico tal	 que são detidos por uma lingueta que,
quando uma carta se apoia sobre uma placacomo o já. reivindicado: o omp: •ego, sobre a em fronte da ranhura da caixa do recepçãovertical dos postes collectores de um freio do correspondonci 

O por.offeito da ligeirado detenção que consiste em d'ous calços que
uma alavanca de contrapeso 	 pressã que se exerce, se levanta e solta os

mantém a uma ditos dous cylindros que, então, effectuamaltura conveniente e contra os qua.es veom um giro e que já pelo seu movimento em
chocar as rodas anteriores do vehiculo col- sentido contrario, ou já pelo effeito d pon-lector depois de haver feito baixar, ao passar tas salientes da sua superfície, apanham a
por cima delles, outros dous calços do mola carta e a levam á. caixa do recepção.
que, elevando-se logo depois da passagem 24. No 

system% de correio electrico tal
das rodas e formando uma saliencia sobre os como o já reivin lica,do: urna disposição polocarris por detraz das rodas posteriores, im- qual o cylindra superior do apparalho ca-
pedem o recuo do volliculo.	 •	 rimbador, emtanto que permanece unido ao20. No systorna de correio electrico tal cylindro inferior, pólo; girar em volta do
cOmo o já reivindicado : o emprego de um um eixo excentrico e afastar-se ou approxi-
commutador para governar o motor que mar-se do cylindro inferior do modo queacciona a Caixa de recepção de correspon- doem ;,pasAgem ás cartas de espessuras di-denota, o qual consiste em um cylindro gi-
ratorio, formado por uma materia isoladora, versas.
tendo embebidos coroa, dos seus extremos, as. No sistema do correio electeico tal
dous anricis metallicos continuos em que se Como 0 já reivindicado: a disposição especial
apoiam • duas escovas que communicam de um grande numero do pontas salientes
C9111 dous dos fios da linha, estando sobre a sobre as superfícies dos doas cylindros do
parte média embutidas umas pequenas pia- apparelho carimbado'', sendo cornetrica-
eis metallicas rectangulares, collocaihs duas mente collocadas e separadas entro si do
a-duas, segunlo uma go..atriz do cylindro e tal modo que o espaço comprehondido entra
separadas entre si de modo que formem quatro pontos seja menor do que o tamanho
outros dous mineis não continuos, paralielos dê uma estampilha commum. Estas pontas,
aos primeiros e sobre os quaos se apoiam quando os cylindros giram, poem-so em Coa -
outras duas escovas que communicam com tacto com dous rolos impregnados do tinta
pólos do motor, estando alternativamente de uma qualidade especial que, se sobre o
unidos os diversos elementos metallicos que papel ordinario não deixa mais do que uma
formam os dous auneis não continuos com os marca quasi irnperceptivel das pontas se

elementos metallicos e se apoiem sobre a
• rn atori a isoladora.

21. No systoma do correio elotrico tal
como o já reivindicado: a disposição especial
por cuj ) meio o cornmut ador, á chegada de
um vohiculo sobro um poste collector, gira
em um certo angulo e envia ao metor que
faz funccionar a caixa do recepção da corres-
pondencia, uma corrente que o faz girar de
fárma que esta dita caixa se eleve o depois
que ella haja despojado a •correspondencia,
esse cominutador gira do novo em um an-

N. 3.915—Relatorio descriptivo do apparelho
denominado «Annunciador Mecanico», de
invençao de José da Silva Lemos, portaguez
de or.:tient e 1»-azileiro adoptivo, domiciliado
nesta Capital, d rica Dona Polixena mm. 35.

Pela observação paciente e acurado, do
mecanismo o funccionarnento dos relogios,
mais detidamente feita nos do machinismos
mais simples pelas suas dimensões relativa-
mente grandes, Consegui tornai-os pratica-
mente utois noutro mister, que não o da sua
actual o unica applicação.

Alcancei-o, prescindindo das poças mais
delicadas o por isso mesmo de mais difilcit
confecção artistica, tomando, pois, o appa-
relho resultante, que concebi e executei, e; a
que dei o nome de a Annunciador meca,nico'»;
um caracter do grande simplicidade, não só
sob o ponto do vista da sua confecção, como
tombem do sou funccionamento e modo de
ser utilizado.



••
rante o dia, sendo do notar' "a seu maior
realce jus'Amente tt.noite, pela combinação
que se pode obter com Os vidros coloridos,
que servem como mostradores:,. 	 • ,E ,

Em resumo, reinaillico como pontos „aspa,
ractores constitutivos do 'meu invento:,.
, 10 , um conjuncto mocanico extrenearndate
simples, originado do systema complexo do,
relogio, postas de lado, como foram tôda.S.
as pe;as mais delicadas deste instrumento t".

2°, da sua adaptação a • diversas peças ac-
cessorias, da substancia organica ou mineraly
taes como a peiuena caixa de madeira' que'
o contém;:dia forma • goometrica que o ens.
volve, servindo de mostradores as
diversas facas de vidro e" cujas arestas são
inetallicaa, e finalmente da columna, • que • o,
sustem;	 •
' 30, do prolongamento do eixo t, 'qud cOnã-
munica movimento ao Mostrador por intór-;,
medio de diversos diametro3 (nietadlicos) a.
a olles fixos.

4°, da maior ou menor velocidade de rota-
ção do apparelho, por moio do um parafuso.
que comprime ou distende a pequena molas
de aço (fig. : 5) ;

5°, as partes dçscriptas e representadas.
nos desenhos ui-luxos, constituindo no seu
conjunto o «Annunciador Mecanicos que cora:
Calai e executei. 
! Rio de Janeiro, 21 do julho do 1903.—Josi

da Silva Lemos. •

ANNUNCIOS

1 Dias	 InscriNfies
	 Lettras,	 •

n 	 1	 Nominativas
	

A e 13,
2 • Ao Portador 	 	 ..
3	 Nominativas 	

	
C a E

4	 Ao Portador 	
Nominativas.	 ‘• F a I• .
Ao Portador  ..",
Nominativas.	 j
Ao Portador.. a.	 s •
Nominativas... .... .	 K a M ,• E
Ao Portador  • -
Nominativas .... - . •... • : N a Z
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quenas *aberturas, projectadas' - em (d,- d.') -
fig.. 2,paras.por cilas, passarem livremente

jOs dons eixos á descriptos f e t. (fig..1.)
.	 .

O eixo f, que tem • o comprimento do —,
• 8

perfura a caixa na sua base inferior (pro-
jecção d, fig.'2), e 6 á sua parto externa,

1
que terá o comprimento de 	 que" se im-

.	 • 40
prime movimento ao apparelho,:por meio da
chave metallica representada na fig. 4.„ •
• Pela abertura d', praticada na base supe-
rior da caixa (lig. 2), passa o eixo t, que
suficientemente ,produzido: ou prolongado,
vae imprimir movimento ao envolucro
prismastico do Opparelh o (fig. • 3), por meio
de diversos diametros solidarios , ao cavo-
lucro e ao eixo, que é, neste -caso, o eixo do
rotação do systema.

Para que o eixo de rotação -em torno do
eixo t se enata° nas condições estheticas
que requer o apparellio e de accordo com as
leis estabelecidas pela dynamica„ é mister
tine a fig. á (no caso vertente tem á forma
do um octa,édro regular prismático, do base
recta), seja symetrica em . torno do mesmo
eixo, do base rectangular, podendo portanto
revestir o apparolho uma qualquer das for-
mas geometricas : cylindricas prismatica,
&mica ou pyramidal e bem assim os • respe-
ctivos troncos das duas ultimas.- Conclue-se,
pois, ralo ser imprescindivol a forma ad-
aptada como exemplo (fig.. 3), si bem que eu
jalgue ser alia a mais conveniente, . não só
polo lado paramento eithatico du apparelho,
como tamb3m por olfarocerom Maiores es-
paços as suas dis-ersas faces, como rectan- •
guiares que o são. Essas faces, cujo numero
Ode variar á discreção, já isoladamente, já
com o syotema, são mostradoras de vidros,
colorido ou não e que, com o sou movimen-
tado rotação, não trazendo ao obsarvadar
fixo os annunc,os oimreeian3s a "alias artis-
ticamente collados. 	 .• .	 -•

Para augmontar ou diminuir a- velocidade
impressa ao apparelho, adaptei á caixa de
madeira um pequeno s serni-cireillo matallico
(dg. 5), que põe . em cormuunicaçãocom a
placa Z uma mola de aço, que O comprimida
ouou distendida por inn parafusa, . deslizando
pela porca existente no mesmo semi-circulo
o equidistante dai suas duas •extremidaa
dos M e N. • •

Afim de que se possa fazer gyrar o appa-
rolho, ficando livre a extremidade do eixo f,
é a caixa de'madeira sobreposta a uma outra
do gltura variavel,• com as duas outras • di-
mensões adstrictas á grandeza da mesma
caixa, e tendo abertas as suas duas bases.

As diversas peças reunidas , pelo modo
por que ficou explicado, constitue o aPpa-
relho do meu invento «Annunciador Meca-
nicoa, que, com ser simples e original, penso
ser bem acceito noa diversos centros , de acti-
vidade artistica-o coa:amarelai; cujas produ-
ações e artigos de consumo são ainda : hoje
annunciados pelos .processos antigos e mai;
montarás dos tempos idos. •

Modo de funccionar.—Callocado o appa-
rellao no alto' de um poste ou de uma ao-
funana„ com a altura- que :se desejar e .nos
pontos que mais convenham aos annun-
ciantes,dia-se um certo numero de-voltas (nu-
mero que' depende do comprimento da placa
metallaca quo envolve o eixo f e da sua
resistencia á compressão) • com a chave me-
tallidarepresentada na fig, .4, e acto continuo
põe-se o appare,lho eira moviinento, cuja ve-
loeid tio de rotação é maior "ou menor, con-
faina° si se comprime eia distende a pequena
mola do aço já daScripta; por "meio do para-
fuzo representado na :fig. 5.. • ".

Illurninado internamento o apparellio, por
um pequeno foco .electrico ou a gaz, o seu
l'unccionamento* fiar-se-ha á noite como•du-

_

13a.n4o'da Republica
' do Lbrázil	 -•

JUROS DE INSCRIPÇÕES DE 3 °/o1	 ,

, Faz-se publica' que emul o de setembro pro-
ximo futuro .começsrá, neste Banco, o paga-:
mento ao 6° semestre de juros de inscripçoes,

razão de 3 0/s ao nono sobro o valor nomi-
nal destes titulos, sondo . O serviço assina dis-'
tribnido:	 ,•

Continuando no dia de setembro om
deanto os pagamentos alternadamente e na
mesma ordena acima estabelecida.

Os juros atraza,dos serão :pagos aos sala-
bados.	 '1	 :

Rio de janeiro, 24 de agosto de 1903.--0s1
1irectora3.Caistodio Coelho:—L-: Duque Es-
trada.—Carlos de Carvalho. '	 '	 •'

COmpanhia Morro dla,fflina
Convidam-se os Srs. accionistas n compa-

recer assembléa geral extraordina,ria,
que se reunirá, para a eleição do novo con-
selho fiscal o supplentes desta companhia,
em 29 do corrente, à 1 hora dá tarde, em sua
séde, á rua da Alfandega n. 20, sobrado.

Rio, 19 de agosto de l903' 	 Eugenio
llonold, director- gerente.

Riu de Janoiro":-; imprensa Nacional — 1,9Q 3

-
O disvirtuamento do funcção, ou com mais

acerto; a adaptação feita, 'vae co.nveniento-
monta explicada nos desenhos annexos "o
cuja deseripção succinta‘ o methodica . farei,
0n-foçando pela 11g. 1:

O desenho representa a projecção horison-
tal do apparelho sobre um • plano, - com obli-
quidade •• octogonal, guardando as proje-
cções, tal como as peças que representam,
relações do grandezas o de distancias pre-
cisas.entre si, variando uma com a variaçã,o
proporcional do todas as outras.
••"Essas peças, representadas em suas dimen-
sões absolutas (reportando-mo ao modelo),
variam de accordo com a relação do 1: 5,
escala metrica, linear, que • julguei mais con-
veniente ser , adoptada, pola sua grande sim-
plicidad.-f. •

Os pequenos rectangulos A; B, C, D, E
(fig. 1); Pão solid rios entro , si e constituam
uma peça metallica inteiriça ABCDE, plana,
horisontal, igual e parallela a.uma outra,
ligados . entre si por meio do quatro hastes
metallicas (projecções a, b, c, d, fig. 1), com
a altura =muna de 1/20. Estas quatro has-
tes teom a forma cylindrica, de diametro
sufliciento para assegurar perfeita o estavel
ligação entre as duas placas exteriores ABCDE
e são terminadas em pagamos parafusos,
adaptados ás respectivas porcas:

A' pequena haste cylindriCa que Se pro-
jecta:em a está ligada, na sua porte superior
e do modo conveniente, uma 1 rErana, de aço,
com o comprimento de-1 e largura de 1/30.
Essa lamina tem uma das suas extremidades
envolvida a um' eixo cylindrico o vertical,
projectado em e ao qual se . une fortemente

• por meio de rotações que se lhe impriinq
com uma pequena chave meta llica (fig., 4)."

- Te adendo a voltar á sua posição primitiva,
reagindo á acção compressora a que foi sia:
jeito., dia o faz, imprimindo um movimento
de rotação á roda dentada 3n, em torno do
eixo f o situada a igual distancia das placas

	

metallica,s exteriores. 	 •
.,Esta roda communica o seta movimento ao
eixo movei s (dentado), ao qual se acha liga-
da uma roda menor n, igualmente dentada e

•

situada á distancia de — da base superior e
• 30

1 • -
4-s"de. — da inferior. Por sua "vez esta roda

leva o movimento que que lhe foi transmit-
tido ao eixo movei v, em torno do qual so

•
1	 ••.•

move a rola O, situada. a -- da base sapa-
100	 •

1	 •	 .	 •
rior e à — da • inferior e directamente á pea

25
quena, roda - p,. que so move em torno e

- conjunctamento com o eixo t.
O movimento da roda dentada O é commu-

nicado ao eixo e, ao qual se acha adaptada
symetricamente uma pequena peça metal-
lica em forma de Z, e que com elle se movo.

. Estão assim descriptas todas as peças, que
em concurroncia com muitas outras, consti-
tuem o appa.relho complexo que regula o
tempo, e cujo concurso exclusivo forma o
conjuncto mecanico, assá,s simples, e enge-,
nhoso, do «Annunciador alecanice».

As peças, cuja discripção fiz e graphica-
mente representei na fig. 1, são convenien-
temente dispostas, no sela todo solidario, no
interior de uma pequena, caixa de madeira
(fig. 2), que deve ter dimensões suficientes
para que a ella se adaptem as referidas pe-
ças, sem que experimentem a mais leve os-
cillação. Esta caixa tem a forma do um pa-
rallelipipedo rectangulo, de base qu
guiar, sendo a sua altura, no- caso vertente,

1	 .	 ,
de —. Nas suas duas bases foram , feitas pe-

lo

1	 •


